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RESUMO

Esta investigação, de caráter biográfico-documental, reúne, sistematiza e discute aspectos 
da vida e obra do artista brasileiro Hugo Mund Júnior (Mafra/SC, 1933), com objetivo de 
reconhecer um arquivo de referências e identificar os principais gestos em sua produção gráfica. 
A primeira parte consiste em delinear seu percurso artístico, a partir de três perspectivas que 
levam aos gestos de ilustrador e editor: seus primeiros repertórios de leitura; a atuação em 
movimentos artísticos modernistas, em paralelo à formação acadêmica; e a criação da editora 
Edições do Livro de Arte. A segunda parte aborda a elaboração do repertório de Mund e discute 
suas soluções formais através de dois eixos de produção: a ilustração figurativa e a poesia visual. 
A face ilustrativa, apresenta cenas cotidianas em figuras e símbolos fúnebres e sinestésicos, 
enquanto o eixo da poesia visual reduz-se a gráficos, projetos e textos que operam leis de uma 
comunicabilidade lógica, objetiva e universal. Os gestos de ilustrador e editor revelam um 
arquivo dedicado a ver, intervir e transmitir um programa poético de estruturas linguísticas 
construídas pela imagem e a palavra. 

Palavras-chave: Hugo Mund Júnior. História da Arte Catarinense. Arquivo. Gesto. Linguagem.





RESUMEN

Esta investigación, biográfico-documental, reúne, sistematiza y discute aspectos de la vida y 
obra del artista brasileño Hugo Mund Júnior (Mafra / SC, 1933), con el objetivo de reconocer 
un archivo de referencias y identificar los principales gestos en su producción gráfica. La 
primera parte consiste en una delineación de su carrera artística, desde tres perspectivas que 
conducen a los gestos de ilustrador y editor: sus primeros repertorios de lectura; su actuación 
en movimientos artísticos modernistas en paralelo con la formación académica; y la creación 
de la editorial Edições do Livro de Arte. La segunda parte presenta la elaboración del repertorio 
de Mund y discute sus soluciones formales a través de dos ejes de producción: la ilustración 
figurativa y la poesía visual. El lado ilustrativo, presenta escenas cotidianas en figuras y símbolos 
funerarios y sinestésicos, mientras que el eje de la poesía visual se reduce a gráficos, proyectos 
y textos que operan las leyes de la comunicabilidad lógica, objetiva y universal. Los gestos 
del ilustrador y editor revelan un archivo dedicado a ver, intervenir y transmitir un programa 
poético de estructuras lingüísticas construidas por la imagen y la palabra.

Palabras clave: Hugo Mund Júnior. Historia del Arte Catarinense. Archivo. Gesto. Lenguaje.





SUMMARY

This biographical-documentary research gathers, systematizes and discusses aspects of the life 
and work of the Brazilian artist Hugo Mund Júnior (Mafra / SC, 1933), aiming to recognize 
a file of references and identify the main gestures in your graphic production. The first part 
consists of a delineate of his artistic career, from three perspectives that lead to the gestures 
of illustrator and editor: his first reading repertoires; acting in modernist artistic movements, 
in parallel with academic formation; and the creation of the publisher Edições do Livro de 
Arte. The second part deals with Mund’s repertoire and discusses his formal solutions through 
two axes of production: figurative illustration and visual poetry. The illustrative face presents 
everyday scenes in funeral and synesthetic figures and symbols, while the axis of visual poetry 
is reduced to graphics, projects and texts that operate the laws of logical, objective and universal 
communicability. The gestures of illustrator and editor reveal an archive dedicated to seeing, 
intervening and transmitting a poetic program of linguistic structures constructed by image and 
word.

Keywords: Hugo Mund Júnior. History of Santa Catarina Art. File. Gesture. Language.
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1 INTRODUÇÃO

Esta dissertação consiste em uma investigação sobre o artista, poeta, editor e professor Hugo 
Mund Júnior (Mafra/SC, 1933). O ponto de partida está no trabalho de levantamento documental, 
que objetiva localizar e refletir acerca dos textos relacionados a este artista catarinense. O 
trabalho considera que acervos não alcançam a dimensão de uma vida dedicada à arte e por isso, 
a dissertação realiza-se somente através do recorte que envolve dois eixos de sua obra gráfica: 
a ilustração figurativa e a poesia visual.

Ao trabalhar com levantamento documental, cabe aqui delimitar quais espécies de documentos 
foram encontrados e selecionados para fazer parte desta dissertação. São estes: documentos 
institucionais, correspondências, convites de exposições, entrevistas, currículo datilografado, 
orelhas de livros, notas e releases em jornais e revistas, críticas em periódicos, menções em 
livros e publicações na internet, obras do artista em acervos e bibliotecas.

Estes dados diversos auxiliam na composição de um sistema de sentidos que se configura na 
ideia de “texto”. Ou seja, o objeto da pesquisa constitui-se na medida em que textos-escritos e 
textos-imagens permitem reconhecer os principais gestos que caracterizam Hugo Mund Jr. e a 
sua atuação como artista e homem de letras. 

A pesquisa não está orientada no sentido do que foi dito sobre a obra e a vida do artista, seus 
determinantes psicológicos, sociológicos, físicos, mas sim, nos vetores, tangências e leituras 
comparadas que possibilitam um entendimento daquilo que é tão pouco conhecido na história 
da arte catarinense: a sua obra relacionada a um processo gráfico.

Antes, é importante destacar que alguns detalhes técnicos foram escolhidos. Primeiro, a 
escrita é desencadeada por partes e a sequência levanta questões de formação e de gestos 
de criação. Segundo, o problema da morte, o problema do moderno e o problema do livro 
foram os escolhidos, dentre tantos outros possíveis. Terceiro, a pesquisa, durante o processo 
de qualificação, delimitava-se pelas cidades onde o artista habitou e produziu, mas isso tornou-
se inviável, dado a vasta documentação encontrada. Com isso, Florianópolis ganhou maior 
destaque, seguido do Rio de Janeiro e depois, de Brasília.

Outra escolha relacionada a estrutura da dissertação foi a inclusão de referências sempre em 
rodapé, com objetivo de limpar o texto. As palavras estrangeiras e os títulos foram escritos em 
Itálico, em detrimento de aspas e negrito. Em relação as imagens, optamos por agrupá-las em 
coleções na parte de anexos e por vezes, utilizar algumas selecionadas também, de maneira 
repetida, ao longo do texto. Os documentos foram fotocopiados e tratados como imagens, dada 
a característica e formato desta mídia. A escolha destes procedimentos visa facilitar um objetivo 
específico da pesquisa: a reunião de trabalhos, documentos e críticas sobre o artista.

Através dessa ampla documentação foi possível compreender que Hugo Mund Júnior teve 
acesso, desde muito cedo, a variados tipos de materiais impressos. Oriundo de uma família 
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de servidores públicos de classe média1 conviveu desde a infância com livros, mapas, atlas, 
desenhos, pinturas e música. Sua mãe,2 descendente uruguaia, nasceu em Tubarão/SC e o 
seu avô materno nutria-o com livros de viajantes e fábulas, a ponto de o artista destacar este 
repertório que sempre o instigou. Seu pai, descendente de alemães, foi engenheiro geógrafo do 
Estado e estimulou a imaginação do filho ao permitir acesso à uma ampla biblioteca, enquanto 
saia em frequentes viagens a trabalho.3

A trajetória artística de Mund é transpassada por acontecimentos sócio-políticos que exerceram 
desvios ao seu percurso. Alguns serão mencionados nos capítulos, embora a delimitação da 
pesquisa privilegia apresentar os aspectos formais e estéticos de sua obra. Os esforços de 
leitura se dão em pensar sobre as reverberações de seus trabalhos e os circuitos artísticos em 
que frequentou. Assim, perceber a importância de operações, dispositivos e procedimentos 
utilizados por ele e avaliar a relevância da sua trajetória ao campo do saber Artes e Letras.

Onor Filomeno4 (1962-) deu-nos uma resolução sobre a esfera psicológica e física do artista, 
ao comentar que Mund é um sujeito calmo, sereno, metódico e muito responsável, possui um 
ritmo próprio para o trabalho.5 Isso nos leva a crer que é obstinado e comprometido com 
aquilo que se dedica a produzir e essa característica é confirmada ao longo de sua carreira. O 
primeiro registro de trabalho encontrado data de 30 de outubro de 1949 e o encerramento de 
suas participações ocorre em 2008, com a doação de desenhos ao acervo do Museu de Arte 
de Santa Catarina (MASC). A partir da doação, passa a ser um dos artistas com mais obras na 
instituição.

A datação não deve ser considerada estanque, já que as informações de currículo reforçam as 
realizações e os sucessos. A parte obscura e falha da vida humana - como a dor, os fracassos e 
as críticas - não estão expostas na sua linha do tempo, mas impressas nos textos que compõe, 
sejam estes, textos desenhados, gravados, editados ou escritos.

Em algumas circunstâncias, o trabalho de Mund é exposto sem uma necessária presença do 
artista, como no caso da mostra História da Poesia Visual Brasileira6 que apresenta o seu 
livro Germens. Este fato nos mostra que a sua obra circula por uma esfera que extrapola o 

1 MUND JÚNIOR, Hugo; JUNKES, Lauro. Poesia Reunida. Florianópolis: Academia Catarinense de Letras, 
1997. p. 25. RICCIARDI, Giovanni. Entrevistas com escritores do sul. v.7. Palhoça: Ed. Unisul, 2009, p.84.
2 Conforme o blog da família, Elita Coirolo Mund é da 5ª geração e casou com Hugo Mund. Tiveram os 
filhos: Hugo Mund Júnior, Clive Mund, Rosedali Mund e Josefina Mund já falecida. Disponível em: http://
familiacoiroloalvariza.blogspot.com/2014/09/familia-coirolo-alvariza.html
3 Na década de 30 e 40, era comum o registro dos viajantes a trabalho no jornal, e Hugo Mund, o pai, é mencionado 
diversas vezes.
4 Artista, gravador, pintor, natural de Florianópolis. Responsável pelo curso de gravura e litogravura das oficinas 
de arte de 1981 a 1982, quando era na Alfândega, e de 1983 a 1988 no CIC juntamente com Jayro Schmidt. Ambos 
fundaram Clube de Gravura em 1982. Participou como diretor das Oficinas de Arte e atuou com Hugo Mund na 
reestruturação dessas em 1987, criaram os estágios de Plano, Cor e Volume, conforme Bortolin (2010).
5 Conversa com Onor Filomeno no Café Ouro Preto no centro de Florianópolis no dia 07/11/2018.
6 Exposição ocorrida no Museu de Arte Moderna Aloísio Magalhães (MAMAM/PE) de 01 de junho a 25 de julho, 
criada a partir do acervo de Paulo Bruscky com curadoria dele e de Yuri Bruscky. Recentemente em 30 de maio de 
2019 o SESC unidade Santo Amaro/SP inaugurou mostra compacta. O livro Germens faz parte da mostra.
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âmbito da sua própria vida, no que diz respeito às suas intenções ou decisões individuais. Ao 
considerar a ampla circulação dos seus trabalhos, elaboramos uma cronologia, de acordo com a 
disponibilidade documental, a fim de identificar e localizar os textos recorrentes e perceber as 
relações que Mund criou e onde seu trabalho pôde ser desdobrado.

A cronologia disponível no apêndice 1 foi desenvolvida como um compêndio de informações 
para entender os círculos de relações criados pelo artista e contextualizar seus trabalhos em 
correntes estéticas. Por um lado, há textos de Mund como artista plástico, como é o caso do 
Indicador Catarinense das Artes Plásticas,7 de caráter descritivo curricular, e por outro lado, há 
uma fusão de entrevistas e sua obra literária escrita8, como é o caso da Poesia Reunida.9

No primeiro momento da pesquisa, para a cronologia, foram consultados acervos de bibliotecas 
e museus presencialmente e pela internet. A partir dessas consultas, as fontes primárias do artista 
foram mapeadas e descritas: seus livros publicados, livros que editou, desenhos, xilogravuras, 
linoleogravuras, serigrafias, pinturas, poemas gráficos e registros fotocopiados de obras. Esta 
etapa, delineada cronologicamente, possibilitou perceber materiais e interesses do artista e as 
transformações da sua obra ao longo dos anos. Serviu também, para reconhecer os esforços 
de preservação dos bens e da memória do artista, promovido pelo MASC, Museu Nacional de 
Brasília (MNU), Museu de Arte de Brasília (MAB), Universidade do Estado de Santa Catarina 
(UDESC), Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Universidade de Brasília (UnB), 
Universidade de São Paulo (USP) e Editora Noa Noa.

Os livros do acervo da UDESC possuem a inscrição “doação do autor”, que demonstra um 
interesse do artista em fazer-se lido ou lembrado. A doação de obras ao MASC em 2008 
indica um reconhecimento do artista para com as instituições onde trabalhou, encarregadas 
da preservação e difusão da produção artística catarinense. Notamos, ao verificar o sistema 
pergamum10 de bibliotecas, que a UDESC, a UFSC e a UnB detêm grande parte de sua produção 
em formato livro, enquanto o MASC11 possui o maior acervo de suas imagens em desenho, 
gravura e pintura. Portanto, esta dissertação exerce o papel de reunião de materiais, já que sua 
obra está fragmentada em coleções que não possuem comunicação entre si.

Além de suas obras, procuramos citações, menções, referências e sugestões sobre o horizonte de 
sua atuação profissional em periódicos e acervos documentais. A Hemeroteca Digital Nacional 
da Biblioteca Nacional (BN) e a Hemeroteca Digital Catarinense concederam maior volume 

7 BORTOLIN, Nancy Therezinha. Indicador Catarinense das Artes Plásticas. Florianópolis: FCC Edições, 2010. 
Disponível em: <http://cultura.sc.gov.br/espacos/masc/indicador-catarinense-das-artes-plasticas>. Acesso em: 21 
jun. 2019.
8 Lauro Junkes exclui os quatro livros de poesia visual de Hugo Mund Jr. São eles: Gráficos, Palavras que não são 
palavras, Germens e Palavra e Cor. Abordados no subitem 3.2.
9 MUND JÚNIOR, Hugo; JUNKES, Lauro. op. cit.
10 Nas Bibliotecas das Universidades Públicas encontramos os livros: UDESC (15 - 2 artigos) UFSC (11), UnB 
(11), UFRJ (9), UFMG (5), UFG (4), USP (3), UFPR (3), UFES (2), UFRGS (1). A Câmara de Deputados e o 
Senado Federal possuem 2 exemplares cada.
11 O MAB possui 3 obras. Não encontramos trabalhos de Mund em outra reservas públicas de obras.
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de textos, com mais de 300 ocorrências em seu nome, descritas e incorporadas à cronologia e 
ordenadas por ano, considerando também, as pesquisas sobre o artista já realizadas por Nancy 
Bortolin e Lauro Junkes.

As Revistas Sul, na plataforma online Biblioteca Digital de Literaturas em Língua Portuguesa 
da UFSC, e o Suplemento Cultural Ô Catarina, assim como, seus antecessores Cultura e 
Boi de Mamão da Fundação Catarinense de Cultura (FCC), e outros em menor escala, foram 
conferidos em sua integralidade. Tal como os jornais da BN, as revistas possibilitaram: confirmar 
e demarcar inconsistências, perceber parte dos circuitos artísticos e pedagógicos do artista, 
identificar sua relação com grupos e academias, e, principalmente, perceber que a sua produção 
possui como elemento marcante: o traço, a palavra e a interação de estruturas formais. Estas 
características aparecem nos momentos em que trabalhou como ilustrador, quando exerceu a 
criação de projetos gráficos e quando passou a dedicar-se exclusivamente como escritor.

A atual arte educadora do MASC, Eliane Prudêncio, cedeu o contato do irmão de Hugo Mund, 
o Clive Mund, que gentilmente, nos informou sobre o artista: hoje possui 86 anos, vive em 
Brasília/DF e não exerce atividade artística. O irmão colocou-se a disposição para conversas 
e esclarecimentos, até que trocou de telefone e recuperamos o diálogo poucos dias antes do 
fechamento da dissertação. Desse modo, o acervo da família e o próprio Hugo Mund não foram 
consultados, sendo a pesquisa construída com as fontes disponíveis. 

As etapas da pesquisa que culminaram na Cronologia de Hugo Mund Júnior são utilizadas como 
suporte informacional para a formulação dos capítulos. Estes, compostos em duas partes, expõe 
um panorama geral de momentos da vida e da produção do artista em dois eixos: formação na 
parte 1 e criação na parte 2.

Percebemos, por sugestão do artista e do professor Lauro Junkes, que sua obra é dividida em 
três momentos, a partir do início de suas primeiras publicações. São três blocos com 4 títulos 
referentes a obra em livro. Junkes as chama de Poética visual, Tetralogia dos Elementos e 
Plenitude Poética.12 Sua produção literária escrita não será abordada nesta pesquisa. Visto 
isso, pretendemos discutir obras não publicadas em livros e incluídas em exposições de arte, 
agrupadas em grandes séries, representadas nos anexos e subitens a seguir: Formas Primárias 
(anexo 1), corresponde aos primeiros desenhos publicados em periódicos, tratados no item 
2.1; Ilustrações (anexo 4), corresponde a gravuras e desenhos, discutidas no item 3.1; Poemas 
visuais (anexo 6) e Formas Últimas (anexo 7), sugerido por Junkes e não abordado na obra 
reunida, está no item 3.2.

Nesta pesquisa a produção que não está na obra literária ganha ênfase para reconhecer e 
considerar a vertente do pensamento de Mund como artista gráfico. Seu repertório ótico, literário 
e conceitual é expresso em suas interferências sobre os materiais com determinadas operações. 
Os repertórios de Mund aparecem no que chamamos aqui de eixo: ilustração figurativa e poesia 
visual, que dizem respeito a duas posturas gestuais distintas, mas que possuem marcas em 

12 MUND, H.; JUNKES, Lauro. op. cit.
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comum. Por isso, a noção de arquivo, enquanto repertório singular, e a noção de gesto, como 
atitude que o caracteriza, são articuladas nos capítulos de modo entrelaçado.

A primeira parte Imprecisões Biográficas procura responder as seguintes perguntas: em 
quais contextos Hugo Mund construiu seus primeiros acervos? De quais circuitos artísticos 
Mund participou? Que tipo de reconhecimento ele alcançou? Nessa parte, há um panorama 
de considerações sobre um primeiro bloco de imagens, aproximadas à comentários do artista 
e de periódicos da época. As imagens estão agrupadas como Formas Primárias no anexo 1 
e abrangem trabalhos de 1949 a 1957. A peça de teatro O louco, no anexo 2, e a literatura 
relacionada à formação de suas primeiras leituras incrementam o subitem 2.1.

Os textos justapostos são localizados como sugestão do arquivo do artista e possuem caráter 
inalcançável em totalidade. Na medida em que são combinadas: as relações de perda na 
infância e juventude (subcapítulo 2.1), o contato com as vanguardas modernistas e academias 
(subcapítulo 2.2) e o amor aos livros (subcapítulo 2.3), estes itens tornam-se enunciatários do 
arquivo de Mund. Além disso, contribuem para entender seu repertório visual e conceitual, 
plástico ou teórico, processado no interior de seu trabalho enquanto referências, noções 
operatórias, construções poéticas, soluções matéricas e de fatura.13

Há predomínio do aspecto ilustrador e desenvolvimento de figuras em séries, mesmo não as 
chamando desse modo. Mund elabora trabalhos a outros artistas e concomitantemente realiza 
exposições individuais, sobretudo colabora com periódicos de arte e de jornal. Em O Jornal/RJ 
de 27 de novembro, o artista e crítico Quirino Campofiorito (1902-1993) reproduz desenho em 
carvão de Mund e fala que o desenho confirma a força com que nosso artista se expressa pelos 
valores singelos do preto e branco.14 

Figura 1 – Mund Júnior, Hugo. Desenho em carvão. Sem título. Fonte: O Jornal/RJ, 27 nov. 1959, p. 3. 
Em: http://memoria.bn.br/DocReader/110523_05/81319

13 GUASCH, Anna Maria. Arte y Archivo, 1920-2010: genealogias, tipologias y discontinuidades. Ed Akal, 
Madrid, 2011. ANNA MARIA GUASCH. Universidad de Barcelona. Os lugares da memória: a arte de arquivar 
e recordar. Revista Valise, Porto Alegre, v. 3, n. 5, p.237-264, jul. 2013. Semestral. Tradução de Daniela Kern. 
Disponível em: <https://seer.ufrgs.br/RevistaValise/article/view/41368/26241>. Acesso em: 21 jun. 2019.
14 CAMPOFIORITO, Quirino. Desenhos de Mund Jr. O Jornal. Rio de Janeiro, 27 nov. 1959. Artes Plásticas, p. 
3-3. Disponível em: <http://memoria.bn.br/docreader/DocReader.aspx?bib=110523_05&pagfis=81319>. Acesso 
em: 21 jun. 2019.
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A segunda parte Textos e Intertextos privilegia as obras ao lado de artistas como Cruz e 
Sousa, Neide Sá, Wlademir Dias Pino e Haroldo de Campos. Objetiva-se encontrar um 
espaço entre a intenção do artista e a sua realização, ou seja, o que permanece inexpresso, 
embora intencionado e o que o artista consegue realizar, embora não de modo completamente 
consciente e premeditado.15 Tanto para remover rótulos estilísticos, quanto para desenvolver um 
entendimento de arquivo em sua obra. Isso é possível pela identificação de dois atos específicos: 
o gesto de ilustrador (subitem 3.1) e o gesto de editor (subitem 3.2).

Com a primeira mudança de eixo relacionado à formação na ENBA uma mudança se aplica na 
produção de Hugo Mund visível em seus trabalhos após a mudança para Brasília/DF. Esta virada 
é concomitante com a prática docente na UnB onde o artista leciona desenho de observação 
e xilogravura.16 Há um abandono da ilustração enquanto aprofunda estudos em diagramação, 
semiótica e informática.17

O Rio para mim foi aquela fase em que estava muito interessado no expressionismo, 
aquela coisa das formas dramáticas. Em Brasília entrou um pensamento racional, frio, 
objetivo, influenciado talvez pela ausência de tudo – porque não havia vida cultural, 
não havia nada – e pelo horizonte também, porque lá tem-se uma visão de 360 graus, 
tudo plano, parecia que a gente estava numa nave espacial. Então tudo isso motivou 
uma limpeza mental e uma consciência coletiva – não mais aquela individual, de dizer 
o meu ponto de vista, mas uma idéia mais coletiva de uma mensagem que pudesse ser 
reproduzida o máximo possível e sem dramas, de forma racional.18

Este momento da produção do artista, apresentado no item 3.2, é composto por quatro publicações 
em livros que contém gráficos, poemas visuais, poemas-processos e livros de artista. São 
desenvolvidos no período de 1962-1977 e retomados em 1988 e nas últimas imagens dos anos 
90 (anexo 7). O Hugo Mund editor tende à publicação de autor com fatura apurada, de tiragem 
exclusiva e destinada a apreciadores de livros de artista. Enquanto produto de artistas visuais, 
seus livros não são mais exclusivamente literários e ele se diferencia dos artistas modernistas 
pelo modo contemporâneo de publicação.

15 DUCHAMP, Marcel. O Ato Criador. Em: BATTCOCK, Gregory. A Nova Arte. São Paulo: Perspectiva, 2004.
16 Há fotografia em artigo de Liege Sieben Puhl de 2016 que retrata aula de xilogravura com Hugo Mund Jr. na 
imagem.
17 WOLFF, Joca. Hugo Mund Júnior: Palavras que não são palavras. Ô Catarina. Florianópolis, jun. 1993. 
Suplemento 3, p. 8. Disponível em: <http://cultura.sc.gov.br/publicacoes/ocatarina/edicoes/1356-jornal-o-catarina-
n-03?format=html>. Acesso em: 21 jun. 2019. p. 8.
18 MUND JÚNIOR, Hugo; JUNKES, Lauro. op. cit., p. 35.
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Figura 2 – Mund Júnior, Hugo. Matriz para um poema. Fonte: Livro Germens, 1977. Foto do autor.

Há diálogo do artista com a poesia neoconcreta, principalmente com a poesia visual e revela 
composições sugestivas, racionais e objetivas, conforme a figura 2. O artista afirma que seu 
interesse volta-se sobretudo, pela arquitetura e pelo design, tendo como paradigmas Le 
Corbusier e a Bauhaus.19 Após o Golpe Militar de 1964, ele cria diálogo de colaborador com o 
grupo Poema/Processo:

Nunca participei de grupos fechados. Sou um artista de vanguarda, mas sempre 
recusei o ranço da vanguarda, respeitando a importância do concretismo e do poema-
processo. Dentro da técnica da poesia no Brasil, os poetas que me interessam são os 
concretistas e os que fizeram poesia visual.20

A atuação no Instituto Central de Artes (ICA) da UnB, na Fundação Cultural de Brasília (FCDF) 
e na Diretoria de Documentação e Divulgação (DDD) do Ministério da Educação e Cultura 
(MEC), lhe conferem vivências nas artes gráficas, que culminam em uma retomada ao processo 
de escrita. Predomina nesta fase, o diálogo com Neide Sá, Ézio Pires, José Edson Gomes, Dailor 
Varela Nataniel Dantas e Gregori Warchavchik. O artista tangencia outros importantes artistas 
vinculados ao poema- processo, como Álvaro de Sá, Falves Silva, Moacy Cirne e Wlademir 
Dias-Pino, além de outros internacionais, como Clemente Padin, Dick Higgins, Julien Blaine, 
Luciano Ori, Guy Brett e Mary Vieira. 

Do ponto de vista da História da Arte Catarinense Hugo Mund Júnior ainda não foi lido em suas 
múltiplas faces de atuação. Predominam fragmentos de estudos breves e pequenas notas que 
não permitem uma visão total de sua marca como artista. Para que seu legado não permaneça 
escondido em acervos privados esta dissertação reúne a sua fortuna crítica e reproduções de 
seus trabalhos, possibilitando conhecer quem é o artista, que circuitos ele frequentou e como 
sua produção evidencia sua poética sinestésica e racional.

19 RICCIARDI, Giovanni. op. cit., p. 96.
20 MUND JÚNIOR, Hugo; JUNKES, Lauro. op. cit., p. 38.
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2 IMPRECISÕES BIOGRÁFICAS: RASTROS DE UMA FORMAÇÃO, VESTÍGIOS 
DE UM PERCURSO

Imprecisões biográficas apresenta uma combinação de acontecimentos na vida e no currículo 
artístico de Hugo Mund Jr como uma revisão bibliográfica das fontes disponíveis em coleções 
públicas. É possível elencar problemas, soluções estéticas escolhidas, circuitos artísticos 
ocupados e transformados pelo artista. Optamos por um ponto de vista geral, amplo, que 
pretende configurar um território sensível, onde a obra do artista torna-se ora protagonista, ora 
figurante na História da Arte Brasileira.

Esta etapa é decorrente da cronologia elaborada pelo autor (apêndice 1) e compõe um arquivo 
documental sobre Mund. É importante demarcar que estamos lidando com dois níveis de arquivo. 
O primeiro sentido para arquivo, está pautado em uma concepção de evidências documentais, 
onde a fortuna crítica, às narrativas em jornais e revistas, os vestígios de documentos oficiais, 
as obras do artista e os relatos nas entrevistas publicadas, confabulam esforços para localizá-lo 
no tempo.

A estrutura no tempo de Cronos constitui-se no palpável e exerce uma movente fonte para 
perceber diferentes contatos e relações do artista. Tanto com grupos de artistas das artes visuais 
e literatura, quanto sobre sua experiência docente. Para não cairmos no erro de uma diacronia 
temporal, ou seja, justificar os acontecimentos exclusivamente pela descrição de todos os fatos, 
procuramos no conceito de tangência um significado não linear, ainda factual, para entender 
o segundo nível de arquivo explorado nesta primeira parte. Michel Leiris comenta sobre a
tangência:

Assim como Deus [...] pôde ser patafisicamente definido como “ponto tangente do 
zero e do infinito”, encontra-se entre os inúmeros fatos que constituem nosso universo 
certa espécie de nós ou pontos críticos que poderíamos geometricamente representar 
como lugares onde o homem tangencia o mundo e a si mesmo.21

Para dar lugar ao oculto, às brechas e aos pontos cegos, a tangência (curvas que tocam ou se 
aproximam de uma reta) permite trabalhar a estrutura de relação de lugares, de acontecimentos, 
de objetos, de instituições e linhas de pensamento artístico enquanto nós e pontos críticos, ou 
curvas, que tocam enigmaticamente a linha da vida de Hugo Mund Júnior. Algumas curvas 
passam e se depositam como traço mnemônico sem retornar como uma regressão ao longo 
do tempo, embora presente e oculta. Enquanto outras, como sua atuação de Redator no Jornal 
Oásis e na Revista Sul, perduram, reaparecem e se transformam na medida em que outras 
curvas dele se aproximam.

O primeiro arquivo em tangência com trabalhos e registros, levou-nos a trechos de sua formação 
escolar na infância e juventude (subitem 2.1) e apresenta seus primeiros acervos de leitura 
constituídos em uma precoce iniciação artística. Essa coleção fornece base para perceber as 

21 LEIRIS, Michel. Espelho da Tauromaquia. São Paulo: Cosac & Naify. 2001, p.11.
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mudanças de eixo na produção do artista em relação à formação acadêmica e atuação docente 
(subitem 2.2); e também, coloca em evidência um sonho, que torna-se real, na fundação da 
editora Edições do Livro de Arte (item 2.3). Escolhemos dentre os possíveis nós ou pontos 
críticos a relação de Mund com o livro porque ao longo dos anos, ficou evidente o envolvimento 
com edição, editoração, impressão, ilustração e escrita vinculados ao formato de páginas 
sequenciais, múltiplas, acessíveis e capazes de circular e sensibilizar seu leitor(a).

O segundo nível de arquivo deriva de uma sintomatologia localizada no arquivo documental e 
de nossa leitura das obras do artista. O legado do artista, ou seja, sua arte enquanto arquivo22 
é transpassada por uma história cultural complexa. Ela vem à tona a partir de elementos 
significantes em suas imagens/textos, como consequências de suas operações de fatura, seus 
gestos. Quando Hugo Mund ilustra, cria gráficos e escreve, deixa exposto índices de seu arquivo. 
Os espaços/tempos que habitou e agora ocupa suas imagens.

Anna Maria Guasch localiza uma tendência da obra de arte enquanto arquivo como esforço 
em encontrar significado no sistema conceitual e minimalista de onde os artistas se colocaram. 
Segundo a autora isso ocorre porque uma geração de artistas partilha de interesse pela arte da 
memória, tanto a memória individual como a memória cultural. Guasch coloca esses artistas 
como operadores dos recursos de índice, aos sistemas modulares, à fotografia objetiva, à coleção, 
à acumulação, à sequencialidade, à repetição, à série, e afirma que estes procedimentos, não são 
estritamente tautológicos, mas buscam transformar o material histórico oculto, fragmentário 
ou marginal em um fato físico e espacial.23

A obra no campo do arquivo jamais se dá por encerrada e forma o horizonte geral a que pertencem 
a descrição das formações discursivas, a análise das positividades, a demarcação do campo 
enunciativo.24 Entendemos as formações discursivas desta parte como: o arquivo documental 
como campo de evidências; as obras enquanto gestos que refletem seu arquivo vivencial. Este 
capítulo dedica-se ao território de uma história cultural traduzida pela interferência de Hugo 
Mund na matéria gráfica. Indícios de um repertório singular que se pronunciam sobre o passado 
no presente.

22 GUASCH, Anna Maria. Os lugares da memória. A arte de arquivar e recordar. In: Revista Valise, Porto 
Alegre, v. 3, n.5, ano 3, julho de 2013, p. 238.
23 Idem. p. 238-239.
24 FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. 7. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2004, p. 149.
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2.1 PERDAS E SUBLEVAÇÕES NA INFÂNCIA E JUVENTUDE

este rio aprofunda a infância
solenes e sombrias margens aquecidas
próximas ao coração amendoado
carmim de puro afeto pela água
a escorrer viscosa entre limo
areia e aroma de flores esquecidas

Hugo Mund Júnior, Flauta de espuma, 1986, p. 20.

Este subitem pretende expor falas do artista em relação a sua infância no que diz respeito ao 
ambiente familiar, a sua formação escolar primária e secundária, e o contato com a literatura e 
as imagens que constituem seus primeiros acervos. Supõe-se que alguns elementos auxiliam 
a entender fatores que o levam a produzir imagens reconhecidas por uma dramaticidade 
fúnebre. Pretende-se construir uma relação de experiências de seus temores e perdas, como 
argumento para entender uma peça de teatro, um conto e as primeiras imagens publicadas 
pelo Círculo de Arte Moderna (CAM), via Revista Sul, Edições Sul e Teatro Experimental do 
CAM (TECAM).

Este compilado de associações corresponde a um eixo de produção do artista, ainda imaturo, 
carregado de elementos que se estendem ao longo de sua carreira. São eles: experiências 
em contraste branco e preto, consideração do suporte todo como informação visiva (vazios 
e cheios), interesse na editoração e nos objetos livros, prática de escrita textual e massas de 
cor. Outras vivências não se repetem, como atuação em teatro e roteiro de peça, no entanto, 
a questão do roteiro reaparece na produção de poesia visual no capítulo 3.2. Uma espécie de 
narrativa com sequencialidade das imagens/textos parece advir da vivência cênica.

A vivência de uma perda é capaz de fazer o sujeito desejar novamente. Isso é possível após 
viver o luto e toda a experiência que nos deixa imobilizados e arrasados. Após sentir o luto de 
uma perda, a consciência direciona-se a um gesto de reerguer-se para criar um novo território 
para seus desejos. Como hipótese primeira, procuraremos perceber o gesto de elaboração do 
luto a partir dos primeiros trabalhos de Mund. (ver anexo 1, 2 e 3).

As experiências de perda, morte e luto, são localizadas pelas postagens de jornais, como é 
o caso da falsa notícia de sua morte em 1960. Ocorre queda de avião da Real Transportes,
voo 435 de Brasília a Belo Horizonte em 24 de junho, e nome Hugo Mund é citado como um
dos mortos. O Estado/SC de 26 de junho informa que Hugo Mund (pai) morre no acidente e
deixa viúva, assim como Max Souza. Outros jornais divulgaram: O Repórter/MG; Diário do
Paraná; Diário da Noite/RJ; Diário de Natal/RN; Jornal do Dia/RS. O Jornal do Brasil/RJ47
confirma a morte do gravador.

Em 1960, o Rio de Janeiro ainda era a capital do Brasil e Hugo Mund Jr. um reconhecido 
gravador, a ponto de despertar o interesse da mídia da época ao noticiar em diversos Estados 
a tragédia do avião, ora com seu pai, ora com ele. Provavelmente amigos e familiares ficaram 
consternados ao ler as notícias e ele próprio poderia entender com ironia, mas pouco comenta 
o assunto. Vale recordar que o artista trabalhou em jornais ao chegar no Rio e provavelmente



42

esta vivência tornou-o conhecido entre as redações que se multiplicavam na década de 50.

Hildebrando Giudice esclarece a notícia com o verbete Mund não morreu, mas Ney sim.25 O 
jornalista afirma que o nome noticiado era do pai do artista gravador e acrescenta o nome 
de um arquiteto no acidente. Ney Fontes Gonçalves segundo colocado no plano-piloto de 
Brasília, faleceu nesta tragédia. Ele foi autor do projeto da Super Quadra 43 e das residências 
dos Ministros de Estado na nova Capital. Esta proximidade coloca Mund em tangência de um 
importante nome na História da Arte Brasileira.

A falsa notícia de sua morte e a perda de seu pai, revela certa proximidade com nomes 
importantes de um circuito artístico nacional, vinculado a instituições. Isso demarca no tempo 
um espaço entre o jovem da província colhendo os sucessos na capital por seu talento nas artes 
gráficas como um sujeito expansivo. Fernando Lago escreve em D’aquem e D’além mar26 sobre 
a importância de difundir as realizações de indivíduos cujo valor não tenha sido suficientemente 
reconhecido em determinada cultura. Progride dizendo que alguns realizadores à margem, tal 
como Mund, levam tempo para receber reconhecimento. Conclui que o artista por talento, 
disciplina e trabalho tem a promessa de muitas portas abertas.

Para perceber se o artista cumpre a promessa de reconhecimento e importância, olharemos outras 
circunstâncias onde há perdas e ganhos e também abandonos e mudanças. Em 1993 a entrevista 
de Mund à Joca Wolff é reproduzida no Suplemento Cultural Ô Catarina nº3, e, em outubro de 
1995, Hugo Mund Júnior concede entrevista a Giovanni Ricciardi, publicada no livro Biografia 
e criação literária (2009). Esses dois ocorridos compõe os principais textos disponíveis que 
contém a fala em primeira pessoa do artista expostos aqui com intuito de perceber momentos 
relatados em sua infância. Seus interesses e preferências, temores e fatalidades o levam a 
produzir textos e imagens, e compõe seu arquivo, visível nos seus desenhos em nanquim, 
aguados e xilogravuras. Esse gesto ilustrador reaparece no suítem 3.1 da segunda parte.

A infância é a parte dúbia da memória que revela imagens e eventos de profunda 
significação com o duplo poder de ferir e encantar: a água congelada na bacia 
esquecida no quintal durante a noite, a travessia da ponte sobre o Rio Negro saltando 
os moirões da estrada de ferro, a manteiga trazida em pratinhos na carroça do colono, 
a cúpula do céu onde a fantasia visualizava um alçapão que se abria para algo vago 
mas que se pressentia existente, os pinhões assados na chapa do fogão durante os 
invernos, a luminosidade de uma clareira num passeio ao bosque, a mais bela luz 
jamais vista em toda a vida, o perfume - profundo e ardente - no velório da irmã, 
sintetizando num só momento a dor, a perplexidade e o mistério. Por outro lado, é 
importante lembrar que o meu primeiro contato com o mundo se fez através de um 
brutal acontecimento, a guerra iniciada em 1939, que teve significativa repercussão no 
âmbito de nossa pequena cidade e dentro de nosso próprio lar. As notícias chegavam 
pelo rádio, trazendo os terrores da carnificina e os temores da insegurança. Temia, 
por exemplo, que meu pai fosse convocado ao combate ou que as represálias contra 
as pessoas com nomes alemães nos atingissem, como vieram a atingir uma família 
próxima que teve a casa incendiada.27

25 Tribuna da Imprensa. Rio de Janeiro, 1 jul. 1960. Em: http://memoria.bn.br/DocReader/154083_02/1955
26 LAGO, Fernando. Hugo Mund Filho: um valor novo. D’aquem e D’além Mar. [s. L.], out. 1959. Cf. anexo 9.
27 RICCIARDI, Giovanni. Entrevistas com escritores do sul. v.7. Palhoça: Ed. Unisul, 2009, p. 85.
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Se, de fato, segundo ele, a infância é uma parte dúbia da memória, passados cinquenta anos no 
relato acima, pode ser que suas primeiras imagens sejam duplas e compostas por uma criança 
que experimenta a vida com a curiosidade inventiva de quem desfruta o seu entorno, além 
de vivenciar a morte muito jovem com o falecimento de sua irmã Josephine. O falecimento 
foi anterior a ida a Florianópolis em 1944, e o acontecimento marca-o com dor, perplexidade 
e mistério. Entre um encantar que fere e as feridas que permanecem, haviam os temores da 
carnificina e da insegurança que chegava-lhe por rádio no cotidiano da Segunda Guerra Mundial 
(1939-1945). 

A Segunda Guerra Mundial, os movimentos existencialista e hippie, as guerras da 
Coréia e do Vietnã, o relatório Kruschev, o golpe militar em nosso país, a queda do 
muro da Berlim e o advento da eletrônica foram acontecimentos que marcaram a 
geração de 1933 e, sem dúvida, interferiram na sensibilidade do poeta que, como 
cidadão do mundo, participa de suas glórias e de seus horrores.28

O imaginário da Guerra foi vivido tanto em Mafra/SC no Grupo Escolar Duque de Caxias29 
quanto em Florianópolis/SC no Colégio Catarinense onde cursou o ginásio (1945-48) e os estudos 
secundários em 1949-50. Na escola ele inicia uma amizade próspera com João Paulo Silveira de 
Souza (1933-) que trataremos no subitem 2.3, por hora é importante destacar que a partir de 1949 
eles editam o Jornal Oásis30 e publicam trabalhos na Revista Sul. Foi duradouro o contato com os 
artistas do Círculo de Arte Moderna, Mund como ilustrador e redator e Silveira de Souza como 
contista e redator.31

Encontra-se em Imagens além do círculo32 comentário sobre a edição nº6 de janeiro de 1951 do 
Jornal Oásis e há o texto Nunca Pintura, assinado por Mund. A autora sugere que o artista reclama 
a carência de pintores sensíveis na cidade que direciona-se à 2ª Exposição Oficial da Sociedade 
Catarinense de Belas Artes. Em 1950, Aldo Beck (1919-1999) é premiado e o grupo foi fundado por 
Nilo Dias (1905-2000). Nota-se pela data que concomitante a Revista Sul, Oasis era editado e tinha 
certa notoriedade apesar de ser coordenado por jovens, retomando o problema dos “novos e velhos” 
colocado por Lina Leal Sabino e reafirmado no filme Modernos do Sul33 de Kátia Klock.

De volta à infância antes de aproximar-se do Grupo Sul, Mund afirma que aprendeu a ler e a escrever 
antes de ingressar na escola34 mas passou por um regime disciplinar um tanto quanto severo.35 

28 Idem, p. 96.
29 MUND JÚNIOR, Hugo; JUNKES, Lauro. Poesia reunida. Florianópolis: Academia Catarinense de Letras, 
1997, p. 361.
30 Não encontramos digitalização do Jornal. Salim Miguel, Silveira de Souza e Luciene Lehmkuhl comentam..
31 Lina Leal Sabino divide a Revista Sul em 3 etapas. Mund e Silveira de Souza participaram do nº10 em diante. .
32 LEHMKUHL, Luciene. Imagens além do círculo: o grupo de artistas plásticos de Florianópolis e a positivação 
de uma cultura nos anos 50. 1996, p. 104. Dissertação (Mestrado) - Curso de Mestrado em História, Programa de 
Pós-graduação em História, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 1996. Disponível em: <https://
repositorio.ufsc.br/handle/123456789/111312?show=full>. Acesso em: 21 jun. 2019.
33 MODERNOS do Sul. Direção de Kátia Klock. Roteiro: Kátia Klock. Florianópolis: Contraponto, 2004. (52 
min.), son., color.
34 RICCIARDI, Giovanni. op. cit., p. 85.
35 Idem, Ibidem.
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Acompanhava leituras de romances onde também desenhavam e pintavam, e suas ocupações, 
escolares ou não, desde cedo, entrelaçavam a caligrafia e o desenho com a leitura dos livros 
de aventuras, das histórias das fadas e o manuseio dos mapas e dos atlas que proliferavam no 
sótão de nossa casa.36

Permeado pelos traumas da morte da irmã e da iminência da guerra, um acervo passa a ser 
constituído ainda na infância, com o desenho e a pintura, a fala e a escrita, e isto antecede o 
contato com os artistas do Grupo Sul. Na entrevista com Ricciardi o artista realça o valor de um 
lugar apropriado para a leitura em todas as casas em que morou. Sua mãe recebia livros e seu 
pai possuía obras técnicas e coleções de literatura infantil. Havia romances de amor, aventura, 
mistério e policial37 lidos ainda em Mafra, enquanto ao chegar na Ilha de Santa Catarina,

houve uma tendência a selecionar autores, fundindo-se o entretenimento à apreciação 
crítica e o prazer da leitura com a arte literária. Autores como Dostoievski, Gogol, 
Tchecov, Maupassant, Proust, Ibsen, Sartre, Gide, Steinbeck, O’Neil, Machado de 
Assis, Raul Pompéia e Lima Barreto em os preferidos. A poesia foi sendo absorvida 
mais lentamente, graças aos livros escolares que ensinavam idiomas e que transcreviam 
Rimbaud, Verlaine, Shakespeare, Victor Hugo, Virgílio, Dante, Poe e Garcia Lorca. 
Devo a essa peculiaridade a sorte de entrar em contato com os grandes poetas através 
de textos originais e de comprovar a importância de se ler o poema na língua em que 
foi escrito.38

Dizia-se um aluno mediano que cumpria suas obrigações e procurava extrair das instituições de 
ensino as especificidades que mais se ajustassem aos meandros penumbrosos de uma natureza 
voltada à especulação, ao devaneio e à fantasia [...].39 Procuramos rastros das notas escolares 
nos jornais do Colégio Catarinense entre 1944 a 1949 e a única menção ocorre em agosto de 
1947. Ele e outros quatro alunos da turma C da 3ª série ginasial são reconhecidos com medalha 
de segundo lugar referente a suas notas. Contudo, há vestígios de interesse e investigação crítica 
sobre a linguagem, principalmente na literatura. Seria sua especulação simples devaneio?

Figura 3 – Fotografia de turma de 2º ano do curso científico do Colégio Catarinense, 1950.  
Mund é o primeiro no c. i. e. de braços cruzados. Fonte: Acervo digital do Colégio Catarinense.

36 Idem, p. 84-85.
37 Idem, p. 86.
38 Idem, Ibidem.
39 Idem, Ibidem. 
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Com 15 anos de idade ele conhecia o fantasma da morte, já havia lido escritores clássicos 
e modernistas e pôde comparar a leitura em língua portuguesa com demais idiomas. Nesse 
contexto estampa sua primeira aparição no mundo da arte com o desenho Ternura, publicado no 
jornal O Estado/SC em 30 de outubro de 1949, entre o texto de Élio Balltaedt e Salim Miguel, 
acima de Walmor Cardoso da Silva. Nessa demarcação um ponto cego da pesquisa: entende-se 
ternura como primeira imagem mas desconhecemos o conteúdo do Jornal Oasis.

Ternura apresenta um traçado leve e certeiro, sem rasuras, um retrato de figura de mulher com 
rosto inclinado para a esquerda e para baixo. Possui o cabelo simplificado, amarrado em um 
coque preso. As linhas do rosto são finas, evidentes e destacam as maçãs e os olhos fechados. 
Se aberto estivessem os olhos, ela olharia o texto de Salim Miguel que ressalta o CAM como 
um grupo aberto e disponível a novos artistas, como é o caso de Hugo Mund. O que se vê são 
linhas curvas, sem qualquer vestígio de retidão. Sugere-nos doçura e gentileza, pela leveza, mas 
também mistério e perplexidade. Seria ternura um retrato de sua falecida irmã?

Figura 4 – Hugo Mund Júnior. Desenho. Ternura, 1949. Fonte: O Estado, 20 de outubro de 1949.  
Em: <http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=884120&pasta=ano%20194&pesq=30%20

outubro%201949%20hugo%20mund>

Não se sabe como a imagem foi ao principal veículo de comunicação do Estado de SC na 
época, supõe-se pela conjuntura que o contato com o Grupo Sul ou a partir do Jornal Oasis 
favoreceram a publicação. Ainda com 15 anos de idade o artista publica seu segundo trabalho, 
agora em texto, a peça de teatro em um ato denominada O louco. A peça foi publicada na edição 
nº10 da Revista Sul e significava um grande impulso para sua definição como artista.40 Hugo 
enviou a peça com pseudônimo.Mas na semana seguinte foi solicitado a autoria.

Enquanto Ternura era assinada O louco era oculto de autoria e tocou a redação da revista que 
publicou até 1952 seis imagens do jovem artista com estilo aproximado. Na figura abaixo a 

40 RICCIARDI, Giovanni. op. cit., p. 87. No filme de Klock (2004) Adolfo Boos Júnior (1931-2014) relata 
empolgação ao ser publicado. Ao ser aceito o escritor acreditava estar a um passo do prêmio Nobel de Literatura.
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forma feminina se repete, agora com os braços cerrados, do mesmo modo em que aparece na 
fotografia de sua turma. Entrecruzar os braços como se fechassem um casaco ao perceber um 
vento de chuva na Ilha de Florianópolis é comum nas tardes de verão na Ilha. A imagem ilustra 
texto de Archibaldo Cabral Neves, então gerente da Sul nº12, e apresenta um novo elemento, 
as retas executadas com réguas. O desenho segue a respeitar uma forma esquemática humana.

Figura 5 – Mund Júnior, Hugo. Desenho. S/T. Revista Sul, ano 3, nº 12, out., 1950.  
Fonte: <https://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?action=download&id=27600>

Esta imagem, cujo rosto sugere mais melancolia que ternura, é virada à esquerda e a assinada 
à direita, como se espelhasse ternura, mas as retas certeiras predominam em relação aos traços 
livres. Aparenta pelo olhar no cruzamento do casaco e da mão que serra, olhar algo interno, 
íntimo, e de uma importância tamanha a ponto de se guardar no peito. O franzir da testa impõe 
a expressão e linhas atrás da figura levam a um plano quase imperceptível. Um horizonte de 
uma estrada com árvore seca em uma das margens mescla-se com o cabelo. Perplexidade e dor 
estariam contidas nesta ilustração? Seria parte de uma série?

As retas compositivas desse desenho retornam em imagens de uma Florianópolis do período 
pós-guerra, onde as pessoas trabalham na lavoura ou no mar, vão a praça, e em residências 
precárias se protegem dos ventos minuanos. Ver desenhos no anexo 1: s/título, Sul nº13; s/título, 
Sul nº14; mercado público florianópolis, Sul nº14; terra, Sul nº15; composição, Sul nº16. Neles 
percebemos uma narração dos territórios explorados pelo artista e refletem com sinuosidade e 
retidão os corpos de uma cultura ilhéu, ainda provinciana. Hiedy Hassis (1926-2001) e Meyer 
Filho (1919-1991) veteranos em relação a Mund, também se debruçaram a retratar o cotidiano 
e o folclore da ilha. Como na capa da Sul nº17 e nº18 que apresentam imagens da cerâmica 
catarinense.

Todos esses desenhos foram feitos com dois problemas gráficos que correspondem ao ensino 
secundário, as linhas retas e as linhas curvas. Em um olhar formal, notamos tratar de uma série 
caracterizada por figuras pouco realistas, esquemáticas, sem referências visíveis, com exceção 
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do Mercado Público Municipal de Florianópolis que aparenta ser de observação. O desenho 
Terra sugere uma mulher puxando plantas e um homem capinando, em possível referência às 
pinturas de Cândido Portinari (1903-1962). Plausível considerar que, conforme O Estado/SC 
em 1948,41 Marques Rebelo (1907-1973) trará obras de artistas e uma delas é de Portinari.

Chamaremos aqui de formas primárias42 os desenhos iniciais que coincidem em período 
com a fundação e primeira exposição do Museu de Arte Moderna de Florianópolis (MAMF, 
1948). Marques Rebelo trouxe para compor o acervo obras de Volpi, Tarsila do Amaral, Iberê 
Camargo, Portinari, Djanira, Athos Bulcão e outros artistas que Mund viria a tangenciar no 
futuro. Cabe-nos questionar se o artista esteve na mostra inaugural e se a Exposição de Arte 
Contemporânea o tocou em algum modo. Se ele clama por bons pintores no Jornal Oásis, 
conforme Luciene Lehmkuhl, acreditamos que a mostra trouxe repertório para perceber o que 
é ou não uma pintura de qualidade.

O esboço em carvão sobre papel kraft do Portinari no MAMF é incipiente na produção do 
artista ao longo da carreira e uma possível reverberação dessa imagem no repertório do jovem 
Mund seria nas vias de instigar a procura e a leitura de outros trabalhos. No entanto, Terra deixa 
escapar as formas de O lavrador de café43 de 1934, com mãos, braços, pernas e pés evidentes 
e robustos pelo trabalho rural, enquanto no desenho Terra de Hugo Mund os personagens são 
narrados em pleno movimento e ação, o que difere do momento de respiro daquele lavrador.

Quando Ricciardi questiona Mund sobre figuras de mestres em seu período de formação, o 
artista reforça que nunca o teve, o que nos faz descartar a hipótese de menção intencional a 
Portinari, e diz não se identificar com os diversos “ismos” das correntes literárias e artísticas.44 
O esboço de Portinari no MAMF e Terra de Mund podem possuir similaridades como algo que 
escapa. Ainda mais que seu interesse percorrer a literatura, o cinema, o teatro, a música e, de 
modo especial, as artes plásticas.45 O que seria esse modo especial?

A sua frutífera curiosidade da infância e o repertório conquistado em ambiente familiar levou-o 
aos primeiros desenhos ainda tímidos, mas sempre sintéticos, cujos personagens estão com o 
olhar direcionado ao chão. Seria um reflexo de sua personalidade, uma citação ou um deslize 
de intenção? Há nos desenhos uma resposta ao luto de Josephine? Porque seus personagens não 
direcionam o olhar para cima ou para o desenhista? Hugo Mund observa como ocorre em aulas 
de modelo vivo?

Procuramos respostas em sua aparição escrita, a única peça de teatro publicada mencionada 
anteriormente, O louco.46 Ela constitui-se em um ato com apenas dois personagens: um assassino 

41 O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 10 set. 1948. Em: http://memoria.bn.br/DocReader/884120/57252
42 Ordenamos seus trabalhos visuais em quatro séries nos anexos: 1 - Formas Primárias (1949-1957 ); 4 - Ilustrações 
(1952-1981); 6 - Poemas Visuais (1968-1988 ); 7 - Formas Últimas (1993-1998).
43 Acervo do Museu de Arte de São Paulo (MASP).
44 RICCIARDI, Giovanni. op. cit., p. 86.
45 Idem, ibidem.
46 Disponível no anexo 2.
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e um estranho. Ambos debatem sobre as indagações do assassino sobre o quão delicioso é matar, 
como ele executa isso com tranquilidade e consciência, enquanto por outro lado, o estranho 
realça o crime como erro e questiona-o a render-se ou suicidar-se.

No meio da trama, o assassino interrompe e diz que a inteligência é a única faculdade capaz 
de compreender o abstrato e sendo a consciência uma coisa abstrata, só a inteligência a pode 
compreender.47 Em um exercício de duelo, há um esforço de parear forças, de obedecer às leis 
da consciência em relação às leis da sociedade, torná-las equivalentes. No decorrer da discussão 
entre os personagem hà uma brecha. Enquanto um exalta-se a ponto de apunhalar o outro, o 
sujeito estranho,versa sempre em tom estável, lúcido e por vezes teológico.

estranho:
-Eu sou a justiça do espírito. Procuro melhorar teus sofrimentos. Enforca-te, afoga-te, 
envenena-te… Oh! Quanta poesia, encanto, sedução possui o suicídio.48

A peça, está dividida em três páginas da revista com sequência fragmentada (p.10 meio, p.7 
início, p.27 fim) que gera descontinuidade no leitor ao manusear a revista, como em Julio 
Cortázar no Jogo da Amarelinha, 1963. O livro pode ser lido sequencialmente e também nas 
sugestões do autor, no caso da revista sul, dos editores. A peça foi rodada no Teatro Álvaro 
de Carvalho (TAC) em 13 de julho de 1951, dois anos depois de sua publicação, conforme 
registros na Revista nº14 e no Estado/SC de 18 de julho.

Sálvio de Oliveira diz que os jovens do Grupo de Estudantes de Teatro (GET) do Colégio Dias 
Velho estavam preparados à apresentação dia 13 e a casa estava lotada, entende como uma 
vitória o sucesso do GET, produto do esforço e da vontade indomável deseus componentes.49

Assim, assistimos, em primeiro lugar à representação da peça de Hugo Mund Júnior - 
O LOUCO. Muito interessante como texto e bem defendida interpretativamente por J. 
P. Silveira de Souza e Sílvio José do Vale Pereira. Bela concepção de cenário, que nos 
pareceu não totalmente realizado. A iluminação e o tom de voz dos intérpretes dever 
ser observados com mais cuidado.50

A parte da crítica de não estar audível a voz dos intérpretes, é reforçada na segunda peça. Na 
notícia registra-se uma referência quando Mund é citado como responsável pela cenografia de 
O Urso de Anton Tchekhov. Se uma tangência consiste na aproximação de realidades distantes, 
inferimos que quando Mund aproximou-se de Oswaldo Goeldi anos depois, já detinha repertório 
de leitura dos escritores da Rússia conquistado de alguma maneira na realização do cenário para 
a peça.

O URSO, que podemos classificar como uma comédia-de-costumes, desenvolvida 
dentro de um cenário sensivelmente estilizado, de Hugo Mund Júnior, perdeu muito 
de sua cor local. Não achamos, porém, que constitua demérito, pois o cenário, apesar 
disso, estava muito bonito, bem executado, e a sátira social foi bem defendida pelos 
intérpretes, que provocaram, com facilidade, o riso da platéia.51 

47 MUND JÚNIOR. Hugo. O louco. Revista Sul nº10, 1949.
48 Idem, Ibidem.
49 O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 18 jul. 1951. Em: http://memoria.bn.br/DocReader/884120/63640
50 Idem, Ibidem.
51 Idem, Ibidem.
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Na Revista Sul nº1452 assinado pela redação diz que:
Na peça de Hugo Mund Júnior., uma peça de idéias, estática, formam feitas curiosas 
experiências no que tange à interpretação em si e a apresentação. Hugo Mund Jr. ideou 
e êle mesmo juntamente com os demais colegas ajudou a construir os cenários. Bons, 
funcionais, jogando sobriamente com poucos elementos, usando muito sombras, 
efeitos de luz. Na direção funcionou J. P. Silveira de Souza que se saiu a contento, 
se bem a peça necessitasse de um melhor rítmo. Ainda na interpretação atuaram J. P. 
Silveira de Sousa, que fez o louco, e Silvio do Vale Pereira, na consciência, ambos em 
interpretações boas, especialmente o segundo.53 (Grifo nosso). 

Conforme Sálvio outras peças ocorreram e uma delas é A Viúva Pepova com Lígia Moellmann. 
Hugo Mund participa como ator, em único registo na cronologia, e compôs excelente tipo no 
criado Luca.54 A atuação no personagem Luca, silenciosa e tímida mas excelente e efetiva, nos 
remete a um comentário do artista que diz: vida e projeto artístico apresentavam-se entrelaçados 
a eventos e lugares bem definidos55 como se em cada local que habitou, pôde conviver, se 
experimentar, compor e frequentar renovadores circuitos artísticos, mas em alguns momentos 
foi relegado, ou escolheu, a um papel de figurante secundário. 

Seus territórios primários compõe-se em Infância e juventude: duas topografias, duas culturas.56 
Luca, que Mund corporifica com excelência, leva-nos a perceber pouco sobre sua personalidade 
de um acanhado da província, como diz a Ricciardi, em relação a vida no Planalto Serrano e na 
Ilha de Santa Catarina.

A Revista Sul nº13 de abril de 1951, revela que o acanhado da província, com demais equipe, 
decida-se aos ensaios em fase adiantada da peça É proibido suicidar-se na primavera escrita57 
pelo dramaturgo espanhol Alejandro Casona (1903-1965). Segundo a revista a direção seria 
de Armando Carreirão e cenário de Hugo Mund Jr. Não encontramos dados da realização 
desta peça nem da cenografia. Cabe pontuar que apesar de acanhado, exerce atividades com 
importantes dramaturgos e diretores, e se a peça foi realizada ou não, o suicídio está presente e 
possivelmente seu cenário seria dramático e soturno.

Localizamos dois retornos desse problema em trabalhos posteriores. O primeiro é o seu primeiro 
livro editado e impresso, Sonetos da noite, com seleção de poemas de Cruz e Sousa,realizado 
por Silveira de Souza, publicado em 1958; o segundo é uma ilustração no livro Germens de 
1977 que remete a uma narrativa biográfica de infância.

Enéas Athanázio relembra que comprou o livro Sonetos da Noite na Livraria Anita Garibaldi, 

52 “Formam feitas” e Silveira de Souza escrito ora com s e ora com z, foram transcritos como estão impressos.
53 SUL: Revista do Círculo de Arte Moderna. Florianópolis: Museu de Arte Moderna de Florianópolis, v. 13, abr. 
1951, p. 62. Em:<https://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?action=download&id=27601>. Acesso em: 
21 jun. 2019. As peças eram ensaiadas no teatro da União Operária. Atualmente como Teatro da União Recreativa 
Operária (UBRO), é administrado pela Prefeitura de Florianópolis.
54 O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 18 jul. 1951. Em: http://memoria.bn.br/DocReader/884120/63640
55 RICCIARDI, Giovanni. op. cit., p. 87.
56 Idem, Ibidem.
57 Roteiro da peça disponível em espanhol: http://www.stpaul.cl/biblioteca/Prohibido%20suicidarse%20en%20
primavera.pdf
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conhecida como livraria do “Salim” em um canto da Praça XV de Novembro no centro de 
Florianópolis. O jornalista destaca que de início não gostou do livro porque achou fúnebres as 
xilogravuras de Hugo Mund Jr. e tristes os poemas selecionados por Silveira de Souza. Segue 
sua nota em tom nostálgico, a lamentar que adéptos da redentora de 64 incendiaram a livraria, 
e nela, além de Sonetos da Noite que leu e releu por mais de vinte anos, comprou estampas dos 
meninos de Brodowski de Cândido Portinari. Os tristes poemas e as fúnebres gravuras, estavam 
tangentes a Portinari por mais uma vez.58

Figura 6 – Mund Junior, Hugo. Jornal Ô Catarina nº30, jul/ago 1998. Texto de Silveira de Sousa sobre Sonetos 
da Noite. Fonte: <http://www.cultura.sc.gov.br/publicacoes/ocatarina/edicoes/1383-jornal-o-catarina-n-30/file>

Silveira de Sousa comenta na matéria que realizou esta retomada a convite de Iaponan Soares, 
estudioso do poeta simbolista, e revela que o projeto partiu de ideia de Hugo Mund. O livro foi 
encaminhado pelo desembargador Henrique Fontes à Andrade Muricy59 e Carlos Drummond 
de Andrade que elogiaram o projeto. A obra foi reeditada fac-similar em 1988 com tiragem 
de 1000 exemplares. Esses dados revelam o alcanse que o livro tomou e a importância que 
Hugo Mund atribui ao escolher Cruz e Sousa como tema de suas ilustrações e objeto para a 
inauguração de uma editora. Esta obra funde os gestos de ilustrador e editor. 

Outra imagem repete uma sensação fúnebre e toca na infância do artista, em narrativa e na 
relação com os livros. Este poema engloba legenda textual e desenho e a figura é enquadrada 
com aspecto de revista de quadrinhos. Nota-se um jovem sentado sobre a mesa, segurando uma 
faca com uma mão e o livro com a outra. O menino está despido e sua genitália é encoberta 
pela sombra do ambiente. Aparenta olhar, como em fotografia, diretamente ao fotógrafo com 
sorriso de lábios. Ao fundo tem uma janela, uma biblioteca e abaixo há um esqueleto humano. 

58 ATHANÁZIO, Enéas.Sonetos da noite. Blumenau em Cadernos, p. 108. Em: http://memoria.bn.br/
DocReader/884634/9762
59 SOUZA, Cruz; JUNKES, Lauro. Cruz e sousa simbolista. Jaraguá do Sul: Ed. Avenida, 2008, p.28. Organizou 
em 1945 e 1961, Obras Completas de Cruz e Sousa..
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A baia da faca está na mesa com outros livros. Ao ver os livros com a caveira, o sorriso e a faca 
retorna-se à peça O louco.

Figura 7 – Mund Júnior, Hugo. Impressão. Detalhe de página do livro Germens, 1977. Foto do autor.

A legenda da imagem educação dos 7 aos 14 faz ver um jovem ousado que utiliza dos bens 
de seu pai, a faca e a biblioteca, em tom de brincadeira por desconsiderar um morto abaixo da 
estante. Germens contém poemas visuais e esta imagem parece solta entre as páginas. O que 
este desenho com legenda faz entre círculos, quadrados, triângulos, linhas e pontos? 

Lauro Junkes além de reunir a poesia de Mund organizou também Cruz e Sousa Simbolista, e 
no início do estudo fala sobre o repertório do poeta simbolista a partir dos escritores franceses, 
como Mallarmé. Ele afirma que o cultivo das analogias sensoriais e espirituais estão presentes 
nos versos do poeta, assim como o satanismo e as correspondências sinestésicas dos sentidos.60 
As figuras fúnebres da peça, as cenografias, os desenhos (ver figuras 97 a 158 no anexo 4), e 
educação dos 7 aos 14 um apreço aos resquícios do romantismo e do simbolismo? Estaria na 
leitura de escritos de Cruz e Sousa a matriz para a fase ilustrativa de Hugo Mund Júnior?

Estímulos e pretextos para escrever podem surgir de duas fontes: a de origem interna e 
a de influência externa. A fonte interna é o imenso reservatório onde se acumula tudo 
o que o autor viveu, experimentou e sonhou e que um dia se aglutina em função de 
um objetivo, por exemplo, o de escrever poemas. A fonte externa é o assim chamado 
mundo exterior que funciona como evidência objetiva e que tem o poder de deflagrar 
o poema.61 

Em termos de mapeamento de enunciados das obras de Mund enquanto arquivo a incompletude 
se impõe como uma contingência e as recombinações são muitas. Isso coloca-nos na posição de 
especular possíveis bifurcações de sua trajetória artística sabendo que a combinação de dados 
cronológicos são fantasmagorias de um tempo que passou. Teria Mund encontrado na leitura 

60 SOUSA, CRUZ; JUNKES, Lauro. op. cit., p.26.
61 RICCIARDI, Giovanni. op. cit., p. 90. 
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de Cruz e Sousa a celebração do luto da irmã? O luto pelo devaneio e pela fantasia aparecem 
em suas retas, curvas, irônias e melancólicas primeiras obras. Seus traçados narram seu entorno 
com uma percepção de nação ora montanhosa, ora ilhada, um sentir íntimo, e tem como fonte a 
leitura, para ilustrar figuras e editar jornais e livros.
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2.2 RECATADO DA PROVÍNCIA E EXPANSIVO NA METRÓPOLE

sobrepõe-se ao fixo
e ao úmido volátil
a luz primordial
contínua vibração
de toda substância
sem começo ou fim

ígneo - o início ativo 
junta-se ao mediador
- fluido etéreo fixando 
a matéria - coágulo
submetido à educação

equilíbrio é o objeto 
da arte - seja poema 
ou provação de alento
entre a mão e a cabeça
age o intermediário
tríade do necessário

Hugo Mund Júnior. Exercício em Branco, 1986, p. 72.

Hugo Mund recebe bolsa de estudos para estudar na ENBA e aprofunda estudos em desenho, 
pintura e gravura, passa a rever sua produção seus interesses e seu repertório ótico e técnico. 
A essa reformulação chamaremos de mudança de eixo. As novas tangências com artistas 
reconhecidos do modernismo no Brasil compõe um segundo território para consolidar um amor 
sem medida pelos livros, e o círculo de relações interpessoais potencializam a concretização 
deste sonho. Olharemos neste ítem como ocorre a expansão massiva de um pensamento moderno 
na formação autodidata e acadêmica, e como sua atuação profissional o leva a outros lugares 
no Brasil e no exterior.

Joca Wolff: Você muda para o Rio em 1952. Você foi para lá ansioso, animado, 
entusiasmado?

H.M: Olha, quando eu fui pro Rio eu já estava com minha cabeça feita aqui. Eu nunca 
tive curiosidade de conhecer pessoas e talvez seja porque passei muitos anos me 
alimentando de livros, de contatos mais com a obra do que com a pessoa. E quando eu 
fui para a Belas Artes, eu sabia bem para onde eu estava indo: para uma academia! E 
eu era um inimigo do academismo.62 

Em Santa Catarina na década de 40, instaurou-se um movimento artístico criado por jovens 
agitadores que propunha renovar o modo de entender e produzir arte na sociedade catarinense 
após a Segunda Guerra Mundial. O Círculo de Arte Moderna63 ficou conhecido como Grupo Sul 

62 WOLFF, Joca. Entrevista com Hugo Mund Júnior. Suplemento Cultura Ô Catarina nº3. Florianópolis: FCC, 
jun. 1993, p. 7.
63 Em Armazém da Província: Vida literária e sociabilidades intelectuais em Florianópolis na Primeira República, 
2014, p.20, Felipe Matos menciona em nota de rodapé que Círculo de Arte Moderna foi fundado por Salim Miguel, 
Eglê Malheiros, Ody Fraga, Antônio Paladino e Aníbal Nunes Pires e que, Hugo Mund se une ao grupo no decorrer 
do tempo.
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e atuava com a Revista Sul e as Edições Sul; teve envolvimento com o cinema e produziu o longa-
metragem O preço da ilusão, 1957; derivou no Grupo de Artistas Plásticos de Florianópolis 
que realizou salões em 1958 e 1959; nas artes cênicas tinham o CAM e o Grupo de Teatro 
Experimental de Florianópolis, que gerou os rendimentos para a publicação de dois exemplares 
iniciais da Revista Sul.

O Hugo Mund foi, de todos, o que circulou em mais áreas. Começou como artista 
plástico, desenhista e artista plástico. No Rio, estudou inclusive com o Goeldi. 
Depois andou publicando contos. Foi lecionar na Universidade de Brasília e em 64 
foi afastado, só sendo readimitido em 79, 80. De repente, ele larga tudo e se dedica 
exclusivamente à poesia. Hoje está com uns dez livros de poesia publicados, inclusive 
alguns com prêmios em concursos nacionais, em Minas Gerais e outro, me parece em 
Pernambuco.64 

Circulou em mais áreas afirma Salim Miguel, que junto com Eglê Malheiros deixaram sua 
biblioteca65 ao acervo homônimo do Instituto de Documentação e Investigação em Ciências 
Humanas (IDCH) do Centro de Ciências Humanas e da Educação (FAED) da UDESC. Em 
visita ao local encontramos grande parte dos livros de Mund assinados e dedicados ao casal que 
tornaram-se grandes responsáveis pela promoção de artistas e trabalhos artísticos a partir de 
1947. Ambos faziam solicitações de ilustrações a Hugo Mund Júnior. Pontuamos aqui o contato 
com um grupo reconhecido como vanguardista e isso ocorre após conclusão do ensino regular.

Corrigindo Salim, a data da anistia é 198866 e os prêmios foram em Minas Gerais (Prêmio 
Cidade de Belo Horizonte em 1986) e na Paraíba (Menção especial Guararapes). Antes de 
largar tudo e seguir para a literatura e antes da UnB e das aulas com Oswaldo Goeldi, Mund 
aventurou-se na escrita. Publicou na coletânea Contistas Novos de Santa Catarina seu primeiro 
conto No bar e “café expresso”.67

O conto narra o ambiente de um bar onde as funcionárias trabalham sem sossego e os clientes 
são pessoas prósperas, exigentes e arrogantes. Dois sujeitos se sentam à mesa e discutem política 
enquanto são servidos. Enquanto nomes com as iniciais G, F e M são mencionados o café esfria 
e um deles se irrita. Injuriado pela ausência do leite e suposta desatenção da atendente, o cliente 
reclama novo café e a funcionária é ridicularizada pela grosseria do freguês. O gerente o dá 
crédito ao criticar a atendente denominada de Maura.

Em outra circunstância no conto, Maura é assediada por um motorista. Sem sentir-se bem com 
o lugar de submissão, reage arremessando água quente na face do ousado sujeito. O motorista 
é defendido pelo dono do bar que procura desculpar-se aos clientes e ordena a retomada dos 
trabalhos. Enquanto isso, Maura esconde-se no banheiro e lá permanece trancada até que todos 
vão embora.

64 Idem, p. 53.
65 O Espaço Eglê Malheiros & Salim Miguel foi inaugurado no dia 28 de novembro de 2013. Ali está disponível 
o acervo do casal composto por cerca de 9.300 livros, 267 títulos de revistas, documentos e objetos pessoais. Em: 
http://www.faed.udesc.br/?id=1095
66 Ver apêndice 1, 1988.
67 Disponível no anexo 3.
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O gerente esbanja deboche e violência contra a atendente, cega pela circunstância passo que 
[...] nada percebe claramente, pois uma névoa azulada cobre seus olhos.68 É enxotada para 
fora, demitida e desolada, em um aceno do autor à uma trabalhadora. Maura não é agredida 
pelo gerente porque havia um personagem negro por perto, varrendo o chão silenciosamente 
anônimo. Ao fechar das portas, para Maura resta a rua noturna, cuja característica no fim do 
texto é de noite fria e escura, mas mesmo assim acolhe os pobres diabos que têm fome e são 
humilhados.69

Reinaldo Dias analisa em 1954 os contos da edição nº4 de Contistas Novos de SC e realça 
o esforço de diferenciação entre o gênero conto no aspecto narrativo e aspecto fotográfico. 
Na vertente fotográfica de tendência naturalista, que implicaria em uma temática em primeira 
pessoa que valer-se-ia de fazer os sentidos possíveis de um olhar fotográfico, na beira de uma 
crônica autobiográfica e isto implica e aparece nos autores como um lirismo egocêntrico. Não 
é o caso dos escritores catarinenses, muito embora poucos atingiram profundidade descritiva.

Os jovens de SC caminham no tratamento dos assuntos, da temática, dos casos, dos momentos, 
com uma humanidade sentidamente real, quase nada aristocrática ou seletiva, profundamente 
autêntica nas suas raízes e, o que é melhor ainda, com um sensível tratamento de dentro; 
quase nenhum autor me pareceu gratuito, espectador apenas [...].70 Sua análise aponta-nos o 
problema da afirmação de uma identidade local, expresso no realce da cultura florianopolitana 
e na preocupação com os sujeitos em uma sociedade provinciana. Um lance de sensibilidade 
social, tal como descreve Mário Pedrosa ao falar da segunda fase do modernismo:

Aqui se pode pegar ao concreto uma diferença marcante entre a primeira fase da 
Semana de Arte Moderna e a fase intermediária. Naquela trata-se de levar ao público 
através do escândalo ou da terapêutica de choque espécimes da revolução modernista 
que vai pelo mundo. Um punhado de artistas plásticos, de poetas, literatos, músicos 
que se proclamam “modernos” e se reúnem, em nome desse modernismo, para se 
apresentar ao burguês provinciano. Cada ramo de arte mostra com seus artigos seus 
representantes. Todos estão ali na pressuposição de que são individualidades geniais. 
Agora, na segunda fase, o pensamento dominante já tem certa conotação social e 
coletiva, e não é por acaso se o verdadeiro protagonista é o arquiteto. Na terceira fase, 
e das bienais, o pêndulo volta às artes individuais, e a hegemonia passa à pintura, 
como era na Europa.71 

Ao que tudo indica o Grupo Sul, movimento provinciano que alcançou reconhecimento 
rapidamente no Brasil e no mundo, embarcou na tendência de proclamação moderna, e isto 
confirma-se no embate dos “novos e velhos”, na difusão de diálogo com artistas de outras 
etnias e na conotação social. Isto, se entendermos que os escritores de contistas novos, não eram 
gratuitos ou espectador conforme Reinaldo Dias.

68 MUND JÚNIOR, Hugo. No bar e café “expresso”. Sul: Revista do Círculo de Arte Moderna, 
Florianópolis, p.47-50, dez. 1952, p. 49. Disponível em: <https://www.literaturabrasileira.ufsc.br/
documentos/?action=download&id=27605>. Acesso em: 21 jun. 2019.
69 Idem, p. 50.
70 DIAS, Reinaldo. Contistas - IV. Crítica de rodapé. Rio de Janeiro, Jornal Última Hora, 25 de set. 1954, p.5.
71 PEDROSA, Mário. A bienal de cá para lá. Em: GULLAR, Ferreira (Org,). Arte brasileira hoje. Rio de Janeiro: 
Ed. Paz e Terra, 1973, p. 25.
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Na Revista Sul nº17 de 1952, Hugo Mund tem expressiva participação, tanto pela capa com 
desenho de cerâmica popular catarinense, quanto pela ilustração de capa do livro A ponte 
de Antônio Paladino. A edição traz o artista como membro da equipe de redação. Há uma 
experiência em linoleogravura que nos leva a perceber um indício do que está por vir em sua 
produção gráfica. No primeiro registro de gravura produzido pelo artista ele cria um cenário 
sensível à condição social da personagem Maura do conto descrito acima.

Figura 8 – Mund Júnior, Hugo. Experiência de linoleogravura na Revista Sul, ano 5, nº17, out., 1952. Ilustrou a 
capa desta edição, é mencionado como ilustrador em livro de Antônio Paladino e membro da equipe de redatoria. 

Fonte: <https://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?action=download&id=27604>

Ao afirmarmos que a narrativa no conto destaca um olhar visto de dentro, e lança o cenário de 
Florianópolis enquanto afirmação de uma identidade local, Maura, reaparece na linoleogravura 
travestida de figura masculina, na noite fria e escura, observada por dois passantes anônimos.A 
figura percorre a cidade pela rua em um andar quase a atirar-se ao chão, lance típico de uma 
sensibilidade modernista, embebida no drama de uma solidão suburbana. Hugo parece iniciar 
aqui a prática do entalhe com rasgos grosseiros, distinto de seus delicados desenhos, deixando 
a figura humana com pernas deformadas, mas as mãos os pés e a expressão facial estão bem 
formadas.

Telma Scherer em Os olhos tristes da casa, os olhos meigos do boi escreve sobre o modernismo 
brasileiro a partir de três artistas do acervo do MASC e problematiza as relações entre a ideia 
de progresso e modernização em contraponto com a manutenção de tradições do passado.72 
A autora coloca o valor de Mund como artista que contribuiu ao modernismo brasileiro tanto 
como poeta quanto artista visual. Diz que sua atuação no Grupo Sul favorece a criação de 
um imaginário que [...] aprofundou muitos dos temas que aqueles pioneiros lançaram para a 
cultura nacional73 referindo-se aos pioneiros da Semana de Arte Moderna de 1922. 

72 SCHERER, Telma. Os olhos tristes da casa, os olhos meigos do boi: Uma leitura de quatro obras do modernismo 
brasileiro pertencentes ao acervo do MASC. DAPesquisa, v.11, n.16, p.53-71, 2016. p. 54.
73 Idem, p. 59.
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Joca Wolff: Existia um ambiente propício para o desenvolvimento das artes em 
Florianópolis? como era o clima então?
Hugo Mund: O clima era de uma espécie de miniatura do que existia no Rio ou em 
Paris, naquele sentido dos intelectuais se reunirem nos bares e discutirem leituras. Nós 
nos reuníamos no Café Rio Branco aqui.
J.W.: O fato de o Modernismo ter chegado em Santa Catarina com mais de 20 anos de 
atraso foi muito negativo?
H.M.: Na minha experiência pessoal, nunca foi negativo, porque foi a forma como eu 
me encaminhei, o que para mim foi de uma oportunidade excepcional. Independente 
de ter sido tardio ou póstumo, a inquietação que trouxe e o que resultou disso tudo 
não dá para calcular.74

Ao que parece o Grupo Sul desperta um caráter de renovação e o artista reconhece o valor 
da atuação na sua província como uma oportunidade única de aprofundamento formativo, 
particular, que condiz com a hipótese de Telma Scherer. Os modernos do sul exerceram influência 
sobre o cenário artístico e cultural local, mesmo que de algum modo, seguissem uma tendência 
internacional apresentando-se a um burguês provinciano como apontou Mário Pedrosa.

Na entrevista com Joca Wolff , Hugo Mund realça o que Pedrosa infere sobre a tendência às artes 
individuais. Seria esta etapa tardia em relação a fase das bienais? A Ricciardi, Mund diz que é 
uma fatalidade que o autor tenha uma terra natal75 e que precise contar com a benevolência 
dos que o rodeiam, pois a poesia em si não respeita a geopolítica nem as fronteiras dos estilos. 

A Revista Sul nº17 expõe conversa com o escultor Moacyr Fernandes (1922-1977) que menciona 
Mund como um artista talentoso dentro da excelente equipe que a revista possui. Ele comenta 
que encontrou-se com Hugo Mund que mostrou-lhe os desenhos antigos e outros atuais, e 
pondera que eram quase iguais, o que para um artista de talento é um problema. Mesmo assim, 
recomenda que clamem ao governo uma bolsa de estudos na capital.76

E o que pude concluir foi que, além do valor inegável dêle, da tendência prá lá de 
manifesta para a pintura, é preciso o aprendizado. Logo Hugo está caindo já tão cedo 
numa espécie de fórmula, interessante por sem dúvida, como começo, uma espécie 
de simplificação primária, que como início é bom, mas que, creio, acabaria por não 
conduzir a coisa nenhuma.77

Larissa Chagas Daniel analisa a permanência de problemas modernistas nas ilustrações das 
Revistas Sul criadas por Mund Jr., Hassis, Meyer Filho e Martinho de Haro. Ela destaca as 
palavras de Salim sobre um espírito de renovação continente nas imagens, reforça os aspectos 
de pesquisa e exploração de temáticas locais, e uma versão do problema da afirmação da 
identidade nacional proposto pelos modernistas da semana de 1922.78 

A autora faz breve descrição de Mund sem mencionar que ele foi também redator das revistas. 
Ela se utiliza do desenho Pescadores para realçar a narrativa de afirmação de identidade local 

74 WOLFF, Joca. op. cit., p. 7.
75 RICCIARDI, Giovanni. op. cit., p. 94.
76 SUL. 1952, p. 5. Em: http://memoria.bn.br/DocReader/327468/612
77 Idem, p.5.
78 DANIEL, Larissa Chagas. Estética e Modernidade: urbanização cultural em Santa Catarina. Revista Santa 
Catarina em História - Florianópolis - UFSC – Brasil ISSN 1984 - 3968, v.6, n.1, 2012. p.43
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pela forma sintética e fluida dos pescadores com calças dobradas e chapéu. Murilo de Sousa 
Rosa enumera as mesmas ilustrações e destaque o cotidiano popular, marcado pelos hábitos 
tradicionais. Ambos confirmam os lugares como cenário de um conjunto de assuntos de interesse 
para os ilustradores da revista.79

Luciene Lehmkuhl e escreve em os modernistas da ilha que ao lidar com a documentação e 
olhar imagens e textos dos artistas Sul para tentar compreender os pontos de contato da diversa 
produção do grupo, não foi suficiente tomar os artistas e suas obras como modernos. Conforme 
a autora as reverberações dos artistas e seus trabalhos na vida cultural da cidade é percebida na 
publicidade que ganhou na época e, também, a elaboração que engendram de toda uma cultura 
e uma maneira de ser e de estar dos habitantes de Florianópolis.80

Como um colaborador e não como membro efetivo foi relevante para Mund viver em 
Florianópolis com os artistas do Grupo Sul. Ele conquistou repertório de leitura, experiência 
em redação de jornal, de produção textual e prática de ilustração. Pôde construir um senso 
de sociedade e desenvolver em seu trabalho um olhar sobre a natureza e a cultura onde está 
inserido. Essas vivências o acompanham ao longo da vida e serão aprofundadas em uma nova 
etapa de sua formação na ENBA no Rio de Janeiro.

A reivindicação de Moacyr Fernandes para uma bolsa de estudos ao artista foi atendida enquanto 
Jorge Lacerda81 era deputado federal, e Mund comenta que politicamente, nós tínhamos o 
apoio dele. Ele era um intelectual de vanguarda também e um homem muito dinâmico na área 
cultural, muito avançado para a época.82 Jorge Lacerda foi responsável pelo Suplemento de 
Letras e Artes83 do Jornal A Manhã de 1946 a 1950.

Consta no currículo84 de 1993 no acervo do MASC que Mund inicia os estudos na ENBA da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) em 1953 e segue até 1957 no qual recebeu 
diploma de pintura registrado no MEC pelo nº 711 de 22/02/1960. De 1956 até 1958 frequentou 
o ateliê de gravura aos cuidados de Oswaldo Goeldi. A ENBA-UFRJ teve como gestora Georgina 
de Albuquerque que administrou de 1952-1955 e Alfredo Galvão de 1955-1958 enquanto Mund 
era discente. Sônia Gomes Pereira pontua em tópicos, marcos importantes neste período:

79 ROSA, Murilo de Sousa. A arte e a política na obra de Willy Zumblick. Dissertação. UDESC. Florianópolis 
2015, p. 97.
80 LEHMKUHL, Luciene. Os modernistas da ilha. Em: FLORES, Maria Bernadete Ramos; LEHMKUHL, Luciene; 
COLLAÇO, Vera Regina Martins. A Casa do baile: estética e modernidade em Santa Catarina. Florianópolis: 
Fundação Boiteux, 2006, p.61
81 Jorge Lacerda foi eleito deputado federal por Santa Catarina em 1950, reeleito em 1954, e venceu o pleito ao 
governo do Estado em 1955. Em: http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/lacerda-jorge
82 WOLFF, Joca. op. cit., p. 7.
83 Neste período dialogou com escritores: Adonias Filho, Afrânio Coutinho, Alceu de Amoroso Lima, Manuel 
Bandeira, Carlos Drummond de Andrade, Ciro dos Anjos, Gilberto Freyre, José Lins do Rego, Ledo Ivo, Lygia 
Fagundes Telles, Manuelito de Ornellas, Mário Quintana, Marques Rebelo. Jorge Lacerda foi considerado o 
governador que mais apoiou e incentivou a literatura e o jornalismo no Estado. Disponível em: http://osoldiario.
clicrbs.com.br/sc/economia/noticia/2014/06/acidente-que-matou-jorge-lacerda-e-nereu-ramos-mudou-rumo-da-
politica-em-santa-catarina-4526220.html
84 Vide anexo 10.
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1951 – A Lei 1512 de 19 de dezembro de 1951 criou a Comissão Nacional de 
Belas Artes e o Salão Nacional de Arte Moderna, dividido em dois salões: Salão 
Nacional de Belas Artes e o Salão Nacional de Arte Moderna. - Criação do Curso de 
“Especialização da Gravura em Talho–doce, da Água–forte e Xilografia” (Raimundo 
Cela foi indicado pela Congregação da Escola para a orientação deste primeiro curso, 
tendo se afastado posteriormente por motivos de saúde; em 1955, Oswaldo Goeldi é 
contratado, ali permanecendo até sua morte, quando é substituído por Adir Botelho.
1952/54 – Georgina de Albuquerque exerce o cargo de Diretora da Escola Nacional de 
Belas Artes (ocupado pela primeira vez por uma mulher).
1955 – Criação do núcleo “Vida–Valor–Arte” pelo professor Onofre Penteado, 
objetivando uma maior integração dos professores e alunos face às pesquisas 
contemporâneas.
1955/1957 – Criação do curso livre de Especialização em litografia, com a orientação 
de Darel Valença Lins, funcionando no espaço da Associação Atlética do Diretório 
Acadêmico da ENBA.
1957 – Novo Regimento da ENBA redefine os cursos: Pintura, Escultura, Gravura, 
Arte Decorativa e Licenciatura em Desenho. São oferecidas 9 especializações: 
Cerâmica, Arte da Publicidade e do livro, Gravura de talho doce, água forte e 
xilografia, Indumentária histórica, Cenografia, Pintura a fresco, Mosaico, Escultura 
em madeira, pedras e metais e Composição de Interior.
1958/1959 – Aprovação do projeto do Curso de Desenho e Artes Gráficas elaborado 
pelos professores Carlos Del Negro e Abelardo Zaluar e iniciado em 1959 (Neste 
novo curso, as atividades de gravura artística integram–se ao ensino oficial, passando 
a constar da grade curricular de formação).
1959 – Abertura da Galeria Macunaíma pelo Diretório Acadêmico, espaço alternativo 
para exposições de artistas jovens e de experiências da arte moderna.85 (Grifo nosso).

No MASC há uma fotocópia de seis carteiras86 do Diretório Acadêmico: 10 de março de 1954 
cuja matrícula é nº559; outra de 1954 com a inscrição matriculado no 2ºano de pintura; outra de 
1957 e 1958 com menções à 5ª e 6ª série de pintura. Há outras duas, carimbadas, com menções 
a premiação em pintura, uma sem data e a outra de 1961. O Jornal OGlobo exibe a chamada 
Concurso de habilitação da E. N. B. A. e apresenta ao fim, uma parágrafo que diz o seguinte: 

ALUNOS PREMIADOS – No ano de 1958, foram premiados os seguintes alunos do 
curso de pintura: Lucila Brandão Duprat Pinto e Margarida Glôpo, Medalha de ouro; 
Rute Costa Tôrres, Sônia Garcia Sousa Fortes, Maria Carmen Tassi, Estela Gláucia 
Costa Monteiro de Barros, Hugo Mund Júnior, Ivete Bogassian e Áurea Sgarbi 
Astério, Medalha de Prata; Araci Reis e Silva de Queirós e Maria Gabriela Pestana de 
Aguiar, Medalha de bronze.87

Hugo Mund Júnior afirma que entrar para a academia foi um desafio, mas foi muito interessante 
porque foi a forma de eu entrar no trabalho profissional dentro das artes plásticas. Desafio por se 
dizer não-acadêmico e possivelmente pelo rigor técnico dos docentes da instituição. Ele entrou 
em um período de renovação da ENBA que voltava-se para novas pesquisas contemporâneas 
e começava a incorporar a gravura a editoração e artes do livro em sua grade. Essas correntes 

85 SEMINÁRIO DO MUSEU D. JOÃO VI, 6., 2015, Rio de Janeiro. Repensando a trajetória de 200 anos da 
Escola de Belas Artes do Rio de Janeiro: revisão historiográfica e estado da questão. Rio de Janeiro: Eba/ufrj, 
2015.Em: <https://joaosextoseminario.files.wordpress.com/2017/01/2-sonia-gomes-pereira.pdf>. Acesso em: 21 
jun. 2019.
86 Vide anexo 10.
87 O Globo. Rio de Janeiro, 8 jan. 1959.
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eram “arte menores” em relação à pintura, escultura e arquitetura. Menor por historicamente 
estar vinculado a uma comunicação de massas, e/ou por ser vinculada à margem dos grandes 
gêneros acadêmicos que remontam ao período do Renascimento. 

Joca Wolff: O curso no Rio foi satisfatório, conforme tuas pretensões na época?
Hugo Mund: Eu não tinha nenhuma ilusão a respeito da Escola porque eu já tava 
sabendo o que eu ia encontrar. Eu tive a preocupação de me abrir para todas as 
possibilidades do ensino tradicional e do ensino atual. Mas quem me deu a diretriz 
dentro das artes plásticas foi Oswaldo Goeldi, com quem trabalhei durante três anos, 
como aluno.
J.W.:Houve um grande impacto com a mudança da pequena província para a então 
capital federal?
H.M.: Do ponto de vista de vida interior, não. Aconteceu apenas o seguinte: encontrei 
pessoas de um outro nível intelectual, porque lá não tinha mais essa problemática do 
moderno, lá a coisa já estava feira. Era preciso encarar o aspecto mais profissional e se 
desenvolver dentro de uma profissão já definida. Mas teve outro intelectual no Rio que 
me ajudou muito, que foi Lúcio Cardoso, o Romancista. Nos conhecemos na Escola e 
ele fez a apresentação de uma exposição minha.88

É notável a importância que Hugo atribui a prática e aprendizado conquistado com Oswaldo 
Goeldi. Supomos que esta relação de aluno impressor89 e professor proporcionou a Mund pontes 
para o desenvolvimento profissional. O professor Henrique Cavalleiro de pintura, em momento 
algum é mencionado. Notem que, na citação acima, Mund sugere que no Rio, ele direciona-
se a uma atuação profissional, abrindo margem para entendermos a atuação no Grupo Sul foi 
contingência do círculo de relações criados, ou algo menos profissional. Mesmo assim Hugo 
persiste com Revista Sul até sua extinção em 1957.

O trabalho nas redações de jornal abriram caminhos para o artista que exerce atuação política na 
área das artes. Se o problema do moderno estava solucionado, como explicaremos envolvimento 
de Hugo Mund em movimento estudantil? Seriam elas reminiscências de um pensamento 
moderno da fase intermediária dos desdobramentos da Semana de 22, como enuncia Mário 
Pedrosa? Abaixo algumas delas.

Em 1955 Mund participa da delegação carioca do Congresso da Organização Nacional dos 
Estudantes de Arte (ONEA) ocorrido em Belo Horizonte conforme jornal Imprensa Popular/RJ. 
A ONEA congrega estudantes da ENBA e das presentes em outros Estados. As principais pautas 
foram: ampliação do intercâmbio nacional e internacional dos Artistas Plásticos; lutar pela lei 
que torna obrigatório decoração de edifícios públicos e contra o monopólio estrangeiro dos 
periódicos de arte; ampliação de salas expositivas; e moção de protesto dirigido a 3º Bienal de 
SP, que foi aprovada e encaminhada. Esta moção se dá, porque o regimento da Bienal aceitava 
somente artistas abstracionistas e deixa os figurativistas de lado. Considerando que a produção 
de Mund neste período era figurada, cremos que ele esteve de acordo com a solicitação.90

88 WOLFF, Joca. op. cit., p. 7-8
89 GOELDI, Oswaldo. Harpia. Xilogravura impressa em papel, assinada com as iniciais na chapa 
e com indicação de tiragem por Hugo Mund Júnior. Disponível em: <http://www.soraiacals.com.
br/87939?offset=189&max=21&catalogueId=156938>. Acesso em: 12 jun. 2018. A obra foi vendida pelo leilão..
90 Imprensa Popular. Rio de Janeiro, 22 jul. Em http://memoria.bn.br/DocReader/108081/9341
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Assina no mesmo ano moção dos artistas plásticos em solidariedade ao governo interino de 
Nereu Ramos em apoio à eleição que elegeu Juscelino Kubitschek. O abaixo assinado é redigido 
após tentativa de golpe de estado91. Paulo Werneck, Honório Peçanha e Chlau Deveza92 levaram 
à redação do jornal documento como organizadores e Cândido Portinari e Adir Botelho figuram 
como assinantes. Nereu Ramos faleceu três anos depois em acidente de avião com Jorge Lacerda, 
mesmo ano que encerra a Revista Sul, e Oswaldo Goeldi não está envolvido nestas práticas. 

Posto a afirmação de identidade local e sensibilidade social, veremos na produção do artista 
refinamento na técnica da gravura que passa a ser produzida e multiplicada em diversos 
contextos. Como elemento característico desta linguagem percebe-se (ver anexo 4 e cronologia) 
que de 1957 até 1962 Hugo Mund figura em salões e mostras de reconhecimento local, nacional 
e internacional. Suas imagens se renovam e se alinham a Goeldi. Walmir Ayala escreve sobre 
gravura e que coloca Mund, Newton Cavalcanti (1930-2006) e Gilvan Samico (1928-2013) 
como herdeiros da atmosfera de Goeldi.93

De sua primeira linoleogravura em diante passa a utilizar matriz de madeira. Não sabemos que 
tipo, mas algumas aparentam fibras e outras não. As marcas irregulares do entalhe integram-
se ao desenho que torna-se mais realista. As goivas94 V e U deixam prevalecer linhas finas 
com áreas brancas abertas. Produz séries, e com a mesma matriz imprime diversas cópias, 
sem regularidade de quantidade. Faz uso exclusivamente da cor preta, diferente de Goeldi que 
inclui outras cores. Os tamanhos são irregulares e os tipos de papel são desconhecidos.95 Não há 
registros de litogravura, gravura em metal e monotipia. Isso confirma um artista determinado e 
focado em um processo que se propõe a investigar.

A imagem abaixo destoa das demais gravuras figurativas, aparece como último registro de sua 
produção nessa técnica. Expõe esquema de livro Germens como um esboço do material do 
livro. Mas carrega todas as intervenções descritas anteriormente. Essas características colocam 
sua prática inserida na tradição da gravura expressionista alemã. Salim Miguel afirma que essa 
corrente era uma influência do Grupo Sul, assim como a literatura Russa.96

91 Diário Carioca. Rio de Janeiro, 23 nov. Em http://memoria.bn.br/docreader/093092_04/30630
92 Gravadora integrante do Clube de Gravura do Rio com Mund e outros artistas.
93 REVISTA SHELL. AYALA, Walmir. A música de câmara das artes plásticas. 1969. Em: http://memoria.bn.br/
DocReader/009288/218
94 Ferramenta para prática de xilogravura. Formato V gera linhas finas e o U linhas grossas. As facas são usadas 
para detalhes e os formões retos tem função de abrir grandes áreas na matriz.
95 Conforme a visualização de gravuras na reserva técnica do MASC, o papel aparenta ser de algodão, usual da 
prática da gravura. Porém não há como ter exatidão sem avaliação minuciosa de suas fibras.
96 MODERNOS do Sul. Direção de Kátia Klock. Roteiro: Kátia Klock. Florianópolis: Contraponto, 2004. (52 
min.), son., color.
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Figura 9 – Mund Júnior, Hugo. Xilogravuras. Homem, rã, flor, pássaro. Jornal do Commercio. Amazonas,  
28 abr. 1968. Fonte: BN. Em: http://memoria.bn.br/docreader/170054_01/84234

A figura 9 mostra quatro ultimas xilogravuras do artista e um signo escrito está ali em palavra e 
forma, como nos livros que produziu com a editora Edições do Livro de Arte. São eles: Sonetos 
da Noite, 1958; O Vigia e a Cidade, 1960; País de Rosamor, 1962. Importa reconhecer que 
que com a gravura, a palavra é pouco explorada e a composição narrativa ocorre por meio de 
figuras, não por texto. As ilustrações e seus novos impressos incluem-o no circuito nacional e 
internacional da gravura.

Em nível local, Ody Fraga de Melo escreve sobre a exposição do GAPF que Mund recebe 
prêmio principal com uma gravura delicada, sóbria, mas sempre cheia de fortes sugestões, 
bastante original e séria. Ody Fraga comenta que a exposição foi um marco para a cidade e 
espera que os artistas saibam aproveitar as críticas e não fiquem estagnados com a realização 
bem sucedida. Foi o primeiro acontecimento do gênero segundo ele.97 No ano seguinte o júri 
composto por João Evangelista Andrade e Flávio de Aquino achou por bem, dividir o prêmio 
instituído pela prefeitura entre Meyer Filho e Hugo Mund Jr. Neste episódio, não encontramos 
as imagens.98 

Em âmbito nacional o artista participa da 5ª Bienal de São Paulo de 21 de setembro a 31 de 
dezembro de 1958 com as xilogravuras Casas velhas e Cocheiros. O júri foi composto por 
Alfredo Volpi, Ernesto Wolf, Fayga Ostrower.99 Aqui estabelece-se uma nova tangência com 
artistas reconhecidos. A Bienal foi marcada pelos trabalhos de Van Gogh e teve forte presença 
de arte informal. Não encontramos as imagens de Mund, pelo título supomos que estejam na 
linhagem do anexo 4.

A repercussão internacional vem com a participação na coletiva Gravura Brasileira100 em 

97 O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 15 fev. 1958, p. 1. Em: http://memoria.bn.br/DocReader/884120/78712
98 O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 13 mar. 1959, p. 2. Em: http://memoria.bn.br/DocReader/884120/81468
99 5ª Bienal de São Paulo. Arquivo Bienal. Em: http://www.bienal.org.br/exposicoes/5bienal 
100 BIENAL Interamericana de Pintura y Grabado (1. : 1958 : Cidade do México, México). In: ENCICLOPÉDIA 
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Montevidéu/URU no ano de 1957. Conforme a Enciclopédia Itaú Cultural a exposição Grabados 
Brasileños ocorreu no Instituto Cultural Uruguaio-Brasileiro e os premiados foram: Carlos 
Scliar, Iberê Camargo, Marcelo Grassmann e Oswaldo Goeldi. Jayme Maurício escreve Êxito 
da gravura brasileira em Montevidéu com sala especial Fayga Ostrower e Marcelo Grassmann, 
continha 242 trabalhos de 45 artistas. Fayga fez conferência e o embaixador brasileiro Berenguer 
César comentou a mostra. Não encontramos com que imagem Mund está incluído.

Outra importante ocorrência foi a 1ª Bienal Interamericana do México101 ocorrida em 1958 
de 6 de junho a 20 de agosto. Artistas do Clube de Gravura são incluídos e outros alunos 
de Goeldi. Conforme documento impreciso no MASC atribuído ao Diário do Paraná102 Mund 
participa com dois trabalhos e com 20 gravadores brasileiros. O verbete diz que o artista 
retornará a Florianópolis para abrir um curso de gravura com patrocínio da Diretoria de Cultura. 
Um interesse que não se concretizou por força de Hugo, mas em 1981 é criado a oficina de 
litogravura, por intermédio de Onor Filomeno e Jayro Schmidt, denominada Oficinas de Arte 
do MASC.103 

A formação na ENBA e as exposições levam-o à prática de ensino da gravura na Escolinha de 
Arte do Brasil (EAB) e no Centro Educacional de Niterói/RJ. Não temos informações sobre o 
desenvolvimento das atividades, mas o artista foi convidado por Augusto Rodrigues coordenador 
da escola. O gravador Orlando da Silva ministrava gravura em metal e Mund xilogravura. 

Fica visto que o jovem Mund responde a carreira promissora e conquista as artes gráficas que 
o levam a representar o Brasil em mostras internacionais. O recatado na província e expansivo 
na metrópole conquista meios, técnicas, experiência profissional e prática docente. O repertório 
da infância é ampliado e sua produção está prestes a ter uma nova virada de eixo. No entanto, 
apesar de envolvido segue como mais um entre muitos, e não podemos afirmar que seu trabalho 
é pioneiro e inovador, somente que é vinculado a sua bagagem. 

Itaú Cultural de Arte e Cultura Brasileiras. São Paulo: Itaú Cultural, 2019. Disponível em: <http://enciclopedia.
itaucultural.org.br/evento84276/bienal-interamericana-de-pintura-y-grabado-1-1958-cidade-do-mexico-mexico>. 
Acesso em: 21 de Jun. 2019
101 GRABADOS Brasileños (1957 : Montevidéu, Uruguai). In: ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural de Arte e Cultura 
Brasileiras. São Paulo: Itaú Cultural, 2019. Disponível em: <http://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento238524/
grabados-brasilenos-1957-montevideu-uruguai>. Acesso em: 21 de Jun. 2019.
102 Ver documento em anexo 4.
103 BORTOLIN, Nancy Therezinha. Indicador Catarinense das Artes Plásticas. Florianópolis: FCC Edições, 
2010. Disponível em: <http://cultura.sc.gov.br/espacos/masc/indicador-catarinense-das-artes-plasticas>. Acesso 
em: 21 jun. 2019.
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2.3 AMOR AOS LIVROS

A thing of beauty
Marvellous boy, disse Wordsworth
de Chatterton que, aos dezoito anos, 
se matou com veneno. A esse Thomas,
Keats dedicou o Endymion:
A thing of beauty is a joy for ever.
Do Aleph ao Zahir, o objeto cósmico
pode ser um ponto ou uma moeda,
em ambos, o amor, platônico
arquétipo, é um adorno.
O transcendente é inconcebível, 
terrível verdade da coisa inolvidável:
tua nudez na Vidraça me enlouquece.

Hugo Mund Júnior. Cósmica Província. 1992, p. 99. 

Este ítem da pesquisa reconhece fatores que culminaram na criação da editora Edições do Livro 
de Arte (EDLA). Há em Hugo Mund um amor por livros em todas as etapas de sua realização: 
concepção, editoração, edição, impressão e distribuição. Veremos o que foi dito e trabalhos 
posteriores à editora que envolvem processos editoriais. Passaremos pelo reencontro com 
Silveira de Souza e Maura de Senna anos depois, como membros da Academia Catarinense de 
Letras (ACL).

O professor Paulo Silveira escreve em A página violada104 sobre trabalhos artísticos que 
envolvem a noção de livro de artista. Elencamos livro literário, livro de ilustrações, livro objeto, 
livro-poema e poema-livro. Estas conceituações são investigadas para criar um entendimento 
para o livro de artista contemporâneo e perceber a produção de artistas que trabalham por 
influência de conceitualistas. Dois termos norteiam sua pesquisa, e olharemos a partir destes a 
relação que se constrói entre Hugo Mund e seus livros anteriores a 1985.

No presente trabalho, ternura é o gesto de preservação às conformações tradicionais, 
assim como aos valores institucionais do livro. É amor à forma livro, manifestada 
pelo zelo a essa forma, pela manutenção de sua tradição (de sua forma instituída), 
pela defesa de sua permanência perante as novas mídias ou pela preservação da leitura 
sequencial da palavra escrita. É carinho pela crença na verdade impressa. É o aceite e 
a dependência do fetiche. 
Injúria é agravo ao livro. É a tentativa de sua negação. É o comentário ao suporte pela 
sua subversão e afronta. É o comprometimento da verdade e/ou da verossimilhança, 
ou o uso dessa em detrimento daquela. Injúria implica perversão. É dano físico porque 
presume e tenta violar a permanência temporal do livro. É dano moral porque presume 
e tenta violar seu legado de lei e verdade. É o esforço de ataque ao fetiche. 105

No subitem 2.1 trouxemos a primeira imagem publicada por Mund e ela tinha ternura como 
título. Estava em um jornal, ou seja, um tradicional veículo de difusão de conhecimento com 

104 SILVEIRA, Paulo. A página violada: da ternura à injúria na construção do livro de artista [online]. 2nd ed.
Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2008.
105 SILVEIRA, Paulo. op. cit., p. 28.
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formato sequencial, presente no Brasil desde o século 19. Antônio de Araújo Azevedo trouxe 
de Portugal uma oficina tipográfica para instaurar na colônia a Imprensa Régia, inaugurada 
oficialmente em 13 de maio de 1808.106 Conforme Guilherme Cunha Lima, desde o século 
18 haviam oficinas instaladas no Brasil, possivelmente trazidas por expedições de jesuítas e 
imprimiam na clandestinidade.

Desde que a imprensa instalou-se por aqui os processos se aprimoraram e as redações e gráficas 
se multiplicaram até a publicação de Ternura. Em conformidade com Paulo Silveira, Hugo 
Mund aceita o fetiche do formato livro ao envolver-se com as Edições Sul, a Revista Sul e o 
Jornal Oásis. Entretanto, suas publicações nestes veículos, apesar de seguirem uma verdade 
discursiva e sequencial, surgem de um ambiente de margem, profano não em sua forma, mas 
nos textos e imagens que apresentam.

Catarina Helena Knychala, em sua dissertação O livro de arte no Brasil, comenta que ocorreu 
em dezembro de 1940 no Rio de Janeiro a primeira Exposição Nacional do Livro e das Artes 
Gráficas. Comemorava-se o 5º Centenário da Imprensa e de Guttemberg. São Paulo, Rio de 
janeiro e Rio Grande do Sul eram os maiores mercados de livros. Neste sentido, Santa Catarina 
não é mencionada, por isso entendemos as Edições Sul como profanas, por estarem em um 
circuito reduzido em relação a produção nacional.107

Ainda segundo Catarina Helena, dentro da produção de livros, os artistas eram ilustradores e 
responsáveis responsáveis em criar figuras das mais diversas maneiras para textos literários. 
Os escritores detinham o maior status, apesar de alguns livros ganharem reconhecimento pela 
assinatura dos ilustradores. Os mais atuantes foram: Santa Rosa, Cândido Portinari, Clóvis 
Graciano, Lívio Abramo, Oswaldo Goeldi, Marcelo Grassmann, Di Cavalcanti, Luiz Jardim, 
Augusto Rodrigues, Carlos Leão, Fayga Ostrower e Guignard. Em muito, ainda secundários 
aos literatos.

A Imprensa Oficial do Estado de Santa Catarina foi fundada em 1934 e era a responsável pelas 
impressões das revistas e livros do Grupo Sul fora de seu expediente.108 Em algumas gráficas, 
como é o caso da Editora Noa Noa de Cléber Teixeira, estagiários são encarregados de montar 
os clichês e os tipos, letra por letra, e cada página é feita com fontes e tamanhos diversos, 
inclusive os espaços em branco devem ser considerados.

Nessa época Mund se dedicava essencialmente à xilogravura. Cursava a Escola de 
Belas Artes do Rio de Janeiro, era aluno de Oswaldo Goeldi e costumava passar 
as férias de fim-de-ano aqui na Ilha, onde também fazia parte do Grupo de Artistas 
Plásticos de Florianópolis (GAPF). A nossa amizade vinha de longe, desde os tempos 
de escola secundária e já haviamos editado Oásis, um “jornal” cultural de periodicidade 
irregular. Sem dúvida esse fato contribuiu para que Mund me convidasse a fazer 
parte de uma editora sui generis para os padrões editoriais da época em Floripa: as 

106 LIMA, Guilherme Cunha. O gráfico amador: as origens da moderna tipografia brasileira. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Verso Brasil Editora, 2014.
107 KNYCHALA,Catarina Helena.O livro de arte no Brasil. Dissertação em Biblioteconomia. UnB, 1980, p. 96.
108 MALHEIROS, Eglê; MIGUEL, Salim; BRUCHARD, Dorothée de (Org.). Memória de Editor. Florianópolis: 
Escritório do Livro, 2002.
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Edições do Livro de Arte. Em tais edições, os textos seriam vinculados, até mesmo 
subordinados, a um projeto artístico.109

Sobre o convite partir de Mund, é um dado colocado por Silveira revela que no contato com 
Goeldi, o artista pôde perceber valor na produção de seus íntimos da cidade natal e investir 
na ideia de produção de livros. Via Silveira de Souza, interessado em literatura e arte. Nesse 
convívio surgiram os primeiros textos e desenhos com veleidades artísticas.110 Dos primeiros, 
partiu-se a criação da editora, investiu na diagramação, produção de imagens, impressão e 
distribuição. O padrão editorial em Florianópolis foi incrementado pela experiência adquirida no 
Rio de Janeiro. Supomos que refere-se a questão material: papel, brochura, tinta de impressão, 
técnica de reprodução e seus equipamentos.

O primeiro exemplar editado foi Sonetos da Noite111 em 1958 e o adquirimos de um sebo em 
Florianópolis. Apresenta sete poemas de Cruz e Sousa que Silveira ficou encarregado de escolher. 
Escolhi sete sonetos dentro da linha do “lirismo noturno” do Cisne Negro, tendo como prólogo 
um belíssimo trecho em prosa extraído de Missal.112 A disposição da sequencialidade ocorre de 
maneira a seguir uma tradição editorial. Página de abertura com título, página com xilogravura, 
e outra página com poema escrito. O título e a gravura são centralizadas e o poema é alinhado 
ao canto inferior direito. Esse remete ao local onde assinam-se cartas e gravuras. 

A forma do livro é disposta em retrato com brochura que cobre a costura e o tamanho aproximado 
em 31x21cm. A folha de rosto apresenta cinco tamanhos de fontes com dois tipos diferentes, 
um com serifa outro sem, e o título SONETOS DA NOITE aparece em caixa alta e sem 
serifa. Conforme o professor Guilherme Lima as fontes não serifadas, como Helvética, foram 
exploradas por artistas que queriam desvencilhar-se de uma tradição tipográfica. Este dado 
aparece no livro da Editora como um gesto de assimetria. Há logotipo da EDLA impresso em 
xilogravura e ano em algarismos romanos. Não está claro se o texto foi impresso em tipografia 
ou offset, mas é evidente que as xilogravuras foram feitas manualmente precisamente impressas, 
sem rasuras ou manchas de impressão.113 

Foi impresso na Gráfica Grajaú no Rio de Janeiro, numerado manualmente (240 exemplares), 
assinado por Hugo Mund. Conforme Silveira de Souza, foi impresso na gráfica de um irmão 
de Doralécio Soares. Esta forma de livro de poemas ilustrados, atrativa aos olhos e convidativa 
à leitura, consiste no primeiro livro feito por Mund. O modelo do projeto gráfico repete-se nas 
outras duas publicações da editora, com variações que esboçam timidamente o abandona da 
ternua a tradição editorial da época.

Antes da editora, é importante demarcar o repertório para fundá-la. Em 1955 Hugo Mund 

109 FUNDAÇÃO CATARINENSE DE CULTURA. SUPLEMENTO CULTURAL Ô CATARINA. Nº30. 
Florianópolis, jul. 1998. Imagem no capítulo 2.1 e anexo 4.
110 RICCIARDI, Giovanni. op. cit.,p. 87.
111 Vide anexo 4. Há exemplar na UDESC na UFSC e na Biblioteca Pública de Santa Catarina.
112 Ô Catarina nº 30. op. cit., 1998.
113 LIMA, Guilherme Cunha. op. cit., p. 16.
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assume como 1º secretário do Clube de Gravura do Rio de Janeiro, criado em 1952, e participa 
de exposição coletiva organizada pelo Clube.114 Esta foi a terceira mostra sendo que a primeira 
de gravuras de artistas gaúchos e a outra de artistas mexicanos.115 Sabemos que em um ano o 
clube editou 12 gravuras de seus membros e os sócios recebiam uma gravura mensal. Pode vir 
daqui saberes sobre distribuição e circulação para Sonetos da Noite? Será que o artista cursou 
práticas do livro na ENBA?

O impresso repercutiu bem e apareceu na Revista do Livro/RJ em 1958 na edição nº12. Luiz 
Santa Cruz escreve que o livro é um dos poucos clubes de livro de luxo do Brasil [...].116 O 
Correio da Manhã/RJ diz: [...] essa obra de muito bom gosto pela escolha e composição dos 
tipos [...] além de comentar sobre o apoio do Instituto Nacional do Livro sobre a direção de 
José Renato Santos Pereira. Outro verbete no Diário Carioca de 18 de janeiro e 8 de fevereiro 
de 1959. Quirino Campofiorito escreve Xilos de Hugo Mund Jr. e diz que o livro é sem dúvidas, 
uma atração para os colecionadores de edições artísticas.117

No MASC há registro de que foi lançado no Paraná e a mota reforça seu reconhecimento na 
gravura como um figurativista com tendência expressionista.118 O lançamento se deu em função 
da mostra do GAPF na galeria Cocaco. O lançamento no Rio de Janeiro ocorre na Semana 
Catarinense em 24 de novembro na Galeria Villa Rica. A obra foi reproduzida em 1980, 1988 
e 1998, vinculada a eventos que celebram ou a vida e obra de Cruz e Sousa ou a abolição da 
escravatura no Brasil.

Aletea Mattes escreve que as gravuras da série Sonetos da Noite apresentam grandes áreas 
negras e pequenas zonas brancas compõem imagens que podem ser mulher e noite, mas como 
não há contornos contínuos, as imagens podem ser partes da mesma coisa, uma massa única, 
uma mulher-noite.119 A ternura, ou seja, valorização a tradição da tipografia clássica é vista 
na composição do livro. As gravuras, existem ante-páginas do poema, criam a atmosfera de 
mulher-noite, conforme Aletea, alinhadas a Goeldi, Abramo e Grassmann, mas não adentram 
em realismo social comum às gravuras mexicanas. Suas composições neste livro enquanto 
mulher-noite significa, a possibilidade irreal, onírica, descrita pelo poeta e materializada 
pelas mãos do artista.120 A interlocução entre texto escrito e imagem gravada/impressa, quando 
combinadas, produzem um terceiro aos versos do poeta.

114 Imprensa Popular/RJ. 8 dez 1955. Em: http://memoria.bn.br/DocReader/108081/10161
115 Em Santa Catarina as gravuras mexicanas chegam em 1961. Mais detalhes em: PEREIRA, Lucésia. Discursos 
emoldurados: Reflexões sobre a história do Museu de Arte de Santa Catarina.(Tese) PPGH-UFSC, Florianópolis, 
2013. In: /https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/107041/320305.pdf?sequence=1
116 Jornal do Commercio. Rio de Janeiro, 24 set 1958. Em: http://memoria.bn.br/DocReader/364568_14/51394
117 Jornal. Rio de Janeiro, 31 out. 1958 e reproduzido em O Estado de Florianópolis, 8 de nov.
118 Vide anexo 4.
119 Correio da Manhã. Rio de Janeiro, 12 nov.; O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 30 nov. 1958.
120 CHEREM, Rosângela Miranda; MATTES, Aletea Hoffmeister. As Cidades Oníricas de Hugo Mund Júnior. 
In: MAKOWIECKY, Sandra; CHEREM, Rosângela Miranda (Org.). Fragmentos construção I: academismo e 
modernismo em Santa Catarina. Florianópolis: UDESC, 2010. p. 239.
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Figura 10 – Mund Júnior, Hugo. Xilogravura. Revista Sul, ano 8, nº25, ago., 1955. Há outros 
gravadores do clube na revista: Augusto do Santos Abranches; Regina Yolanda; Chlao Deveza; Raquel 

Strosberg; Iracema Joffily; Arydio X. da Cunha. Fonte: <https://www.literaturabrasileira.ufsc.br/
documentos/?action=download&id=27612>

Esta figura em xilogravura, corresponde a uma série com quatro exemplares no MASC e outras 
reproduzidas na Revista Sul. Ela traz uma figura humana sentada de pernas cruzadas em um 
banco no primeiro plano, enquanto olha abaixo para um jornal. O sujeito está de trajes sóbrios, 
sapatos fechados e um chapéu, vestimenta típica de senhores do período. Nota-se que a luz 
invade o negro da tinta e deixa outros três planos visíveis. Uma árvore a esquerda, uma silhueta 
de sujeito passante e edificações composta por retas verticais e paralelas.

A imagem sugere que o momento da leitura do jornal trata-se de um instante singular, onde 
todos os tempos são suspensos. O sujeito dedica-se a consumir as letras e as imagens em blocos 
de cores e garatujas, por linhas precisas da matriz da gravura. A imagem foi publicada em uma 
edição onde o Clube de Gravura do Rio ocupa diversas páginas da revista, periodo que Hugo 
Mund cria uma ponte entre os gravadores cariocas e os literatos catarinenses. Ela é indício de 
um tema que recorre nessa série, o banco de praça. Ricos e pobres são aceitos e cada um, exerce 
o que pode e o que deseja nesse lugar. Quando questionado por Ricciardi sobre o processo de 
publicar seu primeiro livro, Mund pontua que:

Em decorrência de meu envolvimento com o Grupo Sul, na segunda metade dos 
anos 40, passei a me interessar pela confecção do livro, em seus aspectos gráficos, 
desenhando capas e ilustrações para as Edições Sul. No Rio de Janeiro, trabalhei em 
jornais como diagramador. Fiz também capas e ilustrações para editoras. Retornando a 
Florianópolis, em 1958, fundei, com o escritor Silveira de Souza, as Edições do Livro 
de Arte, uma pequena editora que se propunha publicar livros de boa qualidade de 
autores catarinenses, em tiragem reduzida, onde eu era encarregado do projeto gráfico 
e das ilustrações gravadas em placas de madeira e que se imprimiam juntamente com 
o texto.121

O texto tem um lugar e com ele está a ilustração, assim como os senhores que leem jornal e 

121 RICCIARDI, Giovanni. op. cit., p. 93-94.
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os meninos que repousam nestes mesmo bancos, maltratados pelo laboro diário. Neste sentido 
as folhas de um livro para Mund são lugares onde tudo é possível e as hierarquias devem ser 
rompidas e violadas, como em um gesto de injúria, voltando a Paulo Silveira pelo tema, mas 
não pela matéria.

Clarissa Santos Silva publica Pés e cansaços: imagens e memórias na obra Descanso, de Hugo 
Mund Jr. Em uma perspectiva Warburguiana onde a memória social e coletiva é vetor marcante 
de ideias e produções modernistas. Ressalta que a Arte moderna, em suas representações e 
semântica, intenciona dar visibilidade aos sujeitos cotidianos, seus costumes, maneiras, 
gestos; recobrar os aspectos de sua cultura, especialmente naquilo que tem de coletivo. 122 
Nesse sentido, pelas gravuras percebemos duas intencionalidades. 

A primeira no sentido de um ilustrador sinestésico de uma mulher-noite despertada pelos 
poemas de Cruz e Sousa e apresentada em uma luxuosa versão. A segunda com as gravuras 
da série de Descanso criadas em paralelo, que atualiza essa sensibilidade a um pensamento 
coletivo e expõe a desigualdade dos sujeito dessa cultura. Portanto, mesmo com o sucesso 
gráfico de Sonetos da Noite a obra carrega características na tradição de ilustração, onde o título 
do poema vem primeiro e a imagem entre título e versos. Na segunda publicação da Editora o 
título de capítulo será incorporado à estampa gráfica e a palavra e a imagem passam a conviver 
juntas na página.

O Vigia e a Cidade, conto de Silveira de Souza, é o segundo exemplar da Edições do Livro de 
Arte, agora com 300 exemplares numerados, assinados e impressos por Hugo Mund Júnior. 
Desta vez a impressão ocorreu na Oficina Gráfica de Miguel Cordeiro na rua Monsenhor 
Topp, nº22 em Florianópolis. Possivelmente deve ser a gráfica de primo de Doralécio Soares 
folclorista catarinense. Não analisamos o teor do texto de Silveira, mas é visível que a forma do 
livro mantém-se, com exceção de dois acréscimos.

O primeiro corresponde na extinção de página de apresentação. As xilogravuras vem acima do 
texto e trazem o título escrito. O segundo confere a inclusão de palavra em gravura do artista. 
Além das palavras, Mund cria a primeira letra de cada capítulo, com matriz de xilogravura. 
Texto de Silveira de Souza, Xilografias de H. Mund Jr. e o Vigia e a Cidade, são as inscrições 
aliadas à imagem. Das letras de capítulo estão letra A, D, N, P com rasuras, como vinhetas. Ver 
figuras 67 a 77. Diferente de Sonetos da Noite a folha de rosto de Vigia e a Cidade mantem 
somente um tipo de fonte serifado. 

O livro de Silveira foi lançado na galeria Macunaíma da ENBA e contou com a presença dos 
artistas. A repercussão foi menor que o primeiro e tevem a inscrição livro de luxo. Participou 
do 2º Festival do Escritor, promovido pela Associação Brasileira de Escritores, realizado no 

122 SILVA, Clarissa Santos. Pés e cansaços: imagens e memórias na obra Descanso, de Hugo Mund Jr. DAPesquisa, 
Florianópolis, v. 13, n. 20, p.03-16, 10 ago. 2018, p. 8. Universidade do Estado de Santa Catarina. http://dx.doi.
org/10.5965/1808312913202018003. Disponível em: <http://www.revistas.udesc.br/index.php/dapesquisa/article/
view/9577>. Acesso em: 21 jun. 2019.
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Shopping Center Copacabana/RJ.123 Sobre as gravuras, Aletea escreve que Mund:
Deixa-se tocar pelo “dar a ver” produzido pela escrita, mas não se detém ao que ela 
lhe indica, pois revela também aspectos de uma cidade que não é totalmente “visível” 
através do texto. Essas xilogravuras são chamadas de ilustrações do texto, mas, vão 
além disso, pois parecem registrar momentos de uma cidade noturna, vista, até então, 
apenas na mente do artista.124

Ao dar a ver com uma publicação de predomínio da escrita em relação a ilustração as veleidades 
artísticas se destacam na fatura, a editora passa a ser vista e outros autores interessam-se em 
publicar. Antônio Olinto menciona que o escritor Cícero Costa de Brasília pretende publicar 
pela Edições do Livro de Arte com ilustrações de Hugo Mund Jr. e tiragem de 240 exemplares.125 
Outros jornais dizem que a EDLA é coordenada por Mund e Rosa Pessoa e pretende lançar livro 
de poesia Mesa Posta da autora. Em outubro é dito que sairá o livro de poesias Vigia de Pedro 
de Garcia, que pretende estrear sua carreira com essa edição.126

Figuras 11 e 12 – Nataniel Dantas. Veias Desatadas, 1961. Braga Montenegro. As Viagens, 1961.  
Fonte: Imagens da internet.

Mund executa outros projetos como a capa do livro Caçador de Borboletas de Santos Moraes, 
pela editora Pongetti, com ilustrações da gravadora Anna Letycia, lançado em setembro de 
1961.127 Fez projeto gráfico e a capa para As Viagens de Braga Montenegro, pela editora Gavião, 
com capa limpa e logotipo aparentemente em xilogravura.128 Rolmes Barbosa informa que o 
artista ilustrou Veias Desatadas de Nataniel Dantas, pela editora José Olympio, que recebeu 

123 O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 6 jun. 1961.
124 CHEREM, Rosângela Miranda; MATTES, Aletea Hoffmeister. As Cidades Oníricas de Hugo Mund Júnior. 
op. cit., 236.
125 O Globo. Rio de Janeiro, 28 dez. 1959.
126 Jornal do Commercio. Rio de Janeiro, 21 ago.; 13 out.; 27 nov. 1959.
127 Última Hora. Rio de Janeiro, 17 ago. 1961.
128 Diário da Noite. Rio de Janeiro, 21 jan. 1961
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o Prêmio Fábio Prado.129 Na Revista do Livro/RJ da Biblioteca Nacional há referência de que 
Mund ilustrou O pequeno Lord Fauntleroy de Frances Burnet em adaptação de Marita Lima; e 
também A tempestade de Shakespeare em adaptação de R. Magalhães Jr. 

Lúcia Benedetti comenta em jornal como foi a produção dos livros da coleção Madrigal, 
organizados pela escritora com auxílio de Marita Lima e R. Magalhães Jr. Segundo a nota, 
havia com ilustrações de Aluísio Magessi e Hugo Mund. Eram vendidos em caixas na Livraria 
Leonardo Da Vinci no Rio. Segundo ela os ilustradores foram felizes pois Aluísio Magessi deu 
ao seu traço um leve toque poético, e as vezes, humorístico. Hugo Mund à suas aquarelas uns 
lances de melancolia.130 

O terceiro e último livro encontrado da EDLA é assinado pela poeta Maura de Senna Pereira 
(1904-1991), outra pessoa importante na relação de Mund com os livros. Publica em 1962 os 
poemas País de Rosamor com vinhetas de Hugo Mund. As vinhetas são pequenas, quadradas, 
somente em preto e permanecem no topo da página, como no livro anterior. A folha de rosto 
abandona as fontes serifadas e utiliza somente letras retas, mas serifas retornam nos títulos dos 
poemas abaixo das vinhetas. Este novo elemento, presente antes nas letras de O Vigia e a Cidade 
e na logotipo da editora será explorado por Mund no eixo da poesia visual (subitem 3.2).131 País 
de Rosamor é reproduzido em fac-símile em 1978, com capa de Ely Braga e ilustrações de 
Quirino Campofiorito. 

Recebemos o mais bonito livro de poesia do ano: País do rosamor de Maura de Senna 
Pereira. O mais bonito, sim, composto com o carinho de ourivesaria, uma ourivesaria 
singela e pura como o lirismo que nos traz. Sob orientação gráfica (certamente) 
de Hugo Mund Jr. e vinhetas deste grande artista plástico, o livro sai com selo das 
Edições do Livro de Artes, de Florianópolis, editora que vem realizando uma oportuna 
fusão de literatura com a arte gráfica bem cuidada.132

O pesquisador Felipe Matos comenta que Maura de Senna procurou na década de quarenta se 
desvincular-se da geração da academia em busca da construção de um cânone modernista local. 
Matos afirma que este,

O cânone modernista catarinense tornou-se uma extensão das interpretações sobre o 
modernismo literário brasileiro, em particular a memória instituída pela vanguarda 
paulista, ou seja, a de um movimento de jovens letrados que retirou a vida cultural da 
estagnação e do atraso.133

Maura de Senna Pereira é entrevistada por Silveira de Sousa na Revista Cultura e Silveira 
destaca a sorte de conhecer Maura que esteve presente no lançamento de O Vigia e a Cidade na 

129 Suplemento Literário. O Estado de São Paulo, 11 mar. 1961
130 Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 16 nov. 1960. Tribuna da Imprensa. Rio de Janeiro, 21 nov. 1960.
131 Jornal do Commercio. Rio de Janeiro 31 jul. 1962 noticia que receberam um exemplar do livro. A. Casemiro 
da Silva Escreve uma crítica sobre os poemas em 12 de maio de 1963 no mesmo jornal, Correio da Manhã, Rio de 
Janeiro, 30 ago. em 1962 também menciona a edição.
132Blumenau em Cadernos. Santa Catarina. 1980
133 MATOS, Felipe. Armazém da Província: Vida Literária e Sociabilidades Intelectuais em Florianópolis na 
Primeira República. 2014. 242 f. Tese (Doutorado) - Curso de Doutorado em História, Programa de Pós-graduação 
em História, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2014, p. 20. Disponível em: <https://
repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/128691/328158.pdf?sequence=1> . Acesso em: 21jun. 2019.
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galeria Macunaíma. Segundo o texto ela era ativa militante do Centro Catarinense, que dava 
prestígio e cobertura às promoções culturais aqui do Estado na capital do País.134 Na entrevista 
ela complementa Felipe Matos e comenta sobre sua entrada na Academia Catarinense de Letras 
enquanto a primeira mulher neste grupo. 

[...] Agora, para o Hugo Mund Júnior, eu disse a ele: se você quer, eu mando o voto 
porque se trata de Hugo Mund Júnior. Mas você está pleiteando um cargo que você já 
ultrapassou com os seus livros. Eu ia até mandar para ele uma coisa que eu li contra a 
Academia Brasileira de Letras [...].135

Maura de Senna, Silveira de Souza e Hugo Mund são três artistas com vínculos a um pensamento 
modernista e se reencontram na Academia Catarinense de Letras. Em 1989, Maura era patrona 
e ocupava a cadeira nº 14 e Mund e Silveira são convidados neste ano. 

O Boletim da Comissão Catarinense de Folclore em 12 de outubro informa que as cadeiras da 
Academia Catarinense de Letras de número 33 (patrono Renato Barbosa) e 6 (patrono Vieira 
da Rosa) foram preenchidas. Na primeira, a convite de Lauro Junkes assumiu Silveira de Souza 
(33) e na segunda, chamada por Walmir Ayala, foi empossada por Hugo Mund Jr. O ato foi 
saudado pelo acadêmico Professor Rodrigues Correa que representava a presidência da ACL 
em nome de Paschoal Apóstolo Pítsica.136

A minha entrada para a Academia é justamente uma prova concreta daquilo que 
eu penso. Se eu admito todas as correntes dentro do pensamento atual, eu não vejo 
por que recusar um convite para entrar para a Academia. Nós somos tão pobres de 
associações, de grupos, de entendimentos entre os artistas, que qualquer iniciativa 
tem que ser incentivada. Esse negócio do egoísmo do artista é muito sério, porque 
afasta um do outro. Ele vê como uma concorrência, não como um ato de paixão pela 
vida. Então toda as associações e grupos são interessantes porque é uma forma de 
aproximação, num meio tão separado quanto é o dos artistas. Aqui há tempo estamos 
tentando formar a Associação de Escritores, que seria o mínimo? A associação dos 
Artistas Plásticos daqui é um bom exemplo de uma coisa que poderia acontecer com 
os escritores também.137 

Aquele artista antiacadêmico que entra em embate conceitual com os cânones na literatura e 
nas artes, passa a ser reconhecido por uma instituição que segue tradição alheia àquela pregada 
nos movimentos de vanguarda. Todavia esse reconhecimento ocorre não pelos livros da EDLA, 
mas por sua produção estritamente literária abordada por Lauro Junkes como tetralogia dos 
elementos e plenitude poética. Onde mantém qualidade editorial, porém as ilustrações deixam 
de existir e prevalece a palavra.

134 FUNDAÇÃO CATARINENSE DE CULTURA. REVISTA CULTURA. 1990. Uma poeta em corpo a corpo 
com a vida. CULTURA. Julho 1990, p. 14.
135 Idem, p. 8 e 9. Acervo Biblioteca Pública de SC. Doação de Lauro Junkes.
136 Boletim da Comissão Catarinense de Folclore. Nº 41-42. 1990.
137 WOLFF, Joca. Hugo Mund Júnior: Palavras que não são palavras. Ô Catarina. Florianópolis, jun. 1993. 
Suplemento 3, p. 9. Disponível em: <http://cultura.sc.gov.br/publicacoes/ocatarina/edicoes/1356-jornal-o-catarina-
n-03?format=html>. Acesso em: 21 jun. 2019.
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Figura 13 – Gunnar Myrdal Subdesenvolvimento, 1970. Projeto gráfico de Hugo Mund Jr.  

Fonte: Imagem da Internet.

As vinhetas de País de Rosamor foram criadas estritamente ilustrativas às palavras de Maura 
de Senna, com flores, ondas, anjos e pássaros, e mantinham a ternura e o lugar da imagem em 
relação ao texto escrito. De outro modo, a capa de Subdesenvolvimento de Gunnar Myrdal foi 
composta em Brasília e corresponde a uma mudança de eixo com uma pesquisa de comunicação 
visual. Aquilo que desenvolve na EDLA deixará de existir. 

A EDLA foi um sonho de quem ama os livros na desmesura, ou seja, em todas as etapas de 
sua construção. A fatura do papel levemente amarelado, o tamanho, as páginas como espaço 
livre e as fontes tipográfica deixaram de ser governadas pelo texto para assumi formas como 
à de Myrdal. Onde a sequencialidade de imagem/texto será visto como forma e cor, capaz de 
estimular a percepção a criar sentido ainda com ternura ao livro que informa a verdade do autor 
sobre determinado assunto.
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3 TEXTOS E INTERTEXTOS
 

O capítulo anterior evidenciou o interesse do artista pela linguagem, tanto a escrita, a forma 
grafada, editorial e a ambiência cênica. Neste capítulo dividido em eixo da ilustração (3.1 e 
anexo 4) e eixo da poesia visual (3.2 e anexo 6), esforçamo-nos a não manter-se somente nos 
signos como uma unidade informativa. Queremos que essas variáveis ganhem um corpo de 
expressão como uma função que cruza um domínio de estruturas e unidades possíveis, e seu 
gesto de intervir sobre o papel faça aparecer conteúdos concretos, no tempo e no espaço.138

Um jogo de significados se concretiza pelos signos nos trabalhos. Isso pronúncia um gesto 
ilustrador e outro de editor. Os acervos constituídos pelo artista se desdobram de um arquivo 
mnemônico e surgem por tangência em sua obra. A combinação de sentidos feita aqui procura 
um entendimento sobre as escolhas de Hugo Mund Júnior com relação a seus procedimentos 
e qualidades estéticos-conceituais. A premeditação aparece na articulação prévia de series 
agrupadas por temas e processos. Sua marca sinestésica e racional esboça citação, versão e 
tradução nas ilustrações e transforma imagem em texto na poesia visual.

3.1 O EIXO DA ILUSTRAÇÃO FIGURATIVA

Linhas
Latentes causas de vivas ressonâncias
pânicos de infâncias premonitórias,
que mão gravou nos espelhos seculares
o esplendor das ilhas e dos mares ídneos?
Expressar o que há num gesto convincente,
imaginando as linhas do que desaparece,
o nome não, nem a figura, mas o número 
na grandeza do estável e na cadência 
deste maio marejado de jardins ainda úmidos.

MUND JÚNIOR, Hugo. Cósmica província. 1992, p. 93.

É curioso o quanto a convivência nos transpassa e as fronteiras entre o eu e o outro são tênues e 
inverificáveis. Partimos do entendimento de que as vivências e as tangenciais que influenciam 
Mund a formular conceitos prévios em seus trabalhos Mas que conceitos são esses? Nesta etapa, 
procuraremos a partir do bloco de imagens do anexo 4, perceber e testar o quanto a significação 
existente para a obra gráfica de Hugo Mund é coerente ou não com sua intencionalidade. Telma 
Scherer comenta que a gravura Velho Portão139 explora a intensidade das sombras e contrastes 

138 FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. 7. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2008, p. 98.
139 Anexo 4, figura 59.
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produzidos em branco e preto. A autora pontua que há largas zonas escuras que retratam 
paisagens urbanas e semi-urbanas a intensificar o caráter onírico e mágico desses espaços 
que evocam ancestralidades e um sentimento de suspense.140 Telma defende a leitura de que as 
zonas negras da imagem abrem a imaginação. Esse aspecto onírico apreendem os conceitos de 
fantástico e fábula,

Em Velho Portão, vemos muitos elementos além do arquitetônico que dá título ao 
trabalho e que aparece no primeiro plano. Temos a vegetação fulgurante da mata 
Atlântica, tão abundante e vistosa que duvidamos que se trate de um jardim de casa, 
pois parece antes a abertura para uma floresta densa. Temos a escada que nos apa-
rece levando até os pés da figura feminina que emerge da escuridão, tão hierática e 
concentrada que duvidamos por vezes que se trate de uma figura humana, já que sua 
simbiose com a mata densa é tamanha que surge a dúvida sobre se não se trata de um 
ser fantástico.141

A gravura de Mund Jr. mostra a mesma presença imperante da vegetação que, de modo 
interessante, está atrás do portão, além da rua, dentro do espaço que se configura como 
propriedade particular. É uma mata densa, nevrálgica, sensual e potente, com suas 
linhas sinuosas.142

Tendo em vista o capítulo 2.1, onde Sálvio Oliveira reforça o aspecto do jogo de luzes e sombras 
dos cenários de Mund nas peças do TECAM, a leitura de Telma para a gravura aponta para 
uma recorrência deste estudo, não mais na cenografia, agora em um processo xilográfico. A 
atmosfera de um cenário, torna-se uma peça, que por linhas sinuosas abre luz e leva quem olha, 
àquilo que para Mund parece importante, evocar uma ancestralidade e compor um estado de 
suspense. Concluímos que não trata-se apenas de um pedaço de papel com tinta preta, mas um 
espaço apto a criar uma abertura à imaginação, um estado de poesia.

João Evangelista Andrade Filho escreve Mund Júnior: A seriedade do fazer e o desenho da 
alma e apresenta discussão sobre dois artistas catarinenses emergentes, que são Mund e Meyer 
Filho. Acreditamos que trata de crítica referente a mostra de desenhos e gravuras de Hugo 
Mund no Hotel Querência em Florianópolis, na qual velho portão é aqui associada enquanto 
série próxima ao material da mostra.

O crítico coloca o Júnior e o Filho com diferenças, pois Meyer é autodidata, ao contrário de 
Mund que havia cursado com honestidade a ENBA. Ele afirma que a academia pode ou deformar 
o aluno ou dar os instrumentos para resistir ao material. Segundo João, Mund é guiado por um 
gosto certeiro e foi encontrado por Goeldi, de onde pôde extrair saberes oportunos a ponto de 
preparar sua autêntica “maneira” como ficou visível nos desenhos e gravuras. O convite da 
mostra traz imagens do livro O vigia e a cidade de Silveira de Souza, além de listar títulos dos 
trabalhos. A mostra ocorreu em outubro, assim como o lançamento do livro de Silveira.143

140 SCHERER, Telma. Os olhos tristes da casa, os olhos meigos do boi: Uma leitura de quatro obras do modernismo 
brasileiro pertencentes ao acervo do MASC. DAPesquisa, Florianópolis, v. 11, n. 16, p.053-071, 9 set. 2016, p. 
60. Universidade do Estado de Santa Catarina. http://dx.doi.org/10.5965/1808312911162016053. Disponível em: 
<http://www.revistas.udesc.br/index.php/dapesquisa/article/view/6907>. Acesso em: 21 jun. 2019.
141 Idem, Ibidem.
142 Idem, p. 64.
143 Idem, Ibidem.
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 Figuras 14 e 15 – Convite da exposição individual Mund: desenhos e gravuras. 1 a 7 de outubro no Hotel 
Querência em Florianópolis, 1959. Fonte: Acervo documental do MASC. Foto do autor.

João Evangelista expõe sua leitura sobre a unidade da mostra em três formas de ver: primeiro 
uma seriedade técnica, que dispensa facilidade, com economia faz pensar em simplicidade 
de meios. Com pequenos círculos remete a sensações nostálgicas. Sua seriedade técnica tem 
capacidade de dar vida às coisas e de evocar estados de alma. Este comentário refere-se ao 
desenho Jardim de Santa Teresa, cuja sugestão da atenção minuciosa e o laboro devotado e 
atento, informa sobre a habilidade de síntese do artista.144

O segundo modo de ver, corresponde a alguns desenhos recentes (entre 1957 e 1959) mais 
acabados, revelam uma ação anti-mecânica que resiste à facilidade com consistência e coesão. 
Para ele acabado se entende não o retoque exaustivo dos pormenores mas a força e conclusão 
emocionais, a verdade com que estas ressaltam. Esta consideração refere-se a potência de 
sensibilizar quem olha e coloca-nos a dúvida: desde as suas primeiras exposições com imagens 
figurativas Hugo Mund já pensava na participação do sujeito que observa sua imagem, tal como 
nos seus livros de artista?145

Para o crítico as nuvens cinzas e noturnas correspondem ao terceiro modo de ver a mostra e 
aponta para um desenho concebido previamente antes da execução, que faz pensar que algo 
está acontecendo alí. É como se as imagens do artista abrissem uma porta que nos constrange 
a levá-la em conta: a participar dela e em outra circunstância, afirma que tudo aquilo nos 
fala de passado, de um passado, do seu passado, do nosso passado, do passado das coisas, 
das pessoas que não somos, das pessoas que somos. Esta consideração parte da leitura de 
janelas atrás de casas que retornam nos livros Germens, 1977 e Palavra e cor, 1988, com nova 

144 Idem, Ibidem. 
145 Idem, Ibidem. 
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materialidade e estilo compositivo.146

Pela argumentação percebemos que estes três modos de ver delimitam o artista contraposto a 
Meyer Filho que vai conquistando como uma multiplicação, o resultado final de cada trabalho. 
Já Hugo Mund constrói na sobriedade, premeditação, persistência e evocação de verdadeiras 
conclusões emocionais, através de desenhos aguados e gravuras. Conforme a crítica é atribuído 
isso a hereditariedade alemã no romantismo, no pessimismo, na intransigência. Mas queleva-o 
a escolha criteriosa de cada papel para cada trabalho. Ele só desenha, depois de ter concebido 
dentro de si.147

A mostra traz um repertório pequeno em quantidade, ainda segundo João Evangelista, e integra 
casas, estradas, luas, carros de cavalos e muito raramente, personagens enigmáticos e noturnos. 
João reforça e destaca que o artista rejeita uma concepção decorativa e revela-se expressionista 
por temperamento; não por deformação mas por síntese.148

A aguada, técnica emprega, se presta por sua própria qualidade e uma larga variação 
de impressões colorísticas: mas aquele mundo, aberto pelo desenhista, contemplado 
por ele numa dimensão em que a melancolia, a semi-consciência e o susto se juntam, 
é sempre branco e preto como o mundo dos sonhos. Tudo ali se passa depois do 
escurecer. Como no mundo de Dostoiewski ou Fellini cujas esferas e dimensões se 
animam pelas sombras. Nos desenhos em que o artista se pôs a olhar para o dia (fundo 
de casas, arrabalde), vê-se a insegurança nervosa que sentem os seres motivados 
diante do sol. As linhas perdem a sua profunda marcação que não era feita apenas de 
contornos e se diluem, perdendo em verdade a energia expressiva.149

Dos títulos das obras no convite não encontramos imagens referentes mas no acervo do MASC 
há desenhos aguados150 cujo as dimensões se animam pelas sombras, em estado conjunto 
de melancolia, semi-consciência e susto. As referências citadas são coerentes em relação ao 
repertório na juventude e também abrem para aproximação ao seu professor Oswaldo Goeldi, 
visto que Mund imprimiu Harpia151 de seu professor. A fluidez proporcionada pela aguada 
extingue-se em 1962 e volta travestido em palavra no livro Flauta de Espuma, 1986. Neste livro 
o artista trabalha em homenagem a Florianópolis e a presença e influência do mar é incontesta.

Quando o crítico diz que o artista criou realidade sua em detrimento ao seu professor Goeldi, 
entramos em dúvida, pois os temas e a visualidade se aproximam. Talvez a importância do 
professor foi em diferenciar-se dele, ou esforçar-se para tal. Abandonar a ilustração e seguir 
carreira como escritor seria um modo de diferenciação à Goeldi? O comentário da aguada, que 
também aplica-se as gravuras, trazem temas explorados por Goeldi que são o temperamento 
onírico, sintese e objetividade no traçado e aspectos de narrativa. Frederico Morais descreve 

146 Idem, Ibidem. Vide anexo 6. Figuras 191 a 221.
147 Idem, Ibidem. 
148 Idem, Ibidem. 
149 ANDRADE FILHO. João Evangelista. op. cit.
150 Vide anexo 4. Figuras 106 a 157.
151 GOELDI, Oswaldo. Harpia. Xilogravura impressa sem papel, assinada com as iniciais na chapa 
e com indicação de tiragem por Hugo Mund Júnior. Disponível em: <http://www.soraiacals.com.
br/87939?offset=189&max=21&catalogueId=156938>. Acesso em:12 jun. 2018.
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Goeldi como:
Foi, sempre, um poderoso criador de atmosferas. Suas gravuras são noturnas e 
soturnas, e nelas, os objetos têm grande importância, juntamente com os animais. 
Cães vadios perambulando por ruas vazias ou molhadas pela chuva, latas de lixo 
derrubadas, urubus, guarda-chuvas, cabeças de peixe sobre o cepo, ao lado do grande 
cutelo ameaçador, carrancas de boi, postes iluminando a noite fria com sua frágil lu ou 
a ventania derrubando tudo. AE entre estes objetos , cães, urubus e peixes, nas vielas 
e cantos de rua, solitários homens e mulheres que compõem a cena, ao mesmo tempo 
em que parece comentá-la. Goeldi cria diferentes planos narrativos que ampliam o 
pequeno espaço de suas xilogravuras e mantém atmosfera de tensa expectativa, que 
pode incluir, porém, pequenas notas de humor [...] ou um imprevisto lirismo, com a 
introdução de um azul [...]E tudo isso, Goeldi diz da forma mais econômica possível. 
com poucos cortes abre nesgas de luz na noite da gravura.152

Priscila Rufinoni escreve que o cotidiano impera nas gravuras de Goeldi condensados pela 
articulação de objetos ao acaso e que a evocação etérea, o estranhamento e o maravilhamento 
do trópicos são marcas de algo que correspondem a um pequeno sublime, contido nas ruas, nas 
pessoas e no mistério, como um ícone que aproxima arte e vida. Ao passo que Frederico Morais 
destaca a fatura, a autora investiga o ambiente suburbano contido nas gravuras:

O artista busca simbolizar estados de alma, e não recriá-los, não representá-los; sua 
linha reivindica qualidades expressivas e não descritivas. Simbolizar é estabelecer 
uma relação com idéias, mas o simbolista não o faz por um código de tema, por 
uma analogia ou alegorização, apenas a sugere pelo ar inacabado, caligráfico. E essa 
duplicidade do conceito de símbolo, herdada do romantismo – etimologicamente, 
“convergência”, “encontro” –, mantém uma ambiguidade.153

Os estados da alma, evocados pela sugestão de Hugo Mund, são definidos previamente, 
objetivados, intencionados por uma fatura que privilegia o domínio técnico sem sobrepor-se 
aos efeitos de expressão. São maiores que o sentido de um representar que encerra-se com 
facilidade. Frederico Morais coloca Goeldi como um ser que olha, desenha e grava, e Priscila 
Rossinetti pontua-o como herdeiro do simbolismo, perspicaz observador do cotidiano como 
matriz poética, criador do sujeito suburbano. Sendo assim, Hugo Mund, encontra Cruz e Sousa 
em Goeldi e também o persegue, desenvolve-se na tangência, com figuras etéreas, mas ainda 
ilustrativas, simbólicas.

Goeldi cria o homem do subúrbio carioca na leitura de Priscila Rufinoni e mostra seu cotidiano 
dentro de uma metrópole cujo cenário é saturado de contrastes e uma geografia acidentada. Se 
Hugo é herdeiro e trabalha uma floresta densa e noturna, repleta de sons e saliências que geram 
sustos, como diz Telma Scherer e João Evangelista, podemos dizer que em suas gravuras deste 
eixo ilustrativo, ele funda o solitário da província noturna. Aferimos isso, por seus símbolos,154 
ora femininos, ora masculinos, amplo realce da vegetação e interação com a arquitetura 
colonial e pós-colonial, mas principalmente, por perceber na pintura da figura 160155 que ele 

152 MORAIS, Frederico; SEFFRIN, Silvana. Frederico Morais. Rio de Janeiro: FUNARTE, 2004, p. 37-38.
153 RUFINONI, Priscila Rossinetti. Oswaldo Goeldi: iluminação, ilustração. São Paulo: Cosac & Naify / FAPESP, 
2006, p. 57.
154 Vide anexo 4. Figuras 47 a 62.
155 Vide anexo 4. Figura 160. Obra do acervo de Hamilton Alves.
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retrata Florianópolis. Neste caso, especificamente, concebe a Paróquia de Nossa Senhora das 
Necessidades em Santo Antônio de Lisboa com ponto de vista de quem olha do mar.

Suas cenas falam de algo que não está ali, mas na memória daqueles que às percebe. Isso 
ocorre nos livros da Edições do Livro de Arte, nas séries de aguadas, nas gravuras e também 
nos desenhos. João Evangelista Andrade Filho acerta ao dizer que é de se estranhar que Mund 
não caiu no abstracionismo.156 Não caiu, mas sintetizará estes gestos em Brasília. Yvonne Jean 
diz que Mund se apaixona pelas paisagens de Goiás e a imensidão e solidão aparecem nas 
imagens.157 Será que isto já não estava por ali? A conversão da figura às formas geométricas 
vieram dalí? Será que suas lembranças são de algo que ele vê, do que já o viu ou daquilo que 
imaginou?

Figura 16 – Mund Júnior, Hugo. Xilogravura. Sorriso interior. 1961. 
Inclui poema de Cruz e Sousa manuscrito. Fonte: MASC.

Esta prancha impressa traz consigo um poema manuscrito de autoria de Cruz e Sousa conforme 
menção no mesmo e uma xilogravura na parte superior que oferta a primária interação ilustrativa 
de texto e imagem. Há outra no acervo do museu, denominada a grande sede,158 de mesmo 
ano e formato. Partiremos aqui, a um estudo para encontrar gestos de Mund nesta imagem, e 
perceber a relação que pode ser criada de sua obra com Cruz e Sousa no sentido posto em título 
Sorriso interior.

O soneto Sorriso interior do poeta simbolista busca sentido de dar vida a um ser que existe 
mas oscila entre questões de real e imaginário. O paradoxo, de opostos e complementares, 
da relação dos seres para com aspectos do reino natural e cultural, desenvolve-se com versos 
métricos, em nuances da mortalidade e imortalidade. 

A gravura segue esse sentido, tem aspecto sóbrio de sonho lúcido e ambíguo estado da alma 

156 ANDRADE FILHO. João Evangelista. op. cit.
157 CORREIO BRAZILIENSE. Distrito Federal, 24 nov. 1963.
158 Vide anexo 4. Figuras 61 e 62.
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humana. A forma narrativa traz personagens indistintos de um sorriso vago. Hugo Mund não 
propõe apenas uma ilustração, mas faz vibrar as palavras do poeta que lhe inspira a manter vivo 
o enigma de frases/imagens.

O que há de intertexto nesta justaposição esta num sentido da paráfrase e da citação por tratar 
de uma versão figurada que transpõe e preserva os sentidos do texto escrito. Por outro lado 
ocorre uma polifonia narrativa, com nova unidade formal para algo que existe . Assim, um novo 
sentido ao poema, ou seja, uma versão.

A página apresenta uma xilogravura impressa na parte superior da folha e o poema manuscrito 
abaixo, contendo título, texto e nome do autor. A gravura está assinada por Mund, fato que 
sugere autoralidade do poeta no texto e de Hugo na xilogravura. A imagem constitui-se com a 
divisão da forma em recorte de paisagem com duas interrupções que correspondem a um terço 
da imagem, dividido em três fragmentos. A composição é branco e preto, onde o branco advém 
do suporte, o papel, e o preto, da intervenção a partir de uma matriz. 

Na imagem gravada vemos um retrato central com a forma de olhos fechados apresentada 
de modo circular cujo contorno segue pela parte de baixo da imagem. Outros retratos são 
percebidos: a direita uma figura com olhos vendados que olha para a figura central, e a esquerda 
três figuras sobrepostas desenham uma linha curva de cima para baixo ou de baixo para cima. 
Cada retrato olha para um canto da imagem. Um diferencial entre os dois lados é que a figura 
da direita tem uma venda externa como se fosse um tampão, já a figura da esquerda apresenta 
seu próprio corpo como venda.

A figura à direita, com uma representação de asas é delineada pelas linhas de contorno com 
mãos indefinidas, sem pés, olhos vendados e asas. Já as figuras da esquerda, em tríade, são 
delineadas não pelo contorno e sim pelo preenchimento com o vazio que confere luz a imagem. 

A fenda que separa a forma central do lado esquerdo (luz) e ao lado direito (escuro) dá um 
aspecto ovalado ao retrato e não faz referência a imagens do reino natural, tal como os adornos 
indistintos que envolvem todas as figuras.

Referente ao texto escrito em letra, vê-se um manuscrito com imprecisões de um tracejo manual 
que conferem um traçado singular. O soneto é titulado e assinado, como se o poeta revivesse 
nas letras de um outro ser. O alinhamento é centralizado em relação a gravura e levemente 
descolada para o centro inferior da página. Por densidade e contraste, a imagem destaca-se em 
relação ao escrito.

Sorriso interior apresenta 2 estrofes de 4 versos (quartetos) e 2 estrofes de 3 versos (tercetos) na 
estrutura italiana do soneto. Versa sobre a existência e o ser, os desejos e necessidades humanas 
entrelaçadas por Fé tranquila e Derredor oscila. Sugere embate entre a glória e a grandeza do 
ser, de modo que se distancia de fraquezas das forças da natureza e valorização do reino dos 
deuses.

A tríade é o elemento de principal vínculo entre o poema (título texto e nome) e a gravura (figura 
central e figuras dispostas ao lado) em um texto de dualidade entre forças. Mund capta o aspecto 
soturno das palavras do poeta e transpõe a questão efluvia ao dispor as figuras sobrepostas como 
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se fossem um canal ou rio, que flui em curva, ondas interiores no retrato central. A ambivalência 
de sua forma pode sugerir um broto de planta ou uma semente germinada.

Os olhos tapados das figuras dão o aspecto de sonho, em estado de dormência, um sentir 
que lança à escuridão no interior do ser. Não o corpóreo e sim o sensível. A figura da direita 
arremessa a forma central à esquerda. Este movimento gerado simboliza glória do bem sobre o 
mal e acentua a questão augusta que exalta ser que é ser e que jamais vacila. A força do anjo 
que impõe aos humanos o germem para perceber a si mesmo no reino da terra, do céu e do 
inferno.

Flávio de Aquino escreve que Florianópolis não deixa a desejar em termos de bons artistas, e 
que o MAMF, com João Evangelista Andrade Filho na direção do Museu, revelou nos Salões 
do GAPF uma geração boa de novos artistas, ocasionado pelo pioneirismo do Grupo Sul. Na 
reportagem ele comenta que Hugo Mund apesar de sua pouca idade já encontrou seu caminho 
e superou a fase escolar, convertendo-se num dos nossos melhores desenhistas e gravadores. e 
o artista tem a mesma gravidade e o mesmo sentido dramático de Goeldi mas não deixa de ter 
um conteúdo próprio.159

Que conteúdo próprio seria esse? Seria um solitário da província noturna? A leitura da imagem 
com poema de Cruz e Sousa impõe a nós um gosto do artista que Goeldi não tinha, que é 
a inclusão de texto em seus trabalhos. Aparece como um ilustrador que escreve, um sorriso 
interior, um lugar onde sua alma se percebe, se reconhece e sorri. 

Ronaldo Brito via Goeldi como um expressionista preocupado com um real que encontra 
nos becos escuros uma limitação dramática, expresso nos passeio grotesco de caveiras grã-
finas, também visíveis em Mund.160 Este real abarca uma projeção transcendental do ego, pois 
humanos, animais e coisas, recebem o mesmo tratamento técnico em relação ao entalhe gráfico. 
Já as gravuras de Hugo Mund as figuras humanas ganham mais atenção, assim como objetos 
relacionados com a leitura.161

Ainda segundo Ronaldo Brito, diferente da maioria dos expressionistas, Goeldi distancia-se da 
nostalgia do mito, da ânsia metafísica ou da religiosidade problemática. Por outro lado,  na 
gravura de Hugo Mund há algo de sinestésico que enraíza-se no drama humano, como um mito 
que vem do barro e gera o ser, próximo de um saber cristão. Ronaldo aponta que Goeldi tem 
como tema o vazio existencial da era da ciência, a miséria das relações propriamente humanas 
em meio ao processamento ininterrupto de relações lógicas. E ainda acrescenta que para 
Oswaldo o anônimo humilde e disperso assinala o último reduto do humano ante a violência 
da lógica.162

159 AQUINO, Flávio. Artistas de Florianópolis. JORNAL DO COMMERCIO. 3º Caderno. Rio de Janeiro, 8 mar. 
1959.
160 Ver série de desenhos no anexo 4.
161 BRITO, Ronaldo; LIMA, Sueli de (Org.). Experiência Crítica. São Paulo: Cosac & Naify, 2005, p. 296.
162 Idem, p. 296-297.
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Por fim, a lógica mitológica do poema simbolista, é parcialmente negada por Hugo Mund e 
elaborada a partir de formas humanas, que levam-o novamente a Goeldi. Em algum modo, 
repetem-se em outros trabalhos seus, como personagem de um íntimo e silencioso sentir seu. 
O amor aos livros é retomado, vemos que sua obra gráfica, conceitua concisão, seriedade, 
serenidade e lançamento ao oculto, num problema mais simbolista que de fato expressionista. 
Os estados da alma advém de livros e retornam aos livros, como se quisesse discordar do 
professor e dizer: Não é bem assim, a lógica pode também promover experiências estéticas, sem 
deixar de envolver o ser humano que pensa, escreve e imprime suas criações.

3.2 O EIXO DA POESIA VISUAL E POEMA PROCESSO

UM SORRISO
Um sorriso eletriza.
A quem se dirige?
Algo começa, cresce e dramatiza. Voa
e não ultrapassa o efêmero que magoa.
A claridade se resigna à sua presa,
esta janela que se abre ao indeciso,
espaço heróico na pupila do olvido.

Hugo Mund Júnior. Cósmica província.1992, p.22

Quando lemos em entrevista que Hugo Mund parou de ilustrar e começou a pesquisar algo 
nos leva a entender que este ato concentra-se em investigação sobre recursos da linguagem 
visual a partir da psicologia da gestalt, como forma, plano, volume. Contraste, pregnância, 
unidade, harmonia e equilíbrio são alguns conceitos dessa vertente que decorre da tradução de 
Mário Pedrosa a partir de pesquisas desenvolvidas na Bauhaus e Escola de Ulm. Diz respeito à 
apreensão de estruturas. Essas viriam a dar base para a Escola Superior de Desenho Industrial, 
em 1963, e conferem influência a artistas brasileiros como modos de pensar a forma, o sentido 
e a função. Essa investigação confirma um gesto de criador editor.

Este ítem da dissertação propõe elucidar como essa pesquisa aparece na produção de Mund a 
partir de quatro livros publicados reconhecidos por Lauro Junkes como eixo de Poética visual. 
Olharemos em que contexto isso ocorre, com que bagagem Mund trabalha, o que ele fez, o que 
foi dito, e por fim, o que podemos inferir sobre esta vertente de trabalho como artista editor. 

Quando eu fui pra Brasília, em 1962, houve um choque muito grande, semelhante ao 
que tive quando cheguei aqui (Rio). A diferença é que aqui eu me encaminhei para 
uma coisa e lá eu reformulei tudo que eu tinha feito. Porque com a mudança da capital, 
o Brasil, de repente, teve uma consciência total do país, e os intelectuais abriram a 
cabeça não mais pro Rio ou sua cidadezinha mas para o país como um todo. Então 
surgiu um impulso interessante de filosofia de trabalho dentro de uma concepção de 
país, que durou muito pouco tempo também. Logo veio a revolução que cortou esse 
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caminho e imprimiu um outro. Eu tentei, na Universidade de Brasília, uma pesquisa 
dentro de uma linguagem gráfica universal. Quando comecei a trabalhar, como o que 
depois redundou na poesia visual, eu tentei trabalhar num sistema gráfico que fosse 
muito aberto, tanto do ponto de vista do consumidor, que podia recriar a obra com 
aqueles elementos, como do ponto de vista do entendimento universal.163

A pesquisadora Liege Sieben Puhl publicou dados acerca do arquiteto Alcides Rocha Miranda 
na qual atribui grande parcela de responsabilidade para a fundação do Instituto Central de 
Artes (ICA) da UnB em 1962. A autora comenta sobre a influência da Bauhaus e discute a 
estruturação do ICA como modelo nacional, descrevendo seus troncos de atuação. Com este 
texto, ela relata pontualmente que o arquiteto foi responsável por levar bons artistas a Brasilia 
e Hugo Mund foi um deles.

Com a cisão Alcides não lecionou mais na arquitetura, entretanto ele recebia e ajudava 
alunos da arquitetura, quando solicitado e mantinha-se no conselho diretor da UnB. 
Alcides trouxe muito artista bom para o Instituto de Artes: Leo Barcellos Dexheimer, 
Alfredo Ceschiatti, Hugo Mund Júnior, Athos Bulcão, Esther Joffily, Zanine, entre 
outros. Quando criaram o Instituto criaram-se também nichos: o Elvin começou a 
fazer móveis, Bianchetti ficou encarregado dos ateliês de gravura e pintura, Athos 
Bulcão lecionava plástica e pintura. A ideia do curso-tronco de artes se manteve, agora 
dentro do ICA. Os alunos iniciantes ingressavam no curso-tronco de artes por dois 
anos. Após isso eles optavam por uma das Faculdades, entre elas a de Arquitetura, 
vinculada diretamente ao CEPLAN.164

Hugo parte da província de Florianópolis ao Rio de Janeiro e sente um choque com a 
efervescência cultural e oportunidade de aprimoramento educacional e profissional. Com a 
mudança para Brasília há um novo colapso em sua percepção e passa a deixar de pensar em um 
pequeno território para ter consciência do país como um todo. A cidade foi projetada por Lúcio 
Costa, e executada por diversos arquitetos, mas que teve a figura de Oscar Niemeyer como 
ícone do pensamento moderno nessa obra. Esta cidade imprimiu novos elementos no repertório 
de Mund que chegou para lecionar na UnB levado por Alcides da Rocha Miranda segundo o 
relato de Liege Sieben Puhl.

Liege Sieben elenca pontos de proximidade entre o ICA e a Bauhaus como instituições que 
promoviam a livre criação e a qualificação da sociedade através da arte165 e repara que ambas 
foram fechadas por motivos políticos oriundos de governos ditatoriais. A integração das artes 
e o contato do aluno com elas se dava através da prática e com relação unida entre professor-
aluno. Hugo aparece em fotografia na pesquisa da autora, assim com Esther Joffily, Zanine 
Caldas e Elvin Dubugras. 

O artista fala que teve de rever o que havia feito, se reformular, e percebemos em seu plano de 

163 WOLFF, Joca. Hugo Mund Júnior: Palavras que não são palavras. Ô Catarina. Florianópolis, jun. 1993. 
Suplemento 3, p. 8. Disponível em: <http://cultura.sc.gov.br/publicacoes/ocatarina/edicoes/1356-jornal-o-catarina-
n-03?format=html>. Acesso em: 21 jun. 2019.
164 SEMINÁRIO DOCOMOMO_BR, 11., 2016, Recife. Arte total, ensino total: Alcides Rocha Miranda, a UNB 
e o Instituto Central de Artes. Recife: Universidade Federal de Pernambuco, 2016, p. 7. Disponível em: <http://
seminario2016.docomomo.org.br/artigos_apresentacao/sessao%209/DOCO_PE_S9_PUHL.pdf>. Acesso em: 21 
jun. 2019.
165 Idem, p. 10.
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aula Desenho de Observação,166 documento não datado, um vestígio consistente para entender 
a mudança de eixo de produção entre a série de Ilustrações para a série de Poesia visual. 
Evidentemente esta mudança não foi abrupta, regular e bem planejada, mas há no seu plano de 
disciplina um vestigio.

O plano de curso básico de desenho elaborado por Mund, está diagramado de maneira objetiva, 
com fonte não serifada, texto centralizado, e treze páginas. Está dividido em Orientação, 
Programa e Prática, aberto pelo seguinte dizer: Desenho de Observação não só funciona como 
meio de comunicação mas, sobretudo, como meio de conhecimento – apreensão de estruturas. 
Com isso, na etapa de orientação o artista coloca que pretende-se transmitir as noções básicas 
ao estudante indispensáveis a qualquer representação visual, e por fim procura aliar à formação, 
a carreira que pretende-se seguir comum à ordem artística quanto às de ordem científica.167 

Neste sentido de orientação ele alerta para que se conduza todo o ensino em termos individuais, a 
fim de preservar a personalidade de cada um, Hugo inscreve-se em uma nova vertente estética, 
a do concretismo. Tem o desenho como matriz e estruturas gráficas como recurso operatório, e 
as pinturas e publicações enquanto fatura.  Quanto a base para ordem científica usa da escrita e 
formas básicas.Hugo Mund procura diferenciar-se de Goeldi por meio de um entendimento de 
racionalidade. Esse é seu gesto editor apesar de parecido com seus ensinadores.168

O artista confere ao desenho de observação o sentido de uma ferramenta que deve anteceder a 
outros tipos de desenho, ainda enraizado na formação na ENBA, porque propõe que esse dado 
que lida com a forma objetiva, palpável, se faz essencial ao aluno que pretende usufruir do 
desenho. Isso ocorre, para suprir lacunas quanto à compreensão concreta das coisas junto ao 
desenvolvimento da habilidade manual. Neste momento, o artista recorre à habilidade manual 
como recurso, que, posteriormente, virá a conciliar esse entendimento com fenômenos da 
percepção ótica universal.169 

Isso coincidiu com outros movimentos que já estavam sendo feitos no Brasil, o 
movimento concreto e a poesia-processo. Mas a minha intenção foi fazer uma 
linguagem gráfica de interesse geral. Porque naquela época houve um movimento 
intelectual muito grande em relação ao questionamento da informação, da 
comunicação, a semiótica, as primeiras ideias sobre a sociedade da informática. Era 
um momento muito rico de possibilidades. Porque eu já não estava mais interessado 
em fazer uma arte moderna. A arte moderna, aliás, nunca me interessou muito, o 
moderno pelo moderno. E com esses elementos novos que estavam surgindo dentro 
da tecnologia, eu quis fazer um trabalho utilizando esses meios.170

166 HUGO MUND JÚNIOR (Distrito Federal). Universidade de Brasília. Desenho de Observação. Brasília: 
Editora Unb, 19--. Disponível na íntegra no anexo 5.
167 Idem, ibidem. O plano não possui paginação nem data. Yvonne Jean o curso de extensão Desenho de 
Observação no Correio Braziliense. Distrito Federal, 15 ago.1963.; São três aulas semanais. Correio Braziliense. 
Distrito Federal, 5 mar. 1965; É publicado com obra do artista no Caderno Cultural de Hugo Auler e Olívio Tavares 
de Araújo. Correio Braziliense. Distrito Federal, 11 nov 1967.
168 HUGO MUND JÚNIOR. op., cit.
169 Idem, Ibidem. Vide anexo 6. Figuras 181 a 188.
170 WOLFF, Joca. op. cit., p. 8.



86

O artista diz que até 1964 ainda estava desenhando, e de fato estava, a ponto de apresentar na 
Aliança Francesa de Brasília desenhos em carvão e grafite, que remetem ao interior de Goiás/
GO, possivelmente feitos em observação.171 Alcides da Rocha Miranda escreve o convite da 
mostra e delinea que os personagens do artista estão desligados de qualquer ideia de tempo.172 
Isso nos faz pensar que, é intencionado por Mund, desfazer-se de um território local para criar 
um trabalho que caminhe no sentido de algo universal, pontuado neste ítem, complementar ao 
primeiro capítulo desta pesquisa. Entretanto, parece, contar com a benevolência daqueles que 
o rodeiam.

Em 1964, Walmir Ayala reproduz relato de Mund sobre a produção dos desenhos de Goiás e diz 
que ele viajou pelo interior de Minas Gerais e Bahia para procurar temas a produzir. O artista 
afirma que seus trabalhos registram as mudanças dramáticas de um Goiás velho, influenciado 
pelo desenvolvimento de Brasília, como algo que está se perdendo. Quando questionado que 
técnicas trabalha na mostra, diz que eram somente desenhos, que tem vontade de trabalhar 
litogravura e aguarda a prensa ser montada, mas namoro ardentemente a pintura.173 Ayala 
questiona como está o movimento artístico em Brasília:

A não ser pelos artistas que estão trabalhando na Universidade, como Athos Bulcão, 
Ceschiatti, Bianchetti e outros, a cidade não tem movimento de artes plásticas 
praticamente nenhum. A Universidade foi criada para dar um lastro cultural ao 
ambiente, e isso vem com o tempo. Mas já temos sinais evidentes de uma coisa bem 
encaminhada. O trabalho é feito sem pretensão de arte. As pessoas aprender a lidar 
com as cores, a desenhar. A Universidade proporciona os meios técnicos, a escolha 
de cada um virá depois. Não é como aqui no Rio, que o aluno, ao mesmo tempo que 
começa a aprender, já se julga um artista.174

Que estruturas são objetivadas para o aprendizado do desenho de observação? Conforme o 
programa inicia-se com: elementos geométricos simples, vegetais, garrafas, pedras e conjuntos 
de objetos. O segundo módulo traz encaixes, profundidade e informação, a partir de elementos 
mais complexos como jardim, peças de máquinas e paisagem. Aqui há um resquício da natureza 
morta apropriada por Pablo Picasso e Paul Cézanne, como recusa aos gêneros nobres da 
academia. O terceiro módulo inclui a figura humana e tem como grande tema o movimento. E 
o último, enlaça profundidade e movimento com figura humana na paisagem, até chegar aquilo 
que chama de desenho de memória.

A cadência de seu planejamento é coerente e lógico e complexifica ao decorrer do curso, até a 
observação ser incorporada à memória. Quando procuramos encontrar um artista que trabalha 
com a memória, é possível dizer que Mund tem clareza em relação a este conceito e o percebe 
como o nível conclusivo do gesto de desenhar. 

Em 1968 publica em edição do autor o livro Gráficos composto e impresso no Instituto Central 

171 Vide anexo 4. Figuras 137 e 138. Convite disponível no anexo 9 na figura 256.
172 Miranda, Alcides da Rocha. Desenhos de Mund. Convite de exposição na Galeria Verseau/RJ, 1964. Vide 
anexo 9.
173 Tribuna de Imprensa. Rio de Janeiro, 8 jan. 1964. Em: http://memoria.bn.br/DocReader/154083_02/14820
174 Idem, Ibidem.
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de Artes da UnB. Não encontramos em coleções públicas em Santa Catarina e assim como 
Desenho de Observação, Gráficos só há no acervo da biblioteca da UnB.175 Este livro, impresso 
em forma quadrada, com cores. exerce força de um marco, como se instaurasse o novo eixo de 
produção do artista. 

Utiliza-se de formas circulares em quatro agrupamentos de cores, verde, vermelho, azul e preto, 
e constrói uma sensação de movimento no desencadear de suas páginas. Ao que parece, pelas 
formas, essas forças distintas por cores se aproximam, se unem, formam algo e se multiplicam 
como representações de um átomo, em metáfora à criação do universo. Há aqui um criacionismo 
científico, tanto da física, quanto da linguagem, pois a abertura do texto, em português, inglês 
e francês, está dito que:

Este álbum compõe-se de uma série de imagens encadeadas, uma conduzindo à outra, 
em sequência que se pode dizer cinética, sugerindo ao espectador a possibilidade de 
compor uma mensagem. Nenhuma palavra: só cor e forma exprimem o organismo 
total e circular, isto é, mais representando uno/todo, fim conduzindo a princípio. Tal 
é a intenção: dar ao espectador os elementos para que ele próprio realize a obra, para 
que não funcione apenas como receptor, mas que se faça criador também. Aqui se 
propõe a função do livro - cabe agora a diversidade inventiva de cada um aprovar ou  
não a validade como trabalho criativo autônomo.176

Walmir Ayala escreve no Jornal do Brasil que o artista foi engolido por Brasília e não se ouvia 
mais falar de Hugo Mund. Logo passou a receber cartas, livros e um S.O.S, dando notícias 
que está vivo, trabalha e trabalha bem como sempre. Afirma que recebeu Gráficos um livro 
sem uma palavra, emocionante, tão móvel. Comenta que não ficou-lhe claro o sentido do livro 
apesar do efeito visual, da sensação do ritmo e da clareza das proposições que tocam a emoção. 
Na mesma nota, reproduz trecho de carta:177 

Mesmo sem lhe dar notícia, minha produção tem sido considerável e de um modo 
geral experimenta um sentido novo. Não nos libertamos daquilo que a parte incógnita 
do ser exige: arte, amor, ar. Uns acreditam que morri, outros que enlouqueci, mas 
nunca tive tão nascente, tão lógico, tão bem.178

A publicação de Walmir informa que o artista estaria com exposição no Hotel Nacional de 
Brasília179 enquanto publica seu livro, e a mostra continha pinturas didáticas que proporcionam 
um entendimento para crianças. Eixo de trabalho que inaugura-se em Gráficos é resultado de 
uma investigação pictórica, gráfica e editorial e busca uma linguagem acessível e universal. 

A partir de 1962 até 1964 eu ainda estava desenhando. Depois eu comecei a pesquisar 
e fiz um livro chamado Gráficos, que foi uma primeira tentativa de uma linguagem 
visual. Um livro que só tinha imagens, através das quais eu tentava transmitir uma 
mensagem. Eram forma que lembravam cometas, o espaço, mas possibilitando a 
construção de uma história que deveria ser feita pelo leitor. Uma atitude radical em 

175 Disponível 4 imagens no anexo 6, nas figuras 178 a 181.
176 MUND JÚNIOR, Hugo. Gráficos. Brasília: Editora do Autor, 1968.
177 AYALA, Walmir. JORNAL DO BRASIL. Rio de Janeiro, 27 jun. 1968. Disponível em: <http://memoria.bn.br/
DocReader/030015_08/117572>. Acesso em: 21 jun. 2019.
178 Idem, Ibidem.
179 A mostra no Hotel Nacional em Brasília conta com o músico Guilherme Magalhães Vaz e ocorre de 15 a 24 de 
maio.  Correio Braziliense. Distrito Federal, 10 maio. 1968. Em: http://memoria.bn.br/DocReader/028274_01/33497
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termos da relação leitor/escritor ou desenhista.180

A mostra no Hotel Nacional é noticiada vinculada ao livro Gráficos e ambos tiveram repercussão 
nas mídias impressas em Brasília e no Rio. Em nota, jornal informa que o poeta francês Jean 
François Bory diz: É um livro esplêndido e no gênero do que buscamos realizar no grupo 
“Approches”.181 Vera Pedrosa publica fotografia de Hugo Mund com trabalho ao fundo e 
escreve sobre a mostra, ela afirma que recebeu o livro Gráficos: poema em linguagem visual, é 
uma experiência silenciosa, de boa qualidade técnica, com um desenvolvimento temporal. Vera 
comenta que Mund solicitou o endereço da editora do livro Kinetic do crítico e curador Guy 
Brett.182 Na ocasião do encerramento da exposição Hugo Auler vincula as pinturas com Marcel 
Mauss:

Hugo Mund tenta introduzir uma dinâmica valendo-se do geometrismo e da cor. Na 
imobilidade do quadro a estruturação das linhas e a aplicação das cores puras têm 
por finalidade exigir do espectador o uso direto da visão, a fim de extrair do campo 
da atenção o movimento e o som, portanto, o ritmo e a vibração.183

Ari Cunha escreve que a Gráfica da UnB tem impresso bons livros e que recebeu e leu Gráficos 
de Hugo Mund Jr. Confesso que nunca encontrei coisa tão original. É um dicionário, de gosto, 
uma cachoeira de imaginações, uma flor de perfeição e um cristal de idéia. Formidável. Nota-
se autores como Mauss para entender fenômenos óticos, Guilherme Vaz para compor o som e 
as pinturas como prática do pensamento, que reverberou também no livro.184 A sinestesia do 
gesto ilustrador estende-se aqui em um novo formato, na edição de uma mostra e de um livro.

A segunda tentativa de uma linguagem visual no formato livro-poema foi lançada em 1969, 
pela editora Ebrasa de Brasília, com o título Palavras que não são palavras.185 Este exemplar 
impresso em offset somente em preto, traz desenhos, mas também palavras, e expõe um estudo 
da percepção visual conduzida pela palavra, como uma legenda sugestiva da imaginação. 
Paralelo a Gráficos, envolve elementos da natureza explícitamente, como a pedra, o ar, a árvore, 
a palavra e o horizonte. 

O título é sugestivo e também objetivo, relembra Isto não é um cachimbo, de René Magritte, 
artista que explora fenômenos de figura e fundo na pintura. O título enuncia e contradiz, 
deixando a cargo de quem lê possibilidade de imaginação. Mund se refere ao pintor e também 
a si mesmo, no primeiro módulo do plano de aula, quando traz vegetais, pedras, conjunto de 
objetos. 

Palavras que não são palavras é considerado com um livro-poema por Walmir Ayala e retoma 
a discussão do ítem 2.3, onde os livros da Edições do Livro de Arte tinham como ponto central 

180 WOLFF, Joca. op. cit., p. 8.
181 Correio Braziliense. Distrito Federal, 14 maio 1958 Em: http://memoria.bn.br/DocReader/028274_01/33561
182 Correio da Manhã. Rio de Janeiro, 19 maio. 1968. Em: http://memoria.bn.br/DocReader/089842_07/92104
183  Correio Braziliense. Distrito Federal, 14 maio.24 maio. 1968. Em: http://memoria.bn.br/
DocReader/028274_01/33725 A peça sonora de Guilherme Vaz foi Delírio do pingo d’água dourado
184 Correio Braziliense. Distrito Federal, 12 maio 1968. Em:http://memoria.bn.br/DocReader/028274_01/33534
185 Anexo 6. Figuras 182 a 189.
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interação imagem e texto. No caso atual ele age com injúria à tradição editorial nacional, e 
estreita a relação imagem/palavra sem partir da literatura. Walmir Ayala confirma que a pesquisa 
é antiga, mas o processo é humilde, lírico, inteligente, e Mund investiga as relações da palavra 
com a imagem plástica, um caminho concreto para a percepção do ser (coisa) a partir da 
palavra.186

Percebe-se três momentos no livro. O primeiro expõe as sugestões sensoriais em torno da palavra 
pedra e desencadeia-se em cheiro, gosto, visão, tato até que chega-se na pedra, imaginada e 
escrita. O segundo momento revela cálculos usando somatórios de formas geométricas como 
o quadrado, o círculo, o ponto e a reta, estruturas capazes de criar processos propositivas ao 
leitor. Onde estiver finque uma estaca, ou, ao volante arranque. Essa etapa volta ao universo 
gráfico de palavras como universo, indivíduo, campo interno, campo externo e horizonte. A 
terceira,  uma reta em um jogo de ideias que passa pelo nome do artista e acaba com um retorno 
à pedra, fechando a falta aberta pelas sugestões primeiras.187 Seria esta pedra uma citação de 
Drummond?

Joca Wolff: Qual sua opinião sobre a poesia que se tem feito hoje? (1993)

Hugo Mund: Eu discordo de se fazer poesia hoje na linha de um Oswald de Andrade, 
de um Drummond, de um Manuel Bandeira, que é uma tendência da juventude, porque 
acha que é vanguarda, mas não é. Aquilo foi a maneira da época para mostrar alguma 
coisa, mas hoje não tem mais sentido você estar falando com aqueles cacoetes [...]. 188

Hugo Auler percebe que o poema trata-se de uma experiência destinada a provocar a 
participação do espectador na obra cujos gráficos são lançados, através das respectivas 
páginas, como sugestões em forma de signos plásticos.189 Enquanto Hugo Mund formula a 
EDLA nos anos 50 ocorria a Exposição Nacional de Arte Concreta em 1956, Wlademir Dias 
Pino publicava A Ave e o Manifesto Neoconcreto era lido em 1959. Dentro desse paradigma 
em construção o artista assume um abandono parcial da figuração, interessa-se pela informação 
universal em detrimento da regional e dedica sua atenção a participação do leitor na obra.

186 AYALA, Walmir. Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 15 abr. 1969. Em: http://memoria.bn.br/
DocReader/030015_08/132370
187 Hugo Mund Júnior. op. cit.
188 WOLFF, Joca. op. cit.
189 Correio Braziliense. Distrito Federal, 20 abr. 1968.
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Figura 17 – Wlademir Dias Pino. Detalhe de livro A ave. 1956. Fonte: Kac, 2015. Em: http://www.scielo.br/
scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1678-53202015000200006 

Conforme Gustavo o livro-poema A ave é anterior a mostra de arte concreta e foi considerado 
como o primeiro do gênero semiológico no Brasil. Esta obra liga-se às virtualidades gráficas 
e verbo-visuais do concretismo e sua leitura não depende mais da sequencialidade das páginas.
estruturar-se como um dos pilares sobre o qual se desenvolveu o poema/processo.190 A ave 
apresenta traçados, folhas translúcidas e palavras que encontram-se com os cantos gerados pelas 
linhas. É como se na primeira página ficasse visível todas as camadas de papel, linha e palavra.191

As camadas em Mund estão na pintura e nas páginas dos livros, mas sem transparência, mas 
veremos o problema do movimento. o que impera é a sugestividade da palavra prévia à forma, 
a opacidade da tinta serigráfica e a transferência da oxidação ao verso da página. A oxidação da 
tinta no papel é decorrente da ação do tempo, e nele abre uma fissura, pois deixa uma sombra 
atraz da página.  Vale e pássaro expõe camadas de ar do bater das asas e o vento que percorre 
o vale.192

Figura 18 – Mund Júnior, Hugo. Página de livro Palavra e cor, 1988. acompanha o escrito Vale e o pássaro. 
Fonte: Mund, 1988. Foto do autor.

190 NÓBREGA, Gustavo (org.). Poema processo: uma vanguarda semiológica. São Paulo: WMF Martins Fontes, 
2017, p. 11.
191 Vide anexo 6. Figura 223 a 229.
192 Vide anexo 6. Figura 224 a 227.
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A imagem acima corresponde ao livro Palavra e Cor de 1988, impresso em serigrafia nas 
Oficinas de Arte do CIC em Florianópolis por Ricardo Maes Varela, com tiragem de 300 
exemplares numerados e assinados manualmente. Não há apresentação, prefácio, orelha e ou 
contracapa com textos. Todo o livro ocorre em cor e palavra com opacas massas de tinta que 
transferem-se à página da frente e à pagina do verso. A interação das marcas, ocorre com as 
palavras, que também são cores, e com as formas, círculos, quadrados, triângulos e tiras que 
criam movimento.

Gustavo Nóbrega coloca que na poesia visual brasileira ocorreu três vertentes. A primeira do 
grupo Noigandres, a segunda é a corrente de Ferreira Gullar e a terceira localiza-se em torno 
dos trabalhos de Wlademir Dias Pino. O teor de diferenciação entre essas correntes, é tênue, e 
pelo círculo de relações construídos por Hugo Mund, supomos, que ele vincula-se à primeira e 
terceira. Isso porque Frederico de Morais comenta duas ações do poema processo e cita Mund 
como membro com Álvaro de Sá, Neide Sá, Wlademir Dias-Pino, Márcio Sampaio e Moacir 
Cirne.193

A nossa concepção do real faz com que não aceitemos mais a província como motivador 
de angústias improdutivas e esquemas superados. Faremos uma poesia voltada para a 
concretude informacional e para a problemática da terra e do homem nordestino: uma 
poesia de vanguarda socialmente engajada- uma poesia capaz de agredir e violentar, 
partindo de elementos críticos, superando-os formalmente.194

Álvaro de Sá problematiza a informação em processos de ampliação de repertório como alerta 
a artistas repetem fórmulas. Para criar um poema com a concepção do real é preciso descartar 
tradições de uso do verso, como a metáfora, a rima, e a figuração. Fica necessário substituir o 
descobrir e qualificar o belo, por ler a informação. Sendo assim, modifica-se a própria tradição 
da arte: seu objeto: seu domínio: sua problemática. Quiçá sua denominação.195

Mund tangencia alguns importantes nomes como a Tabu de Dailor Varela, Tlaloc de Cavan 
McCarthy e expõe em mostras como Ovum 10 com Clemente Padin, Expoema 80 e Novíssima 
Poesia Visiva. Mund parece reconhecer-se nesse grupo pela formulação de linguagem que abandona 
os adornos e pretende signos não obsoletos. Esses, são capazes de produzir sentidos dentro de um 
jogo de possíveis significações que conectam-se com o repertório de quem os percebe. 

A coletânea em formato de livro, Germens, apresenta estudos linguisticos de 1967 a 1977. É 
editado em pelo artista e foi impresso em Brasília. Esta obra exerce poder de gérmen, como um 
germinar gráfico por meio de imagens, projetos, gráficos, poemas e textos. Estudos desse livro 
desdobram-se em outros formatos como é o caso de paisagem, janela, casa, paisagem196 que é 
refeito em Palavra e Cor.

193 Diário de Notícias. Rio de Janeiro, 26 jul. e 13 ago. 1968.
194 NÓBREGA, Gustavo. apud: FERNANDES, Anchieta. Rio Grande do Norte: O desafio da Vanguarda. Revista 
de Cultura Vozes, Petrópolis, nº10, ano 67, 1973, p.67.
195 SÁ, Álvaro de. Vanguarda: produto de comunicação. Petrópolis: Vozes, 1977.
196 Vide anexo 6. Figuras 192 a 216 em relação às 224 a 239
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Figura 19 e 20 – A direita: Neide Sá. S/T. Nanquim e letraset sobre papel vegetal. 32x24,5 cm. 1967. Fonte: 
Coleção Orandi Momesso. Em: Nóbrega, 2017. A esquerda: Mund Júnior. Página de Germens, 1977. Fonte: 

Biblioteca Central UDESC.

Os micro signos semi-circulares de Neide Sá estão em Germens, as fotos datadas de Wlademir 
Dias Pino e as repetições de seis quadrados com balões de Álvaro de Sá também estão. O que 
difere é a narrativa, a informação a ser comunicada, como uma legenda da forma, um gérmen. 
Neide assina, enquadra e usa papel transparente dentro do programa instaurado em A ave. Mund 
insiste no papel fosco e ensina a preencher os campos vazios. Seria este a faísca e não o fogo?

Aprende-se muito com a vida e na prática do dia-a-dia pensando e desenhando. Sempre 
gostei do desenho, de linha, do traço, da mancha, da expressão que brota no papel 
- a mão ligada a mente. Dois pontos de referência na minha formação: o gravador 
Oswaldo Goeldi, com quem aprendi a consciência do ver na obra (período de 58 a 60) 
e o arquiteto Alcides da Rocha Miranda, com quem trabalhei intensamente entre 62 
e 64 e a consciência do ver se expandiu para o todo. A partir de 64, ocupei-me com a 
problemática da linguagem visual, (indiscernível), é a função do criador na captação e 
transmissão das coisas através da imagem: o que ver e o que transmitir. Foram anos de 
intensa observação, introspecção e análise (64 a 67). [...] ora, minha área de atuação 
como artista é predominantemente visual. Portanto, é nela que deveria estar a solução 
e isto ocorreu por volta de 67. quando produzi três obras básicas: o livro “gráficos”, 
onde as imagens pretendem contar uma história, o livro “percepção”, um ensaio de 
relacionamento entre palavra e desenho e o poema gráfico “Guerra e paz”, o indicador 
real de todo trabalho posterior até o momento (77). [...] Como objetivos pessoais indico 
os seguintes: 1. Dizer muito com pouco [...] 2. Possibilitar o máximo de participação 
do leitor: versão, tradução, interpretação. 3. Não dar o fogo, mas a faísca. 4. Destinar-
se a compreensão universal. 5. Registrar a essência e não o supérfluo. 6. Evitar o 
confessionário, o ideológico e o sentimental em benefício do máximo rendimento. 7. 
Ser o (in) visível. 8. Fazer com que o olho cumpra sua função reflexível. 9. Adotar 
uma posição construtiva diante da realidade. 10. Abrir possibilidades de entendimento 
visual entre os seres em todos os lugares, níveis e épocas. 11. Estabelecer no homem 
o caminho de sua totalidade como Ser no universo.197

Nesse recorte de jornal incompleto Hugo Mund sugere seu programa: Não dar o fogo, mas 

197 Vide anexo 9 . Figura 253.
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a faísca. A nota exibe suas referências, os períodos e as conquistas que o fizeram produzir o 
que produziu em termos de linguagem visual. Mund escreve em 1977, ano de lançamento de 
Germens, e expõe os gestos tanto de ilustrador como de editor. A influência de Goeldi e Alcides 
retornam, outros nomes são elencados, sempre vinculados ao que produz. Também revela o 
sentido que atribui aos trabalhos individualmente, próximo do que chegamos aqui.

Por último Amir Brito Cadôr escreve que Germens revela uma espécie de manual do poema/
processo. Alguns trabalhos são como diagramas para outros no livro, fora da sequência, como 
é o caso de matriz para um poema. Para Amir os projetos ligações, matriz para um poema, 
são as matrizes de constelação, onde os gráficos isolados não formam um argumento, mas a 
justaposição deles em um livro estimula a comparação, e sua disposição um ao lado do outro, 
relaciona semanticamente por uma lógica da atribuição.198

Figura 21 e 22 - Haroldo de Campos. Nasce Morre. 1958. Fonte: Imagens da internet. À esquerda. Mund Júnior. 
Hugo. Morrer Nascer. 1993. À direita. Fonte: Ô Catarina nº29. Em <http://www.cultura.sc.gov.br/publicacoes/

ocatarina/edicoes/1382-jornal-o-catarina-n-29/file>

O gesto contemporâneo vibra no sentido de olhar à profundeza do excesso de luminosidade que 
nosso tempo é capaz de proporcionar. Procurar, na saturação das células ópticas, um espaço de 
silêncio no caos, capaz de refletir os sintomas, as sombras e o indiscernível dos dias em que 
se vive. Hugo Mund Júnior colaborou e se recusou, às amarras de vanguardas em períodos 
diferentes, das fases generalistas e dos programas estanques ao longo de sua produção. Busca, 
com a versão, a citação, a tradução encontrar o oculto dos seus dias, e expressar saberes com o 
lápis, o pincel, a matriz e o poema uma verdade, e essa, enuncia-se pela linguagem em palavra, 
grafia e cor.

198 CADÔR, Amir brito. O livro de artista e a enciclopédia visual. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2016, p. 375.
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CONSIDERAÇÕES
 

O projeto de pesquisa que se materializa neste texto devolve à História da Arte uma 
investigação sobre caminhos artísticos do artista Hugo Mund Júnior. A dissertação 
disponibiliza três diferentes materiais à futuras pesquisas nas artes visuais e na literatura. 
O primeiro, uma cronologia de 1932 a 2019, o segundo são coleções de obras e documentos  
e o terceiro são reflexões em duas partes concentrados em três eixos de formação e dois 
eixos de produção.

As pesquisas de Lehmkuhl (1996), Lina Leal Sabino (1979) e Kátia Klock (2004) tem 
seu valor de documento e problematizam o “movimento sul”. Elas formam um sistema 
com foco no grupo e foram importantes na primeira parte, mas não conseguem debater a 
produção dos artistas em separado. Por isso resolvemos olhar com maior atenção a obra 
gráfica de Hugo Mund que estava dispersa e esquecida.  

As formas primárias na primeira parte (2.1) são associadas mais ao repertório literário da 
infância que àquelas construídas pela formação profissional. Percebemos obras com uma 
seriedade melancólica e trabalham a figura humana com elemento central. Diferente da 
ironia de Meyer Filho, o esoterismo de Rodrigo de Haro e a fantasia em Franklin Cascaes. 

Este caminho demonstra intimidade ao aspecto dramático nas imagens. O sombrio, o 
enigmático e o fabuloso dominam cenas figuradas que criam interlocuções com o poeta 
Cruz e Sousa, o Círculo de Arte Moderna de Florianópolis (CAM), o Grupo de Artistas 
Plásticos de Florianópolis (GAPF) e a criação da editora Edições do Livro de Arte.

Recatado da província e expansivo da metrópole (2.2) surge de um comentário do 
artista em relação a sua vivência no planalto catarinense na infância e na ilha durante a  
juventude. Transpomos essa noção à experiência como contista em relação à sua iniciação 
na gravura. Este item discute um paralelo entre uma noção de modernidade como uma 
tendência da época. Já a formação acadêmica foi mais rigorosa, porém, capaz de gerar 
uma qualificação profissional direcionada à vivência em jornal, exposições, suspensão 
da escrita e preparo para criar um projeto editorial. 

Hugo Mund comenta que nesse período era solicitado a colaborar como desenhista e 
ilustrador e suas habilidades o levaram a optar pelo estudo das artes plásticas e dedica-se 
ao estudo do desenho, da história da arte e da gravura. Ele torna-se professor e modifica 
novamente sua produção. Tem como interlocutores o Clube de Gravura do RJ e artistas 
como Carlos Scliar, Glauco Rodrigues, Newton Cavalcanti, Trindade Leal e Oswaldo 
Goeldi, além dos escritores Walmir Ayala e Lúcio Cardoso. 

O artista conquista novos repertórios de fatura e de sua produção, e isto culmina em uma 
virada de eixo em relação às Formas Primárias (subitem 3.1).É possível pensar nesse 
item as realizações e o reconhecimento que conquista. Mund vivencia realidades opostas 
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e extrai de cada projeto algo que lhe é de interesse. Aspectos da cultura e identidade local 
como lances de um sentir da alma. 

Amor aos livros (2.3) vem de sua paixão pela leitura, pela escrita, pelas ilustrações e pelos 
livros propriamente dito. Ele experimenta todas as etapas de sua produção: concepção, 
editoração, edição, impressão e distribuição. Este item percebe as três produções da 
Edições do Livro de Arte ora com ternura, ora com injúria, e destaca aspectos formais, de 
relação imagem e palavra e proximidade ao processo da gravura. 

A editora estava esquecida. Detivemo-nos a análise da forma e de como ocorre a relação 
texto e imagem como gesto de ilustrador e gesto de editor, unidos. Percebeu-se que cada 
livro se unifica pelo tamanho, pela tiragem e pela visualidade das páginas. A leitura 
destas publicações abre margem para discussão de modos de editar e fazer circular ideias, 
com imagens e palavras. Neste caso com enfoque ao texto escrito. Por último, este item 
demonstra o rigor do artista, a determinação, a precisão e minúcia ao ilustras, diagramar, 
editar, imprimir, numerar e assinar. 

Dois níveis de arquivo compunham a abertura da primeira parte. Primeiro, o arquivo  
de documentos, obras e sites na internet, que gerou dois problemas. Um de ordem 
organizacional, com a questão como apresentar? Outro de ordem conceitual que nos 
pergunta, o que apresentar? 

Primeiro, tratamos de distinguir alguns segmentos que recorriam e agrupa-los nos 
anexos  como: coleções de obras, textos publicados, plano de aula, críticas impressas, 
textos assinados e documentos. Depois, a cronologia: fatos sobre a vida, ocorrências 
de seus trabalhos, comentários e críticas sobre seus trabalhos, e dados que reportasse 
aos trabalhos sem a interferência direta do artista. No caso da cronologia, periódicos 
foram a maior fonte, alguns, considerados essenciais, foram incluídos os links, outros 
que repetiam-se em diversos jornais, foram selecionados apenas de um. O veículo e a 
data, quando existente, são a indicação para outras pesquisas que desejem encontrar as 
informações ali sintetizadas.

O arquivo no sentido segundo, dentro da literatura consultada, corresponde a algo, que 
está nos trabalhos do artista, como um lugar que falta. Esta falta, pode ser lida na forma. 
Um círculo quase fechado, porém, com um resquício de abertura. Esta abertura, por 
menor que seja, irá destoar, chamar a atenção, ou  abrir a  percepção de  quem a  olha. 
Quando se olha essa falta, se perde, e por perder, o desejo de encontrar faz a inquietação. 
Essa agitação de procurar, rever o que percebia antes, entender, desfazer, querer saber 
mais, e se for possível, estabelecer relações e conexões entre essa falta com outras faltas. 
Criar elos. 

Neste sentido de arquivo, como aquilo que sempre irá inquietar, ao que parece, na leitura 
do primeiro capítulo como um sintoma de falta, podemos inferir que: imprimir uma 
informação sensível por meio de experimentações gráficas que decorrem de estudos da 
linguagem como apreensão de estruturas (forma, palavra, traço, cor) é algo importante 
para Hugo Mund Júnior.
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A segunda parte da pesquisa procura identificar o gesto de ilustrador e o de editor 
visíveis em seus textos/imagens como derivações de suas referências. O primeiro gesto 
de ilustração (anexo 4 e ítem 3.1) englobou gravuras, os livros da EDLA e as séries de 
desenhos e aguadas. Telma Scherer, João Evangelista Andrade Filho, Clarissa Santos 
e Aletea Mattes conferiram a Hugo Mund uma estética sóbria, certeira, fantástica e de 
suspense. Esta parte é marcada por Oswaldo Goeldi. 

Priscila Rufinoni e Frederico Morais apontam para Goeldi como um ilustrador do 
cotidiano e explora os rejeitados de  uma sociedade com cenas dramáticas em um cenário 
noturno e soturno. Se Goeldi concebe o homem do subúrbio, Mund elabora um “solitário 
da província noturna”.

Há relação de Mund com Goeldi pelos temas, pelo acabamento, pela olhar. Mas, quando 
Mund ilustra poema de Cruz e Sousa percebemos mais que um expressionista, e sim um 
simbolista, principalmente pelo aspecto da sinestesia. Seus personagens e cenários são, 
senão, símbolos de algo a ser decifrado. 

No segundo eixo de produção, da poesia visual (anexo 6 e 7, ítem 3.2), encontramos um 
Hugo Mund Júnior desconhecido em nosso meio local. O MASC não contém obras em 
livro desse momento. Estão na UDESC, UFSC, BPSC, UnB e USP. Este eixo aborda 
livros-poemas e outros trabalhos. 

Neste último item, iniciamos com o plano de aula desenho de observação como um ato de 
rever-se para ensinar. O plano dá indícios dos interesses do artista e de sua compreensão 
em relação a apreensão de estruturas para o desenho, inicia com formas simples e encerra 
com desenho de memória.

Este eixo editor revelou pesquisas sobre forma, plano, cor e palavra enquanto ferramenta 
do pensamento. As escolas de Bauhaus, Ulm e Le Corbusier, exercem força de paradigma 
assim como a poesia concreta e o poema processo. Sua experimentação ocorre na pintura 
e livro-poema, agora sem o privilégio literário e ilustrativo, mas ainda sinestésico.

A citação, a tradução e a versão são gestos operatórios que incorrem não em figurações 
que simbolizam, mas em estruturas que sinalizam uma falta a ser completada por quem a 
experimenta. Isso quer dizer que quando olhamos uma sequência de obras que por unidade 
formal e temporal revelam um problema gráfico, o trabalho do artista não obedece mais 
a um símbolo de algo, sim à leis de comunicabilidade de signos mínimos. 

Os signos que cunha são ainda figuras, mas não pretendem dizer, querem perguntar e/
ou provocar. Busca-se um entendimento universal, acessível, simples em fatura, mas 
complexo na capacidade de criar elos. Este item, ainda pode abrir discussão sobre 
publicações de artista, relação palavra e imagem e processos de articulação entre os 
pensamentos, pré-elaborados como problemas, resolvidos com imagens, gráficos, textos, 
poemas, projetos. Seu reconhecimento ocorre na década seguinte.

Longe estamos de esgotar a investigação sobre o trabalho de Hugo Mund Júnior, 
principalmente sobre sua produção gráfica relacionada ao poema processo. Sua obra 
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pictórica, por outro lado, está toda espalhada na clausura de acervos privados, enquanto 
sua obra gráfica, ainda pode desdobrar-se como impressos de uma matriz. 

Falamos de um artista vivo e esquecido, que desde muito cedo pôde ler, estudar, traduzir, 
ilustrar e escrever, como homem erudito das artes e das letras. Olhar ao seu trabalho,faz 
pensar sobre como foi viver onde ele viveu, como foi interagir com os artistas que 
conheceu e  quais problemas ele perseguiu que ainda não estão resolvidos. 

Ao trazermos essa reunião, formularmos esses debates e compormos uma cronologia,  
podemos perceber que a pesquisa não acabou, foi interrompida. Por isso, pretende-se 
aprofundar o debate com a proposição de um seminário e quem sabe, uma curadoria para 
exposição. O(a) pesquisador(a) que encontrar essa dissertação poderá saber sobre a obra 
do artista, ver parte considerável de sua produção e também, reconhecer em sua trajetória 
um detalhe esquecido da História da Arte Catarinense.
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Fig. 23 - Mund Júnior, Hugo. Desenho. Ternura. 1949. Fonte: O Estado, 20 de outubro de 1949. Fonte: Biblio-
teca Pública de Santa Catarina. Em: <http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=884120&pasta=a-

no%20194&pesq=30%20outubro%201949%20hugo%20mund>
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Fig. 24 - Mund Júnior, Hugo. Desenho. S/T. Com texto de Archibaldo Cabral Neves gerente da edição conforme 
expediente. Revista Sul, ano 3, nº 12, out., 1950. Fonte: Biblioteca Pública de Santa Catarina. Em: <https://www.

literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?action=download&id=27600>



ANEXO 1 - FORMAS PRIMÁRIAS 1949-1957

Fig. 25 - Reprodução de desenho. Dor. 1954. Tipografia de Revista Sul, no entanto, não encontramos a imagem 
em todos os exemplares do site. Fonte: Acervo Documental MASC pasta de Hugo Mund Júnior.
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Fig. 26 - Mund Júnior, Hugo. Desenho .S/T. Revista Sul, ano 3, nº14, ago. e set., 1951. Fonte: Biblioteca Pública 
de Santa Catarina. Em: <https://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?action=download&id=27587>



ANEXO 1 - FORMAS PRIMÁRIAS 1949-1957

Fig. 27 - Mund Júnior, Hugo. Desenho. S/T. Revista Sul, ano 5, nº16, jun., 1952. Localizado na pág. 12 do PDF, 
encontra-se após conto de Silveira de Sousa. Fonte: Biblioteca Pública de Santa Catarina. Em:  <https://www.

literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?action=download&id=27603>
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Fig. 28 - Mund Júnior, Hugo. Desenho. S/T. Revista Sul, ano 3, nº13, abr., 1951. Esta edição possui imagem de 
Oswaldo Goeldi. Fonte: Biblioteca Pública de Santa Catarina. Em: <https://www.literaturabrasileira.ufsc.br/do-

cumentos/?action=download&id=27603>



ANEXO 1 - FORMAS PRIMÁRIAS 1949-1957

Fig. 29 - Mund Júnior, Hugo. Desenho. Terra. Revista Sul, ano 5, nº15, mar., 1952. Fonte: Biblioteca Pública de 
Santa Catarina e Acervo Documental do MASC. Em:  <https://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?ac-

tion=download&id=27602>



ANEXO 1 - FORMAS PRIMÁRIAS 1949-1957

Figs. 30 e 31 - Mund Júnior, Hugo. Desenho S/T na capa e expediente da Revista Sul, ano 5, nº17, out., 1952. A es-
querda: sobre um tema de cerâmica popular catarinense. Membro da equipe de redatoria. Fonte: Biblioteca Pública 

de Santa Catarina. Em:  <https://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?action=download&id=27604>
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Figs. 32 e 33 - Mund Júnior, Hugo. Desenho. A construção e expediente da Revista Sul, ano 5, nº 18, dez., 1952. Há 
desenho de Oswaldo Goeldi nesta edição. Membro da equipe de redatores até edição nº26. A partir da nº27 passa a 
ser nomeado como ilustrador. Fonte: Biblioteca Pública de Santa Catarina. Em: <https://www.literaturabrasileira.

ufsc.br/documentos/?action=download&id=27610>
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Fig. 34 - Mund Júnior, Hugo. Desenho. Mercado Público Florianópolis em Revista Sul, ano 3, nº14, ago. e 
set., 1951. Fonte: Biblioteca Pública de Santa Catarina. Em: <https://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documen-

tos/?action=download&id=27587>
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Fig. 35 - Mund Júnior, Hugo. Desenho para livro A ponte de Antônio Paladino. Edições Sul nº11. 1951. Fonte: 
Acervo documental do MASC pasta Hugo Mund.
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Fig. 36 - Mund Júnior, Hugo. Desenho. Pescadores. Revista Sul, ano 10, nº30, dez., 1957. Última edição da 
revista. Fonte: Biblioteca Pública de Santa Catarina. Em:  <https://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documen-

tos/?action=download&id=27617>
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Fig. 37 - Mund Júnior, Hugo. Desenho. S/T. Revista Sul, ano 7, nº23, dez., 1954. Nesta edição há desenho de 
Oswaldo Goeldi, Danúbio Gonçalves e Glauco Rodrigues. Membro da equipe de redação. Fonte: Biblioteca Pública 

de Santa Catarina. Em:  <https://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?action=download&id=27610>
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Fig. 38 - Mund Júnior, Hugo. Linoleogravura. S/T. Revista Sul, ano 7, nº23, dez., 1954. Membro da equipe de 
redação. Fonte: Biblioteca Pública de Santa Catarina. Em:  <https://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documen-

tos/?action=download&id=27610>
Legendas - fonte imagemfigsfigs





ANEXO 2 - PEÇA O LOUCO

Figs. 39 a 41 - Mund Júnior, Hugo. O louco. Revista Sul, ano 2, nº10, dez., 1949. Segundo entrevista a
Joca Wolff, esta foi a primeira peça escrita e publicada por Mund aos 15 anos. Fonte:

&lt;https://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?action=download&amp;id=27598&gt;



Legendas - fonte imagem
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ANEXO 3 - CONTO

Figs. 42 a 46 - Mund Júnior, Hugo. No bar e café “expresso”. Revista Sul, ano 5, nº18, dez., 1952. Criou
o desenho A construção para a capa e participou como redator. Fonte:

&lt;https://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?action=download&amp;id=27605&gt;



Legendas - fonte imagem
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Fig. 47 - Mund Júnior, Hugo. Linoleogravura. Recanto de estância. Revista Sul, ano 8, nº24, maio, 1955. Nesta 
edição contém texto de Walmir Ayala. Imagem reproduzida em jornal desconhecido com a chamada Exposição 

do clube de gravuras do D.F. no acervo MASC. Fonte: <https://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?ac-
tion=download&id=27611>



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 48 - Mund Júnior, Hugo. Experiência de linoleogravura na Revista Sul, ano 5, nº17, out., 1952. Membro da 
equipe de redatoria. Imagem reproduzida no filme de Klock (2004). Fonte: <https://www.literaturabrasileira.ufsc.

br/documentos/?action=download&id=27604> 
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Figs. 49 e 50 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura. Descanso, 21 x 24 cm, 1955. Ass. c.i.d. 1/15. Tombo n°510 a 
esquerda. A direita exemplar 2/15, 23 x 26 cm, 1955. Ass. c.i.d. Fonte: Acervo MASC e Museu de Arte de Brasília 
(MAB) no Museu Nacional da República (MUN).
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Fig. 51 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura. S/T. Revista Sul, ano 8, nº25, ago., 1955. Membro da equipe de reda-
ção. Menção ao Clube de Gravura do Rio fundado em 7 de setembro de 1952, conforme reportagem em pág. 31 
da revista, Hugo Mund Júnior é citado como 1º secretário do clube em 1955. Há também outros gravadores: Au-
gusto do Santos Abranches com mulheres de Moçambique; Regina Yolanda com Vida de um clube de gravura; 
Chiao Deveza; Raquel Strosberg; Iracema Joffily; Arydio X. da Cunha. Fonte: <https://www.literaturabrasileira.

ufsc.br/documentos/?action=download&id=27612> 
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Fig. 52 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura. Menino dormindo. Revista Sul, ano 9, nº27, maio 1956. Primeira 
edição em cor e possui gravura de Glauco Rodrigues. A partir desta edição até a nº30, Mund é mencionado como 
ilustrador e não como membro da equipe de redação. Fonte: <https://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documen-

tos/?action=download&id=27614>
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Fig. 53 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura. Abandonados. Revista Sul, ano 9, nº26, fev., 1956. Há imagem de 
Carlos Scliar nesta edição. Membro da equipe de redação. Fonte: <https://www.literaturabrasileira.ufsc.br/docu-

mentos/?action=download&id=27613>  
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Fig. 54 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura. Sob o caramanchão. Revista Sul, ano 9, nº28, dez., 1956. Mencionado 
como ilustrador. Fonte: <https://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?action=download&id=27615> 
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Fig. 55 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura. Pescadores de caju. na Revista Sul, ano 9, nº26, fev., 1956. Mem-
bro da equipe de redação. Fonte: <https://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?action=downloa-

d&id=27613>  
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Fig. 56 – Mund Júnior, Hugo. Xilogravura. Barco encalhado. 1957. Primeiro prêmio do Salão GAPF em 1959. 
Fonte: Lehmkuhl p. 100 (1996).
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Fig. 57 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura. Casa. Revista Sul, ano 10, nº30, dez., 1957. Última edição da revista 
e Mund aparece como ilustrador. Mencionado em texto que fala sobre a Sul e os colaboradores em relação a 

história da literatura catarinense. Fonte: <https://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?action=downloa-
d&id=27617>  
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Fig. 58 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura s/papel. Jardim, 22 x 18 cm, 1957. Ass. c.i.d. 2/12. Tombo n°511. Fon-
te: Acervo MASC.
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Fig. 59 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura s/papel. Velho Portão, 25 x 18,5 cm, 1957. Ass. c.i.d. 3/12. Tombo 
n°91. Fonte: Acervo MASC.
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Fig. 60 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura s/papel. Sobrado, 24 x 21 cm, 1957. Ass. c.i.d. P.A. Tombo n°92. Em 
cartaz na exposição Paisagens no acervo do MASC, 2017. Fonte: Acervo MASC.
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Fig. 61 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura s/papel. A grande sede. 29,5 x 22 cm, 1961. Ass. c.i.d. Tombo n°658. 
Com poema de Cruz e Sousa manuscrito abaixo. Fonte: Acervo MASC. 
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Fig. 62 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura s/papel. Sorriso interior. 29,5 x 22 cm, 1961. Ass. c.i.d. Tombo n°659. 
Com poema de Cruz e Sousa manuscrito abaixo. Fonte: Acervo MASC. 
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Figs. 63 e 64 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravuras. Imagens de livro Sonetos da Noite, 1958 com seleção de poe-
mas de Cruz e Sousa por Silveira de Souza. Jornal Boi de Mamão Especial Cruz e Sousa, 1980. Algumas gra-
vuras soltas no Acervo Masc. Fonte: Biblioteca Pública de Santa Catarina. Disponível em: <http://hemeroteca.

ciasc.sc.gov.br/jornais/boidemam%C3%A3o/BOI1980cruzesouza.pdf> 
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Fig. 65 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura. Imagem de livro Sonetos da Noite, 1958. Jornal Ô Catarina nº46 
maio, 2001. Edição especial de gravura em Santa Catarina. Fonte: <http://www.cultura.sc.gov.br/publicacoes/

ocatarina/edicoes/1399-jornal-o-catarina-n-46/file>  
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Fig. 66 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura s/papel. S/T. Do Álbum Xilogravuras com 7 pranchas, 1958. Ass. 
c.i.d. Escrito monja no c.i.e. Tombo n°696. Pranchas de livro Sonetos da Noite. Fonte: Acervo MASC.  



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 67 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro O Vigia e a Cidade de Silveira de Sousa, 1960. Editora Edi-
ções do Livro de Arte, exemplar nº 270/300. Ass. Dedicado a Salim Miguel e Eglê Malheiros. Fonte: Instituto de 
Documentação e Investigação em Ciências Humanas FAED-IDCH. Acervo Eglê Malheiros e Salim Miguel. Foto 

do autor.
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Fig. 68 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro O Vigia e a Cidade de Silveira de Sousa, 1960. Editora Edi-
ções do Livro de Arte, exemplar nº 270. Ass. Dedicado a Salim Miguel e Eglê Malheiros. Fonte: FAED-IDCH. 

Acervo Eglê Malheiros e Salim Miguel. Foto do autor. 



ANEXO 1 - FORMAS PRIMÁRIAS 1949-1957

Fig. 69 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro O Vigia e a Cidade de Silveira de Sousa, 1960. Editora Edi-
ções do Livro de Arte, exemplar nº 270. Ass. Dedicado a Salim Miguel e Eglê Malheiros. Fonte: FAED-IDCH. 

Acervo Eglê Malheiros e Salim Miguel. Foto do autor. 
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Fig. 70 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro O Vigia e a Cidade de Silveira de Sousa, 1960. Editora Edi-
ções do Livro de Arte, exemplar nº 270. Ass. Dedicado a Salim Miguel e Eglê Malheiros. Fonte: FAED-IDCH. 

Acervo Eglê Malheiros e Salim Miguel. Foto do autor. 
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Fig. 71 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro O Vigia e a Cidade de Silveira de Sousa, 1960. Editora Edi-
ções do Livro de Arte, exemplar nº 270. Ass. Dedicado a Salim Miguel e Eglê Malheiros. Fonte: FAED-IDCH. 

Acervo Eglê Malheiros e Salim Miguel. Foto do autor. 
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Fig. 72 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro O Vigia e a Cidade de Silveira de Sousa, 1960. Editora Edi-
ções do Livro de Arte, exemplar nº 270. Ass. Dedicado a Salim Miguel e Eglê Malheiros. Fonte: FAED-IDCH. 

Acervo Eglê Malheiros e Salim Miguel. Foto do autor. 
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Fig. 73 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro O Vigia e a Cidade de Silveira de Sousa, 1960. Imagem no 
convite da exposição individual Mund, desenhos e gravuras no Hotel Querência em Florianópolis. No Acervo 

Masc. Fonte: FAED-IDCH. Acervo Eglê Malheiros e Salim Miguel. Foto do autor. 
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Fig. 74 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro O Vigia e a Cidade de Silveira de Sousa, 1960. Editora Edi-
ções do Livro de Arte, exemplar nº 270. Ass. Dedicado a Salim Miguel e Eglê Malheiros. Fonte: FAED-IDCH. 

Acervo Eglê Malheiros e Salim Miguel. Foto do autor. 
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Fig. 75 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro O Vigia e a Cidade de Silveira de Sousa, 1960. Editora Edi-
ções do Livro de Arte, exemplar nº 270. Ass. Dedicado a Salim Miguel e Eglê Malheiros. Fonte: FAED-IDCH. 

Acervo Eglê Malheiros e Salim Miguel. Foto do autor. 
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Fig. 76 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro O Vigia e a Cidade de Silveira de Sousa, 1960. Editora Edi-
ções do Livro de Arte, exemplar nº 270. Ass. Dedicado a Salim Miguel e Eglê Malheiros. Fonte: FAED-IDCH. 

Acervo Eglê Malheiros e Salim Miguel. Foto do autor. 





Fig. 77 - Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro O Vigia e a Cidade de Silveira de Sousa, 1960. Editora Edi-
ções do Livro de Arte, exemplar nº 270. Ass. Dedicado a Salim Miguel e Eglê Malheiros. Fonte: FAED-IDCH. 

Acervo Eglê Malheiros e Salim Miguel. Foto do autor. 
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Figs. 78 e 79 - Pereira, Maura de Senna. Capa e folha de rosto do livro País de Rosamor, 1962. Editado e ilustra-
do por Mund pela Edições do Livro de Arte. Fonte: Biblioteca Pública de Santa Catarina e fac-símile em Pereira 

(1978).  
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Fig. 80 – Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro País de Rosamor de Maura de Senna Pereira, 1962. Editado 
e ilustrado por Mund pela Edições do Livro de Arte. Fonte: fac-símile em Pereira (1978). Foto do autor. 
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Fig. 81 – Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro País de Rosamor de Maura de Senna Pereira, 1962. Editado 
e ilustrado por Mund pela Edições do Livro de Arte. Fonte: fac-símile em Pereira (1978). Foto do autor. 
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Fig. 82 – Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro País de Rosamor de Maura de Senna Pereira, 1962. Editado 
e ilustrado por Mund pela Edições do Livro de Arte. Fonte: fac-símile em Pereira (1978). Foto do autor. 
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Fig. 83 – Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro País de Rosamor de Maura de Senna Pereira, 1962. Editado 
e ilustrado por Mund pela Edições do Livro de Arte. Há fotocópia no acervo do MASC. Fonte: fac-símile em 

Pereira (1978). Foto do autor. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 84 – Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro País de Rosamor de Maura de Senna Pereira, 1962. Editado 
e ilustrado por Mund pela Edições do Livro de Arte. Fonte: fac-símile em Pereira (1978). Foto do autor. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 85 – Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro País de Rosamor de Maura de Senna Pereira, 1962. Editado 
e ilustrado por Mund pela Edições do Livro de Arte. Reproduzido na p. 13 de revista Cultura, 1990. Fonte: fac-

-símile em Pereira (1978) e em: <http://hemeroteca.ciasc.sc.gov.br/jornais/cultura/CULT1990julho.pdf> 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 86 – Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro País de Rosamor de Maura de Senna Pereira, 1962. Editado 
e ilustrado por Mund pela Edições do Livro de Arte. Fonte: fac-símile em Pereira (1978). Foto do autor. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 87 – Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro País de Rosamor de Maura de Senna Pereira, 1962. Editado 
e ilustrado por Mund pela Edições do Livro de Arte. Fonte: fac-símile em Pereira (1978). Foto do autor. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 88 – Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro País de Rosamor de Maura de Senna Pereira, 1962. Editado 
e ilustrado por Mund pela Edições do Livro de Arte. Fonte: fac-símile em Pereira (1978). Foto do autor. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 89 – Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro País de Rosamor de Maura de Senna Pereira, 1962. Editado 
e ilustrado por Mund pela Edições do Livro de Arte. Fonte: fac-símile em Pereira (1978). Foto do autor. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 90 – Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro País de Rosamor de Maura de Senna Pereira, 1962. Editado 
e ilustrado por Mund pela Edições do Livro de Arte. Fonte: fac-símile em Pereira (1978). Foto do autor. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 91 – Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro País de Rosamor de Maura de Senna Pereira, 1962. Editado 
e ilustrado por Mund pela Edições do Livro de Arte. Fonte: fac-símile em Pereira (1978). Foto do autor. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 92 – Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro País de Rosamor de Maura de Senna Pereira, 1962. Editado 
e ilustrado por Mund pela Edições do Livro de Arte. Fonte: fac-símile em Pereira (1978). Foto do autor. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 93 – Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro País de Rosamor de Maura de Senna Pereira, 1962. Editado 
e ilustrado por Mund pela Edições do Livro de Arte. Há fotocópia no acervo do MASC. Fonte: fac-símile em 

Pereira (1978). Foto do autor. 





Fig.94  – Mund Júnior, Hugo. Xilogravura para livro País de Rosamor de Maura de Senna Pereira, 1962. Editado 
e ilustrado por Mund pela Edições do Livro de Arte. Fonte: fac-símile em Pereira (1978). Foto do autor. 
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ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

 Figs.95 e 96 - Convite da exposição individual Mund: desenhos e gravuras. 1 a 7 de outubro no Hotel Querência 
em Florianópolis, 1959. Fonte: Acervo documental do MASC. Foto do autor. 





ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 97 - Hugo Mund Júnior. Desenho em carvão. S/T. Fonte: O Jornal/RJ, 27 de novembro de 1959, p. 3. Em: 
http://memoria.bn.br/DocReader/110523_05/81319



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 98  - Mund Júnior, Hugo. Desenho. S/T. Matéria de Harry Laus no Jornal do Brasil, 4 dez. 1963. Fonte: 
http://memoria.bn.br/docreader/DocReader.aspx?bib=030015_08&pagfis=47211



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 99 - Fotocópia de jornal impresso com fotografia onde há Mund, a atriz Celme Silva, Rosnel Bond e Manoel 
Furtado. Abaixo desenho Castelo. Pelo texto abaixo da nota, aparenta ser no Paraná. Fonte: Acervo Documental 

MASC pasta de Hugo Mund Júnior. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 100 - Mund Júnior, Hugo. Desenho. S/T. 1957. Ass. c.i.d. Fonte: Coleção particular de Hamilton Alves. 
Foto: Virginia Alves.  



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 101 - Registro de obra. S/T, N/D. Similar a desenho. Ass. c.i.d. Fonte: Acervo Documental MASC pasta de 
Hugo Mund Júnior.  



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 102 - Detalhe em livro com dois desenhos de 1958 e currículo resumido. Catálogo 50 de GAPF. Fonte: 
Acervo Documental MASC pasta de Hugo Mund Júnior. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 103 - Convite da exposição Mund, desenhos e aquarelas, Galeria Vila Rica/SP, 1962. Fonte: Acervo Docu-
mental MASC pasta de Hugo Mund Júnior. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 104 - Registro de desenho. S/T, N/D. Fonte: Acervo Documental MASC pasta de Hugo Mund Júnior.  



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 105 - Reprodução de desenhos. S/T. 1961. Fonte: Acervo Documental MASC pasta de Hugo Mund Júnior.  



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 106 - Registro de ilustração para livro Carmel de Paim da Luz. 1963. Data encontrada em site Estante Vir-
tual, onde há um exemplar disponível a venda. Fonte: Acervo Documental MASC pasta de Hugo Mund Júnior.  



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 107 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. Cavador do infinito. 31 x 22,5 cm. 1981. Ass. c.i.e. Ilustração 
para livro Poesia Completa de Cruz e Sousa. Tombo n°647. Fonte: Acervo MASC. 



Fig. 108 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/ T. 14,3 x 14 cm. 1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1720. Fonte: 
Acervo MASC. 
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ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Figs. 109 e 110 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. A esquerda: 11,1 x 11,6 cm, ass. c.i.d. A direita: 
17,5 x 10,4 cm. 1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1724 e nº1723. Fonte: Acervo MASC. 





ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Figs. 111 e 112 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. A esquerda: 13,4 x 9,2 cm, ass. c.i.d. A direita: 19,9 
x 11, cm. 1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1733 e nº1748. Fonte: Acervo MASC. 





ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Figs. 113 e 114 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. A esquerda: 17,7 x 13,7 cm, ass. c.i.d. A direita: 
18,5 x 12,1 cm. 1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1725 e nº1765. Fonte: Acervo MASC. 





ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 115 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. 18,8 x 13,5 cm. 1962. Ass. c.i.d. “plenilúnio” c.i.e. Tombo 
n°1731. Fonte: Acervo MASC. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 116 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. 15,3 x 10 cm. 1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1732. Fonte: 
Acervo MASC. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 117 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. 12,8 x 15,2 cm. 1962. Ass. c.i.d. Tombo n°1734. Fonte: 
Acervo MASC. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Figs.118 e 119  - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. A esquerda: 13,9 x 15,2 cm. A direita: 11,3 x 15,4 
cm. 1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1735 e nº1766. Fonte: Acervo MASC. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981



Fig. 120 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. 17,9 x 20,5 cm. 1962. Ass. c.i.d. Tombo n°1743. Foi repro-
duzido no Diário de SP em 12/08/1962 conforme acervo MNBA. Fonte: Acervo MASC. 
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ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Figs. 121 e 122 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. A esquerda: 16,5 x 13,6 cm. A direita: 14,2 x 9 cm. 
1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1746 e nº1749. Fonte: Acervo MASC. 





ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 123 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. 20,1 x 17,9 cm. 1962. Ass. c.i.d. Tombo n°1750. Fonte: 
Acervo MASC.  
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ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Figs. 124 e 125 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. A esquerda: 10 x 15,9 cm. A direita: 11,1 x 15 cm. 
1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1751 e nº1756. Fonte: Acervo MASC. 
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ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Figs. 126 e 127 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. A esquerda: 20,5 x 13,6 cm. A direita: 15,9 x 12,5 
cm. 1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1752 e nº1753. Fonte: Acervo MASC.  
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ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

 Figs. 128 e 129 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. A esquerda: 14,2 x 9,3 cm. A direita: 18,3 
x 12,2 cm. 1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1754 e nº1755. Fonte: Acervo MASC.  
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ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Figs. 130 e 131 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. A esquerda: 17,5 x 18,8 cm. Foi reproduzido no 
Diário de SP em 12/08/1962 conforme acervo MNBA. A direita: 12,6 x 14 cm. 1961/62. Ass. c.i.d. Tombo 

n°1757 e nº1759. Fonte: Acervo MASC.  
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ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Figs. 132 e 133 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. A esquerda: 20 x 19,7 cm. A direita: 19,5 x 16,4 cm. 
1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1758 e nº1760. Fonte: Acervo MASC.  
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ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Figs. 134 e 135 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. A esquerda: 19,6 x 19,7 cm. A direita: Anjo da de-
composição, 14 x 15 cm. 1961/62 e foi reproduzida no Diário de SP em 12/08/1962 conforme acervo MNBA. 

Ass. c.i.d. Tombo n°1764 e nº1745. Fonte: Acervo MASC.  
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ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Figs. 136 e 137 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. Reproduzida no Diário de SP em 12/08/1962 con-
forme acervo MNBA. A esquerda: 19,8 x 16,5 cm. A direita: 19,8 x 16,5 cm. 1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1744 

e nº1747. Fonte: Acervo MASC. 
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ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 138 - Convite da exposição Desenhos de Mund. Aliança Francesa de Brasília, 1963. Fonte: Acervo Docu-
mental MASC pasta de Hugo Mund Júnior.   



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 139 - Convite da exposição Desenhos de Mund. Aliança Francesa de Brasília, 1963. Fonte: Acervo Docu-
mental MASC pasta de Hugo Mund Júnior. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Figs. 140 e 141 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. A esquerda: 16 x 10,8 cm. A direita: 8,3 x 10 cm, 
1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1763 e nº1718. Fonte: Acervo MASC.  
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ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 142 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. 16,6 x 20,5 cm, 1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1719. Fonte: 
Acervo MASC.  



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 143 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. 13,7 x 12,8 cm, 1961. Ass. c.i.d. Tombo n°1738. Fonte: 
Acervo MASC. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 144 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. 15,3 x 17,4 cm, 1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1741. Em 
cartaz na exposição Hipérboles de um Espaço-tempo, ago. a out., MASC, 2018. Fonte: Acervo MASC.



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 145 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. 15 x 17 cm, 1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1739. Fonte: 
Acervo MASC.



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 146 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. 17,9 x 22 cm, 1961/62. Ass. c.s.d. Tombo n°1726. Fonte: 
Acervo MASC. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 147 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. 14,5 x 19,8 cm, 1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1737. Fonte: 
Acervo MASC. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 148 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. 11,4 x 17,4 cm, 1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1761. Fonte: 
Acervo MASC. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig.149 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. 15,4 x 19,8 cm, 1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1727. Repro-
duzido no convite de exposição Momentos do Acervo do MASC em 8/8/2008. Documenta o núcleo inicial de 

1949/1951 e doações e aquisições de 2005/2008, com destaque para Hugo Mund Júnior Desenhos. Fonte: Acer-
vo MASC. 



Fig. 150 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. 16,5 x 18,4 cm, 1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1722. Fonte: 
Acervo MASC. 
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ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Figs. 151 e 152 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. A esquerda: 19,7 x 22,2 cm. A direita: 17,3 x 20,9 
cm. 1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1729 e nº1730. Fonte: Acervo MASC. 





ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 153 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. 13,2 x 10,6 cm, 1962. Ass. c.i.d. Tombo n°1728. Fonte: 
Acervo MASC. 
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ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Figs. 154 e 155 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. A esquerda: 22,8 x 15,8 cm. A direita: 16,8 x 11,2 
cm. 1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1736 e nº1742. Fonte: Acervo MASC. 
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ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Figs. 156 e 157 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. A esquerda: 17,4 x 14,4 cm, ass. c.i.d. A direita: 
Última discussão, 11,6 x 11,1 cm. 1961/62. Ass. c.s.e. Tombo n°1762 e nº1740. Fonte: Acervo MASC. 
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ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 158 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/ título. 10,3 x 13,5 cm. 1961. Ass. c.i.e. Tombo n°1721. Fon-
te: Acervo MASC. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 159 - Mund Júnior, Hugo. Nanquim s/papel. S/T. 19,8 x 15 cm. 1961/62. Ass. c.i.d. Tombo n°1717. Fonte: 
Acervo MASC. 



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 160 - Mund Júnior, Hugo. Pintura. S/T. 1957. Ass. c.i.d. Fonte: Coleção particular de Hamilton Alves. Foto: 
Virginia Alves.  



ANEXO 4 - ILUSTRAÇÕES 1952 – 1981

Fig. 161 - Mund Júnior, Hugo. Pintura. S/T. Ass. c.i.d. 24/12/1964. Fonte: Coleção particular de Hamilton Alves. 
Foto: Virginia Alves.



ANEXO 5 - PLANO DE DISCIPLINA DESENHO DE OBSERVAÇÃO

Figs. 162 a 171 - Mund Júnior, Hugo; UNB. Desenho de observação. Brasília: Universidade de Brasília 1 v. 
Fonte: Biblioteca Central UNB

























































ANEXO 6 - POEMAS VISUAIS. 1968 – 1988



ANEXO 6 - POEMAS VISUAIS. 1968 – 1988

Fig. 172 - Mund Júnior, Hugo. Serigrafia s/ papel. S/T. N/D. Fonte: Acervo MUN.



ANEXO 6 - POEMAS VISUAIS. 1968 – 1988

Fig. 173 - Mund Júnior, Hugo. Guache s/papel. Composição. 44 x 44 cm. 1981. Ass. c.i.d. Tombo n°554. Fonte: 
Acervo MASC.





ANEXO 6 - POEMAS VISUAIS. 1968 – 1988

Fig. 174 - Mund Júnior, Hugo. Pintura acrílica s/tela. S/T. 30 x 75 cm, 1984. Fonte: Museu de Arte de Brasília 
(MAB) Acervo localizado no Museu Nacional de Brasília (MUN).



ANEXO 6 - POEMAS VISUAIS. 1968 – 1988

Figs. 175 a 177 - Registro de pinturas em acrílico s/tela. 1984. Fonte: Acervo Documental MASC pasta de Hugo 
Mund Júnior.





ANEXO 6 - POEMAS VISUAIS. 1968 – 1988

Figs. 178 a 181 – Mund Júnior, Hugo. Capa e páginas de livro Gráficos, 1968. Edição do autor. Fonte: Bi-
blioteca Central UNB. Imagens de site Abebooks. <https://www.abebooks.com/servlet/BookDetailsPL?-
bi=22620827223&searchurl=sortby%3D17%26an%3Dmund%2Bhugo&cm_sp=snippet-_-srp1-_-title3>  



ANEXO 6 - POEMAS VISUAIS. 1968 – 1988

Figs.182 a 189– Mund Júnior, Hugo. Capa de livro Palavras que não são palavras, 1969. Editora Ebrasa. Fonte: 
Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin-USP. Foto do autor.  
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ANEXO 6 - POEMAS VISUAIS. 1968 – 1988

 Fig. 190 - Convite de exposição Projetos Visuais – Hugo Mund Júnior, 1969. Fonte: Acervo Documental MASC 
pasta de Hugo Mund Júnior. 



ANEXO 6 - POEMAS VISUAIS. 1968 – 1988

Fig. 191 – Mund Júnior, Hugo. Diagrama desconhecido, um retrato e nota de José Nêumanne Pinto, 1973. Fonte: 
Acervo Documental MASC pasta de Hugo Mund Júnior.  





ANEXO 6 - POEMAS VISUAIS. 1968 – 1988

Figs. 192 a 216 – Mund Júnior, Hugo. Capa do livro Germens. 1967-1977. Edição de autor. Impressão Grá ica 
Brasil Central/DF. Fonte: Biblioteca Central UDESC. Doação do autor em 15/05/1991. 
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ANEXO 6 - POEMAS VISUAIS. 1968 – 1988

Figs. 217 a 219 - Registro de poemas visuais de livro Germens. 1977. Fonte: Acervo Documental MASC pasta 
de Hugo Mund Júnior. 





ANEXO 6 - POEMAS VISUAIS. 1968 – 1988

Figs. 220 e 221 - Mund Júnior, Hugo. Páginas do livro Germens, 1977. Jornal Boi de Mamão, nº00, nov., 1979. 
Na capa diz Hugo Mund Júnior inteirinho. Fonte: Biblioteca Pública de Santa Catarina. Disponível em: <http://

hemeroteca.ciasc.sc.gov.br/jornais/boidemam%C3%A3o/BOI197900nov.pdf>  







ANEXO 6 - POEMAS VISUAIS. 1968 – 1988

Fig. 222 - Folha de rosto de livro não encontrado de Mund. Medusas, 1985. Fonte: Site de Antônio Miranda com 
a seguinte referência: MUND JR., Hugo.  Medusas.  Florianópolis: Edições Sanfona, 1985.  8 p. sanfonadas 14 
x 21,5 cm.  Biblioteca de Antônio Miranda. Disponível em: <http://www.antoniomiranda.com.br/Iberoamerica/

brasil/hugo_mund_junior.html> 





ANEXO 6 - POEMAS VISUAIS. 1968 – 1988

Fig. 223 – Mund Júnior, Hugo. Capa do livro Palavra e Cor. 1988. Edição do autor. Impresso em serigrafia por Ri-
cardo Maes Varela em maio de 1988. Florianópolis/SC. Exemplar nº 56/300. Com dedicatória a Aldo Nunes. Fonte: 

Biblioteca Central UDESC. Doação de Aldo Nunes nov. 2004. Foto do autor. 
Figs. 224 a 239 – Mund Júnior, Hugo. Páginas do livro Palavra e Cor. 1988. Exemplar nº 56/300. Fonte: Biblioteca 

Central UDESC. Foto do autor. 
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ANEXO 6 - POEMAS VISUAIS. 1968 – 1988ANEXO 6 - POEMAS VISUAIS. 1968 – 1988

Fig. 240 – Processo 2. Coordenadoras: Lara Lemos e Neide Sá.  Rio de Janeiro: 1969. Peças soltas no envelope, 
criadas por Hugo Mund Júnior, José de Arimathéa Soares Carvalho, Pedro Bertolino. Poema processo. Fonte: 
Biblioteca Antônio Miranda. Em: < http://www.antoniomiranda.com.br/poesia_visual/processo_1969.html> 



ANEXO 6 - POEMAS VISUAIS. 1968 – 1988

Figs. 241 e 242 – Mund Júnior, Hugo. Poema visual. Ego. Em publicação Processo 2 coordenado por Lara Le-
mos e Neide Sá.  Rio de Janeiro. 1969. Peças soltas no envelope. Imagem de livro Germens, 1977. Fonte: Biblio-

teca Antônio Miranda. Em: < http://www.antoniomiranda.com.br/poesia_visual/processo_1969.html> 
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Figs. 243 e 244 – Mund Júnior, Hugo. Poema visual. Escrituras. Em publicação Processo 2 coordenado por Lara 
Lemos e Neide Sá.  Rio de Janeiro. 1969. Peças soltas no envelope. Imagem de livro Germens, 1977. Fonte: 
Biblioteca Antônio Miranda. Em: < http://www.antoniomiranda.com.br/poesia_visual/processo_1969.html> 
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Fig. 245 – Mund Júnior. Carimbo. Realização de Hugo Mund Júnior. Em publicação Processo 2 coordenado por 
Lara Lemos e Neide Sá.  Rio de Janeiro. 1969. Peças soltas no envelope. Fonte: Biblioteca Antônio Miranda. 

Em: < http://www.antoniomiranda.com.br/poesia_visual/processo_1969.html>
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Fig. 246 - Imagens e currículo resumido de Mund até 1993. Procedência desconhecida, há endereço em Brasília 
no c.s.d. Fonte: Acervo Documental MASC pasta de Hugo Mund Júnior. 



ANEXO 7 – FORMAS ÚLTIMAS 1993 – 1998

Fig. 247 - Mund Júnior, Hugo. Poema visual. Limites do olho. Jornal Ô Catarina, nº3, jun., 1993. Membro do 
conselho editorial do jornal. Esta edição contém entrevista de Mund por Joca Wolff, pág. 16. Fonte:<http://www.

cultura.sc.gov.br/publicacoes/ocatarina/edicoes/1356-jornal-o-catarina-n-03/file>  



ANEXO 7 – FORMAS ÚLTIMAS 1993 – 1998

Fig. 248 - Mund Júnior, Hugo. Poema visual. Contato. Jornal Ô Catarina nº16, jan./fev. 1996. Imagem publica-
da em blog on-line de Antônio Miranda. Fonte: <http://www.cultura.sc.gov.br/publicacoes/ocatarina/edicoes/

1369-jornal-o-catarina-n-16/file>  



ANEXO 7 – FORMAS ÚLTIMAS 1993 – 1998

Fig. 249 - Mund Júnior, Hugo. Poema visual. Morrer nascer. Jornal Ô Catarina nº29, maio/jun. 1998. Publicado 
também em Bortolin (2010) na letra H do inventário. Fonte: <http://www.cultura.sc.gov.br/publicacoes/ocatari-

na/edicoes/1382-jornal-o-catarina-n-29/file>  



ANEXO 7 – FORMAS ÚLTIMAS 1993 – 1998

Fig. 250 - Mund Júnior, Hugo. Poema visual. Falar ouvir. Jornal Ô Catarina nº32, nov./dez. 1998. Mund não é 
citado como colaborador. Fonte: <http://www.cultura.sc.gov.br/publicacoes/ocatarina/edicoes/1385-jornal-o-ca-

tarina-n-32/file>
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Fig. 251 – Minha experiência em gravura. Relato atribuído a Hugo Mund Júnior. N/D. Fotocópia de texto datilo-
grafado com interferências a mão. Origem desconhecida. Fonte: Acervo MASC, pasta Hugo Mund Jr. 



ANEXO 8 - TEXTOS ASSINADOS

Fig. 252 – Centro de criatividade de Brasilia. Fotocópia de documento datilografado. N/D. Fonte: Acervo 
MASC, pasta Hugo Mund Jr.



ANEXO 8 - TEXTOS ASSINADOS

Fig. 253 – Germens: não dar o fogo, mas a faísca. Fotocópia de jornal desconhecido com depoimento de Hugo 
Mund Jr. Documento incompleto. N/D. Fonte: Acervo MASC, pasta Hugo Mund Jr.



ANEXO 8 - TEXTOS ASSINADOS

Fig. 254 – Mund Júnior, Hugo. Texto em convite de exposição Desenhos de Luis Carlos Farias. Aliança Francesa 
de Brasília. N/D. Fonte: Acervo MASC, pasta Hugo Mund Jr.



ANEXO 8 - TEXTOS ASSINADOS

Fig. 255 – Fotocópia de jornal de Brasília. N/D. Assinado por Luiz Antônio Alves e Hugo Mund Jr. Fonte: Acer-
vo MASC, pasta Hugo Mund Jr.



ANEXO 8 - TEXTOS ASSINADOS

Fig. 256 – Mund Júnior, Hugo. Texto em convite de exposição Vinhetas de Paulo Vecchietti. MASC, 1993. Mos-
tra O artista Vecchietti em coleção em cartaz no MASC a partir de 6 de jul. de 2019. Curadoria de Clara Fernan-

des e expografia de Juliana Crispe. Fonte: Acervo MASC, pasta Hugo Mund Jr. 



ANEXO 8 - TEXTOS ASSINADOS

Fig. 257 – Carta de Mund a Aldo Nunes. Brasília, 28 de setembro de 1978. Datilografada, carimbada e ass. Con-
tém ass. de recebimento de Aldo Nunes. Fonte: Acervo MASC, pasta Hugo Mund Jr.
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Fig. 258 – Lago, Fernando. D’aquém e d’além mar Hugo Mund Filho: um novo valor. C.s.d. manuscrito out. 59. 
Fonte: Acervo documental do MASC, pasta Hugo Mund Júnior.



ANEXO 9 – CRÍTICAS IMPRESSAS

Fig. 259 – Andrade Filho, João Evangelista. Mund Júnior: a seriedade do fazer e o desenho da alma. Florianó-
polis. Página 7. Comenta exposição de 1959. Fonte: Acervo documental do MASC, pasta Hugo Mund Júnior. 



ANEXO 9 – CRÍTICAS IMPRESSAS

Fig. 260 – Cardoso, Lúcio. S/T. Sem fonte. N/D. Hugo comenta em entrevista que Lúcio apresentou exposição 
sua. Fonte: Acervo documental do MASC, pasta Hugo Mund Júnior.



ANEXO 9 – CRÍTICAS IMPRESSAS

Fig. 261 – Jean, Yvonne. Exposição de Hugo Mund. Correio Brasiliense. C.s.e. manuscrito 24/11/63. Fonte: 
Acervo documental do MASC, pasta Hugo Mund Júnior.
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Fig. 262 – Pereira, Maura de Senna. Mund. Gazeta de Notícias/RJ, 12 de ago. 1962. Fonte: Acervo documental 
MNBA, pasta Hugo Mund Júnior.



ANEXO 9 – CRÍTICAS IMPRESSAS

Fig. 263 – Silva, Quirino da. Um desenhista. Diário de São Paulo, 12 de ago. 1962. Fonte: Acervo documental 
MNBA, pasta Hugo Mund Júnior.



ANEXO 9 – CRÍTICAS IMPRESSAS

Fig. 264 – Vieira, José Geraldo. Mund. Comenta exposição de Mund em SP, 1962. Fonte: Acervo documental do 
MASC, pasta Hugo Mund Júnior.



ANEXO 9 – CRÍTICAS IMPRESSAS

Fig. 265 – Gramacho, Jair. Desenhos de Mund. Convite de exposição na Aliança Francesa de Brasília. 1963. 
Fonte: Acervo documental do MASC, pasta Hugo Mund Júnior.
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Fig. 266 – Pinto, José Nêumanne. Hugo Mund Júnior. 1973. Fonte: Acervo documental do MASC, pasta Hugo 
Mund Júnior.
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Fig. 267 – Miranda, Alcides da Rocha. Desenhos de Mund. Convite de exposição na Galeria Verseau/RJ, 1964. 
Fonte: Acervo documental do MASC, pasta Hugo Mund Júnior.
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Fig. 268 – S/A. Currículo e comentário datilografado. N/D. Fonte: Acervo documental do MASC, pasta Hugo 
Mund Júnior.
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Fig. 269 – S/A. Destaque: Hugo Mund Júnior. Florianópolis, 15 de outubro de 1978. Fonte: Acervo documental 
do MASC, pasta Hugo Mund Júnior.
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Fig. 270 – Ayala, Walmir. Poema gráfico. Caderno de artes plásticas do Jornal do Brasil em 27 de junho de 1967. 
Contém poema gráfico Guerra e Paz. Fonte: Acervo documental do MASC, pasta Hugo Mund Júnior.
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Fig. 271 – S/A. Hugo Mund Jr. N/D. Origem desconhecida. Contém imagem de livro Germens, 1977. Fonte: 
Acervo documental do MASC, pasta Hugo Mund Júnior.
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Fig. 272 – S/A. Hugo Mund Júnior, Brasil. N/D. Legenda para trabalho S/T. Em espanhol, origem desconhecida. 
Fonte: Acervo documental do MASC, pasta Hugo Mund Júnior.
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Fig. 273 – Mund Júnior, Hugo. 1970. Relato em primeira pessoa sobre processo de criação. Origem desconheci-
da. Em inglês. Fonte: Acervo documental do MASC, pasta Hugo Mund Júnior.
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Fig. 274 – S/A. As não-palavras de Mund. Caderno Literatura do Correio Braziliense, 25 de março de 1969. 
Fonte: Acervo documental do MASC, pasta Hugo Mund Júnior.



ANEXO 9 – CRÍTICAS IMPRESSAS

Fig. 275 – Costa, Bianor Paulino da. O corte semiótico em Hugo Mund. C.i.e. manuscrito A Margem – Natal – 
RN – agosto 93. Contém imagem de Palavra e Cor. Fonte: Acervo documental do MASC, pasta Hugo Mund 

Júnior.
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Fig. 276 – Souza, Silveira. Apresentação de livro Flauta de Espuma. 1986. Fonte: Acervo documental do 
MASC, pasta Hugo Mund Júnior.
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Fig. 277 – Horta, Anderson Braga. Do risco à palavra. Prólogo de livro Ícones da Terra, 1985. Fonte: Acervo 
documental do MASC, pasta Hugo Mund Júnior.
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Fig. 278 – Ayala, Walmir. Apresentação de livro Espelho Ardente. 1985. Fonte: Acervo documental do MASC, 
pasta Hugo Mund Júnior.
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Fig. 279 – S/A. Poesia e mais poesia. Origem desconhecida. N/D. Fonte: Acervo documental do MASC, pasta 
Hugo Mund Júnior.
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Fig. 280 – S/A. Versos clássicos de Hugo Mund. Caderno Variedades do Diário Catarinense, 9 de dez. de 1992. 
Contém retrato. Fonte: Acervo documental do MASC, pasta Hugo Mund Júnior.
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Fig. 281 – Bell, Lindolf. Rubens Oestroem, Hugo Mund Júnior, hoje. Coluna Variedade Jornal de Santa Catari-
na, 10 de dez. 1987. Contém retrato. Lindolf Bell erra o título do livro lançado. Fonte: Acervo documental do 

MASC, pasta Hugo Mund Júnior.
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Fig. 282 – S/A. Todo espaço aos poetas. Caderno Literatura Diário Catarinense, 22 de nov. de 1987. Contém 
retrato. Fonte: Acervo documental do MASC, pasta Hugo Mund Júnior.
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Fig. 283 – Wolff, Joca. E agora, qual será o futuro do museu em 88? Leitura e lazer. Jornal O Estado, 27 e 28 de 
dez. de 1987. Contém retrato. Fonte: Acervo documental do MASC, pasta Hugo Mund Júnior.
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Fig. 284 – Brüggemann, Fábio. Rompendo novamente com o marasmo. A Notícia, 6 de maio de 1989. Contém 
retrato. Fonte: Acervo documental do MASC, pasta Hugo Mund Júnior.
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Fig. 285 – Moraes, Maria Helena de. Fim do amadorismo. Caderno Artes. Diário Catarinense. N/D. Contém 
retrato. Fonte: Acervo documental do MASC, pasta Hugo Mund Júnior.
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Fig. 286 – Iensen, Jacqueline. 50 anos de diversidade. A Notícia, 8 de ago. de 2008. Fonte: Acervo documental 
do MASC, pasta Hugo Mund Júnior.
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Fig. 287 – Iensen, Jacqueline. Cinco décadas de arte na Ilha. Diário Catarinense, 8 de ago. de 2008. Fonte: 
Acervo documental do MASC, pasta Hugo Mund Júnior.
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Fig. 288 – Página de currículo datilografado com dados até 1993. Fonte: Acervo documental do MASC, pasta 
Hugo Mund Jr.
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Fig. 289 – Página de currículo datilografado com dados até 1993. Fonte: Acervo documental do MASC, pasta 
Hugo Mund Jr.
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Fig. 290 – Página de currículo datilografado com dados até 1993. Fonte: Acervo documental do MASC, pasta 
Hugo Mund Jr.
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Fig. 290 – Página de currículo datilografado com dados até 1993. Fonte: Acervo documental do MASC, pasta 
Hugo Mund Jr.
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Fig. 292 – Página de currículo datilografado com dados até 1993. Fonte: Acervo documental do MASC, pasta 
Hugo Mund Jr.
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Fig. 293 – Página de currículo datilografado com dados até 1993. Fonte: Acervo documental do MASC, pasta 
Hugo Mund Jr.
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Fig. 294 – Fotocópia de exposição Internacional de Novíssima Poesia/69. Itália. Fonte: Acervo documental do 
MASC, pasta Hugo Mund Jr.
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Fig. 295 – Convite de exposição Momentos do Acervo: núcleo inicial – 1949/1951. 2008. Destaque Hugo Mund 
Jr. Desenhos. Fonte: Acervo documental do MASC, pasta Hugo Mund Jr.
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Fig. 296 – Termo de transcrição de dados. Reitoria UNB. 12 de fev. de 1979. Fonte: Arquivo online UNB.



ANEXO 10 – DOCUMENTOS

Fig. 297 – UNB. Ato da Reitoria nº87, UNB. 11 de mar. de 1966. Fonte: Arquivo online UNB.
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Fig. 298 – UNB. Ato da Reitoria nº442. 21 de ago. de 1966. Fonte: Arquivo online UNB.
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Fig. 299 - UNB. Ato da Reitoria nº25. 14 de jan. de 1967. Fonte: Arquivo online UNB.
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Fig. 300 - UNB. Ato da Reitoria nº338. 30 de mar. de 1968. Fonte: Arquivo online UNB.



ANEXO 10 – DOCUMENTOS

Fig. 301 – Governo do DF, Secretaria de Educação e Cultura, Coordenação de Educação Média. Resolve elogiar 
Hugo Mund Júnior. 16 de dez. de 1970. Fonte: Acervo documental do MASC, pasta Hugo Mund Júnior.
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Fig. 302 – Carta de Augusto Rodrigues Correa à Hugo Mund. 13 de dez. de 1987. Contém poema de Mund tra-
duzido à Esperanto. Fonte: Acervo documental do MASC, pasta Hugo Mund Júnior.



APÊNDICE A - CRONOLOGIA DE HUGO MUND JÚNIOR. 1932-2019



19331932

O pai, Hugo Mund, engenheiro geógrafo, é 
nomeado inspetor de terras e colonização. 

O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 5 jan. 

A mãe, Elita Coirolo Alvareza, residente 
em Tubarão/SC, noivou em 30 de abril 
com Hugo Mund inspetor de terras. Os 
familiares de Elita convidam para o 
casamento. 
O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 9 maio.

Nasce Hugo Mund Júnior em 24 de 
dezembro na cidade de Mafra/SC. Filho 
de Elita Coirolo Garcia, descendente de 
Uruguaios, e de Hugo Mund, descendente 
de Alemães. Irmão de Clive Mund, 
Rosedali Mund e Josefine Mund. 

Junkes, 1997.



19441941

Inicia o estudo primário no Grupo Escolar 
Duque de Caxias na cidade de Mafra/SC. 

Junkes, 1997.

A família Mund muda-se para Florianópolis.
 Junkes, 1997.



19461945

Inicia, no Colégio Catarinense, a primeira 
série ginasial na turma suplementar C. 

Fotografia no acervo do Colégio Catarinense. 

Cursa a segunda série ginasial na turma C 
do Colégio Catarinense e passa a estudar 
com João Paulo Silveira de Souza. 

Fotografia no acervo do Colégio Catarinense.



19481947

Em agosto, no jornal O Colegial, órgão do 
Colégio Catarinense, Hugo Mund Júnior 
aparece como segundo lugar nas notas da 
terceira série ginasial, na turma C, com 
mais quatro alunos.

O Colegial. Florianópolis, ago.

Término do curso ginasial do Colégio 
Catarinense. 
O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 25 nov.



19501949

Participa da criação e edição, com Silveira 
de Souza, do Jornal Oasis.

 Bruchard, 2002; Lehmkuhl, 1996.

Na página literária desenho Ternura de 
Hugo Mund Júnior em texto Novamente 
Goethe e os novos de Élio Balltaedt, ao 
lado de Salim Miguel em Uma explicação. 
O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 30 out; 

Anexo 1.

A Revista Sul nº10 de dez. apresenta a peça 
O Louco de autoria de Mund. 

Anexo 2.

A turma da 2ª série do curso científico do 
Colégio Catarinense inclui Mund como 
integrante em registro fotográfico.

 Acervo do Colégio Catarinense.

Quirino Campofiorito escreve sobre as 
dificuldades dos jovens da Revista Sul, 
a notícia aparece em O Estado/SC. É 
informado que a prefeitura doou exemplar 
nº12 ao jornal. Prefeito Adalberto Carvalho.

O Jornal. Rio de Janeiro, 3 jan.

Desenho de Mund em texto Reminiscências 
de Archibaldo Cabral Neves na Revista Sul 
nº12 de out.

 Anexo 1.



1951

Ilustra a capa do livro A ponte de Antônio 
Paladino pelas Edições Sul nº11. 

Anexo 1.

Desenho na Revista Sul nº13 de abr. Nesta 
edição, é informado que os ensaios estão 
adiantados para a peça É proibido suicidar-
se na primavera de A. Casona, com direção 
de Armando Carreirão e cenário de Hugo 
Mund Jr. Mund fica com a cenografia da 
peça do TECAM.

 Anexo 1; O Estado de Florianópolis. Santa 
Catarina, 8 jun. 

Desenhos Mercado público Florianópolis 
e outro sem título na Revista Sul nº14 de 
ago. Esta revista informa que em 13 de 
julho a peça O louco de Mund foi encenada 
no TAC, juntamente com O urso de A. 
Tchekhov, na qual Mund criou o cenário.

Anexo 1.

Mund e Silveira de Souza há muito vem 
contribuindo inteligentemente para a 
formação de uma mentalidade estudantil 
mais elevada, através do interessante 
jornal de arte Oasis, e, agora, usando o 
teatro como veículo deste trabalho. [...] 
com mais alguns, estava formado o Grupo 
dos Estudantes de Teatro do Colégio 
Estadual Dias Velho. Convite para a peça 
O urso e O louco. 
O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 18 jul.; 

Anexo 2.



1952 1953

Mund presta o serviço militar no 14º B.C. 
Junkes, 1997.

Desenho Terra de Mund na Revista Sul 
nº15 publicada em mar.

Anexo 1.

Desenho sem título na Revista Sul nº16 
publicada em jun. 

Anexo 1. 

Capa da Revista Sul nº17 de out. com 
desenho sobre um tema da cerâmica 
popular catarinense e também, uma 
experiência em linoleogravura. Nesta 
edição aparece como membro da redação 
da revista. 

Anexo 1 e 4.

Capa da Revista Sul nº18 de dez. com 
desenho A construção. Membro da 
redação. Publicado nesta edição, conto do 
livro Contistas Novos de SC, denominado 
No bar e café “expresso”.

 Anexo 1 e 3.

Inicia o curso de pintura na Escola Nacional 
de Belas Artes no Rio de Janeiro. 

Anexo 10.

Hernani Donato conta que o livro A ponte 
de Antônio Paladino é lançado pelo Grupo 
Sul e Mund ilustrou a capa. 

Correio Paulistano. São Paulo, 14 mar.

Redator das edições nº19 (maio), nº20 
(agosto) e nº21 (dezembro) da Revista Sul.



1954 1955

Redator da edição nº22 (julho) da Revista 
Sul.

Grupo Sul lança recentemente a coletânea 
Contistas Novos de Santa Catarina, onde 
Mund participa e Nereu Corrêa escreve 
prefácio. 

Suplemento Letras e Artes. Rio de Janeiro, 6 jul.

Crítica de Reinaldo Dias sobre o livro 
Contistas Novos e menciona Mund. 

Última Hora. Rio de Janeiro, 25 set.

Aparece com desenho sem título, 
linoleogravura, e como redator na Revista 
Sul nº23 de dez. 

Anexo 1 e 4.

É sorteado para viagem de estudos na turma 
de 2º ano. O diretório acadêmico da ENBA 
convida os sorteados a comparecerem para 
confirmar a viagem. Não encontramos 
dados sobre viagem. 

Diário de Notícias. Rio de Janeiro, 12 dez.

Participa do 5º Salão Baiano de Belas Artes 
ocorrido em Salvador/BA. 

Anexo 10.

Participa do Salão do Instituto de Belas 
Artes do RS ocorrido em Porto Alegre/RS. 

Anexo 10.

Linoleogravura Recanto de Estância, e 
redator na Revista Sul nº24 de maio.

 Anexo 4.

Assume como 1º secretário o Clube de 
Gravura do Rio de Janeiro. Conforme 
Revista Sul nº25, o clube foi criado em 
1952.

Inscrito para concurso de habilitação para 
pintura na ENBA. Outro jornal diz que é 
professorado em desenho e prova será dia 
9 de mar. Jornal do Commercio. Rio de 
Janeiro, 6 mar. É aprovado. 
Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 5 mar; Correio da 

Manhã. Rio de Janeiro, 13 mar.

Xilogravura sem título, e redator na Revista 
Sul nº25 de ago. 

Anexo 4.



Homero Silveira escreve Vocação Heróica 
e fala sobre a imaturidade dos artistas 
catarinenses que são muito jovens. Salim e 
Sassi estão em bom caminho. 

O Jornal.Rio de Janeiro, 19 jun.

Participa como membro da delegação 
carioca do Congresso da Organização 
Nacional dos Estudantes de Arte (ONEA) 
ocorrido em Belo Horizonte. Demais 
membros são: Paulo Campos, Leizer 
Goldman, Maurício Salgueiro e Júlio 
Vieira da Silva.

 Imprensa Popular. Rio de Janeiro, 22 jul.

Mauro Motta divulga o livro Contistas 
novos de Santa Catarina com 13 contistas. 

Diário do Pernambuco. Pernambuco, 26 jun.; 
Folha de São Paulo de 11 de abr.

Participa de exposição coletiva organizada 
pelo Clube de Gravura do RJ, ocorrida 
em 21 de novembro a 1 de dezembro. 
Dentre outros artistas, está Mund e Iberê 
Camargo. A mostra privilegiou artistas da 
então Capital. Informa-se que é a terceira 
mostra do Clube, sendo que a primeira, de 
gravuras de artistas gaúchos e a outra de 
artistas mexicanos.

 Imprensa Popular. Rio de Janeiro, 8 dez.

Quirino Campofiorito comenta exposição 
do Clube de Gravura e menciona a 
importância de Iberê Camargo e Geza 
Heller. Menciona que os 8 alunos, no 
qual Mund figura, não dão sossego aos 
professores e vem fazendo o seu melhor.

 O Jornal. Rio de Janeiro, 26 nov.

Assina moção organizada por Paulo 
Werneck, Honório Peçanha e Chlau Deveza 
em apoio à Juscelino Kubitschek, Cândido. 
Portinari e Adir Botelho estão na lista.

 Diário Carioca. Rio de Janeiro, 23 nov.



1956

Inicia o estudo da gravura na ENBA/RJ 
como estagiário do ateliê livre coordenado 
por Oswaldo Goeldi. 

Anexo 10.

Xilogravuras Abandonados e Pescadores 
de cajú na Revista Sul nº26 publicada em 
fev. Última vez como redator. 

Participa do 5º Salão Paulista de Arte 
Moderna em São Paulo/SP.

 Anexo 10.

Reprodução de xilogravura Pescadores de 
caju. 

O Jornal. Rio de Janeiro, 26 fev.

Xilogravura Menino dormindo na Revista 
Sul nº27 publicada em maio. Aparece no 
editorial como ilustrador.

Assina manifesto dos Jornalistas Cariocas 
em prol da concessão de anistia aos 
jornalistas presos em caráter político desde 
1945. 

Imprensa Popular. Rio de Janeiro, 17 maio. 

Domingos Carvalho da Silva comenta os 
contistas novos de SC e menciona Salim 
Miguel e Mund como senhores de uma 
consciência literária de nível bem mais 
alto. 

Correio Paulistano. São Paulo, 1 jul.

Há 2 gravuras de Hugo Mund Jr., estudante 
da ENBA, na Revista Mundo Estudantil 
nº6/7 organizada pela União Internacional 
dos Estudantes. 

Imprensa Popular. Rio de Janeiro, 2 ago.

Participante do Salão Ferroviário no Rio de 
Janeiro/RJ. Conforme jornal 222 trabalhos 
concorreram ao prêmio do Salão de iniciativa 
do Ministério da Viação. De acordo com o 
verbete, será inaugurado com a presença 
do Presidente Juscelino Kubitschek e o júri 
foi composto por Portinari, Niomar Muniz 
Sodré, Santa Rosa, Henrique Cavalleiro e 
Wolfgang Pfeiffer. Dos participantes estava 
Fayga Ostrower, Mário Zanini e Georgina 
de Albuquerque, dentre outros. É ressalta 
presença do Presidente da República e do 
Ministro da Viação Lúcio Meira. A Noite.

Rio de Janeiro, 24 set; Imprensa Popular. Rio de 
Janeiro, 25 set.



1957

Quirino Campofiorito informa que está 
aberto a exposição de Gravura dos 19 
alunos de Oswaldo Goeldi, e Mund está 
incluso. Ocorre no diretório acadêmico da 
ENBA. Concomitantemente no MAM/RJ, 
há retrospectiva de Goeldi. 

O Jornal. Rio de Janeiro, 30 out.

Xilogravura Sob o caramanchão na 
Revista Sul nº28 publicada em dezembro. 
Mencionado como ilustrador. 

Anexo 4.

Xilogravura Sob o caramanchão é 
reproduzida ao lado do texto Estudos 
Sociais de Gilberto Freyre. Em 28 de 
julho, a mesma imagem é publicada acima 
do texto de Gilberto Freyre A igreja e seus 
padres. 

O Jornal. Rio de Janeiro 20 jan. O Jornal. Rio de 
Janeiro 28 jul.; Anexo 4.

Conclui o curso de Pintura na ENBA/RJ 
com registro no MEC nº711 de 22/02/1960. 

Anexo 10.

Participa do 6º Salão Nacional de Arte 
Moderna no Rio de Janeiro/RJ como 
inscrito, mas não aparece na lista de nomes 
dos expositores. O júri foi composto por 
Oswaldo Goeldi, Aníbal Machado e Frank 
Schaeffer. Lygia Pape recebeu prêmio 
aquisição de gravura. Maria Ignez escreve 
que Mund estava inscrito nas artes gráficas 
com Composição. Uma semana depois 
ocorre Inauguração e é dito que Mund 
concorre na categoria Pintura e Desenho e 
Artes Gráficas. 

Correio da Manhã. Rio de Janeiro, 16 maio.; 
Tribuna da Imprensa. Rio de Janeiro, 8 maio.



Xilogravura Sob o caramanchão é 
reproduzida ao lado de texto de Moacir de 
Albuquerque sobre Eça de Queirós. 

Diário do Pernambuco. Pernambuco, 4 ago.

Participa de coletiva Gravura Brasileira 
em Montevidéu/URU. Conforme a 
Enciclopédia Itaú Cultural a exposição 
Grabados Brasileños ocorreu no Instituto 
Cultural Uruguaio-Brasileiro e os 
premiados foram: Carlos Scliar, Iberê 
Camargo, Marcelo Grassmann e Oswaldo 
Goeldi. Jayme Maurício escreve Êxito da 
gravura brasileira em Montevidéu Com 
sala especial Fayga Ostrower e Marcelo 
Grassmann, continha 242 trabalhos de 
45 artistas, e Fayga fez conferência. O 
embaixador brasileiro Berenguer César 
comentou sobre a gravura. Em outro 
veículo, abaixo, informa-se mudança de 
sede da Escolinha de Artes do Brasil. 

Correio da Manhã. Rio de Janeiro, 12 set.; Diário 
de Notícias. Rio de Janeiro, 24 set.

Chamada Salão “Para Todos” de gravura 
e desenho informa os selecionados para a 
mostra Para Todos, e Mund, assim como 
Lygia Pape, Newton Cavalcanti, Trindade 
Leal, estão entre os vários selecionados. O 
verbete pede aos artistas não selecionados, 
retirarem seus trabalhos com Vera Tormenta 
na redação de Para Todos na Avenida Rio 
Branco. Outro jornal informa a inauguração 
e diz que o projeto foi idealizado por Jorge 
Amado, contou com a presença de Fayga e 
ocorreu no MEC/RJ.

 Última Hora. Rio de Janeiro, 21 out.; Correio da 
Manhã. Rio de Janeiro, 22 out.; Diário de Notícias. 

Rio de Janeiro, 23 out.

Xilogravura Casa e desenho Pescadores 
na Revista Sul nº30 publicada em dez. 
Mencionado como ilustrador. Esta é a 
última edição da Revista Sul. 

Anexo 4.



1958

Retorna a Florianópolis e permanece até 
1961. Cria juntamente com Silveira de 
Souza, seu colega de escola, a editora 
Edições do Livro de Arte.

 Junkes, 1997.

Hugo Mund Jr. recebe o primeiro prêmio no 
1º Salão do Grupo dos Artistas Plástico de 
Florianópolis (GAPF), ocorrido em janeiro, 
com a xilogravura Barco Encalhado. 

Lehmkuhl, 1996.

Vem a público a lista de nomes para a Bienal 
do México e Mund está listado na categoria 
gravadores. Outro jornal informa solicita 
aos participantes da Bienal do México, 
o envio até a ENBA, de dois trabalhos e 
suas descrições, aos cuidados de Quirino 
Campofiorito. 
Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 18 jan.; Imprensa 

Popular. Rio de Janeiro, 27 fev.

Participa de exposição no pátio do Instituto 
de Educação e Colégio Dias Velho de 25 
de janeiro a 10 de fevereiro, com artistas 
florianopolitanos. 

O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 15 fev. 

Antonio Bento noticía Os brasileiros na 
bienal mexicana. 

Diário Carioca. Rio de Janeiro, 11 fev.

A 1ª Bienal Interamericana do México 
ocorre neste ano. Segundo a Enciclopédia 
Itaú Cultural ocorreu de 6 de junho a 20 
de agosto e os artistas brasileiros foram: 
Aluísio Carvão, Anna Letycia, Carlos 
Scliar, Darel, Déia de Campos Lemos, Edith 
Behring, Elisa Martins da Silveira, Emeric 
Marcier, Fayga Ostrower, Frank Schaeffer, 
Geza Heller, Glenio Bianchetti, Guignard, 
Henrique Cavalleiro, Hugo Mund Júnior, 
Iberê Camargo, João José Costa, Karl 
Plattner, Lygia Clark, Lygia Pape, Marcelo 
Grassmann, Mário Carneiro, Mario Cravo 
Júnior, Poty Lazzarotto, Quaglia, Renina 
Katz, Rossini Perez, Sylvia de Leon 
Chalreo, Teresa Nicolao, Vera Mindlin. 

Anexo 10.

119 artistas foram aceitos para o 7º Salão 
Nacional de Arte Moderna. Mund participa 
com ilustrações de Cruz e Sousa. 

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 11 jun.; Anexo 4.



Início do mensário cultural Roteiro, 
dirigido por Silveira de Souza, redação de 
Ilmar Carvalho e Francisco José Pereira. 
Salim Miguel aparece como secretário. 
O jornalista elogia o projeto gráfico que 
está a cargo de Hugo Mund Júnior e O. 
C. Malheiros. Outro jornal informa que 
o mensário catarinense chama-se Litoral 
com homenagem ao Governador Jorge 
Lacerda. E logo lançará livro de C. Ronald. 
Redatores Paschoal Apóstolo e Nicanor 
Apóstolo. Como redatores artísticos nomes 
do Grupo Sul. 

O Estado de Florianópolis. Santa Catarina 5 ago.; 
Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 7 set.; O Jornal. 

Rio de Janeiro, 21 set.

É lançado pela Edições do Livro de Arte, 
Sonetos da Noite. Obra inaugural da editora 
com seleção de poemas de Cruz e Sousa 
por Silveira de Souza e xilogravuras para 
cada poema de Hugo Mund Jr. Impresso 
na gráfica Grajaú/RJ com tiragem de 240 
exemplares numerados e assinados por 
Mund. 

Anexo 4.

Luiz Santa Cruz, na Gazetilha Literária 
afirma que foi lançado Sonetos da noite por 
um dos poucos clubes de livros de luxo no 
Brasil. Edição artisticamente muito bem 
apresentada.

 Jornal do Comércio. Rio de Janeiro, 24 set.

Reproduzido desenho Castelo de Mund. 
Diário do Paraná. Paraná, 19 out.; Anexo 4.

No Paraná, é lançado Sonetos da Noite, e 
Mund aparece em foto com jornalista, que 
reforça seu reconhecimento na gravura 
como um figurativista com tendência 
expressionista. É dito que irá participar da 1ª 
Bienal do México com dois trabalhos com 
20 gravadores brasileiros. A notícia informa 
que Mund retornará a Florianópolis para 
abrir um curso de gravura com patrocínio 
da Diretoria de Cultura.

 Diário do Paraná. Paraná, 15 nov.; Anexo 4.

Crítica de Quirino Campofiorito sobre 
Sonetos da Noite. Escreve Xilos de Hugo 
Mund Jr. e diz que o livro é sem dúvidas, 
uma atração para os colecionadores de 
edições artísticas. 

O Jornal. Rio de Janeiro, 31 out.; O Estado de 
Florianópolis, 8 de nov. 



1959

Doralécio Soares, comenta a exposição do 
GAPF, e destaca que Hugo Mund que cursa 
a nossa Escola Nacional de Belas Artes e 
trouxe para essa exposição uma série de 
belas e valiosas gravuras.
 O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 11 fev. 

Na Semana Catarinense, ocorre em 24 de 
nov. na Galeria Villa Rica, em Copacabana/
RJ lançamento do livro Sonetos da Noite. 
Rua Barata Ribeiro. 

Correio da Manhã. Rio de Janeiro, 12 nov.; O 
Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 30 nov. 

Ocorre no Paraná exposição do GAPF 
e informa que Mund já expôs no Paraná. 
GAPF expõe no Centro Catarinense em 
Curitiba, Galeria Cocaco. Pedro Paulo 
Vecchietti, informa que a Cocaco é do 
pintor Manoel Furtado. A mostra decorre 
das festividades da Semana Catarinense, de 
28 de novembro a 1 de dezembro, noticiada 
como agradecimento. 

Diário do Paraná. Paraná, 30 nov.; Anexo 10. 

Diário do Paraná, cuja data não confere com 
BN, aparece fotografia de inauguração de 
exposição individual Gravuras e Desenhos 
de Mund, onde figura com a atriz Celme 
Silva e Rosnel Bond e Manoel Furtado. 

Anexo 4.

Mund recebeu medalha em concurso de 
pintura da ENBA em 1958, com outros 
estudantes. Um jornal diz que a medalha 
foi de Ouro, outros dois afirmam ser de 
Prata. 

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 4 jan.; O Jornal. 
Rio de Janeiro, 1 mar.; O Globo. Rio de janeiro, 8 

jan.

Resultado do concurso de cartazes da 
campanha florestal da Sede Florestal de 
SC. Hassis recebe os 3 prêmios, enquanto o 
artista Trindade Leal e Hugo Mund Júnior 
não são contemplados.

 O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 6 jan. 

Participa e recebe prêmio na 2ª Exposição 
do GAPF e o júri João Evangelista Andrade 
e Flávio de Aquino), achou por bem, 
dividir o prêmio instituído pela prefeitura 
entre Meyer Filho e Hugo Mund Jr. Mário 
Barata, em outro jornal, diz que o Salão 
ocorreu de 28 de fevereiro a 20 de março. 
Único salão com inscrições abertas aos 
artistas barrigas verdes. 

O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 13 
mar.; Diário de Notícias. Rio de Janeiro, 22 fev.



Flávio de Aquino escreve Artistas de 
Florianópolis e comenta o cenário do 
MAMF. Destaca Mund e Meyer Fº na 
premiação no 2º Salão do GAPF.

 Jornal do Commercio. Rio de Janeiro, 8 mar.

A Edições do Livro de Arte, segundo 
notícia, coordenada por Mund e Rosa 
Pessoa, pretende lançar livro de poesia 
de Rosa Pessoa Mesa Posta e, O vigia e a 
cidade com contos e crônicas de Silveira 
de Souza. Em outubro, é dito que sairá 
também, o livro de poesias Vigia de Pedro 
de Garcia. um mês depois afirma que é 
livro de estreia de Pedro de Garcia. Não 
encontramos Mesa Posta nem o livro de 
Pedro Garcia. 

Jornal do Commercio. Rio de Janeiro, 21 ago.; 13 
out.; 27 nov.

O livro Mesa Posta de Rosa Pessoa, será 
lançado pela Edições do Livro de Arte, 
e conta com dez poemas e ilustrações 
de Hugo Mund Jr. com tiragem de 240 
exemplares.

 O Globo. Rio de Janeiro, 14 abr.

Participou da 5ª Bienal de São Paulo de 
21 de setembro a 31 de dezembro com as 
xilogravuras Casas velhas e Cocheiros. O 
júri de seleção foi composto por Alfredo 
Volpi, Ernesto Wolf, Fayga Ostrower. 

Anexo 4; Acervo Bienal de SP.

Realiza exposição individual Gravuras 
e Desenhos no Hotel Querência em 
Florianópolis. Zury Machado menciona 
Cerâmicas de Pomerode de Paulo 
Vecchietti com Mund e a inauguração 
contou com número grande de convidados. 
Em 6 de outubro Zuri Machado informa 
que Continua em sérias discussões o 
desaparecimento da gravura “o gato”, do 
desenhista Hugo Mund Jr. Em 8 de outubro 
Zuri escreve O gato deu show, mas continua 
no seu lugar de destaque, na movimentada 
exposição do gravador Hugo Mund Júnior, 
nos salões do Querência Palace.
 O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 25 set.; 

4 out.; 6 out.; 8 out.; Anexo 4.

João Evangelista Andrade Filho escreve Da 
impossibilidade de ser diabólico e escreve 
sobre o GAPF, Hugo e Meyer Fº. 

O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 11 de 
out.; Anexo 4.



Hugo Mund é mencionado em festa de 
celebração a Menotti Del Picchia, ocorrida 
em São Paulo, com mais 70 pessoas do RJ. 

Jornal do Commercio. Rio de Janeiro, 11 nov.

É noticiado que a Edições do Livro de Arte 
acaba de editar livro de estreia de Pedro 
de Garcia chamado Viagem Norte. Não 
encontramos dados sobre o possível livro. 

Jornal do Commercio. Rio de Janeiro, 27 nov.

Quirino Campofiorito reproduz desenho 
em carvão de Mund, e convida para 
mostra Desenhos de Mund que ocorrerá na 
Galeria Macunaíma. Destaca que foi aluno 
de pintura de Henrique Cavalleiro e de 
gravura com Oswaldo Goeldi. 

O Jornal. Rio de Janeiro, 27 nov.; Anexo 4.

Zury Machado informa que Mund está com 
exposição na Galeria Macunaíma no Rio 
de Janeiro. Outro jornal diz eram desenhos 
de Mund e lançamento ocorreu dia 3. Vera 
Pacheco Jordão reproduz desenho de Mund 
e convida para a exposição. 

O Estado de Florianópolis, 16 nov.; Diário da 
Noite. Rio de Janeiro, 4 dez.; O Globo. Rio de 

Janeiro, 3 dez.

Em matéria de Antônio Olinto há menção 
de que o escritor Cícero Costa de Brasília, 
pretende publicar pela Edições do Livro de 
Arte, em edição ilustrada por Hugo Mund 
Jr. com tiragem de 240 exemplares. Não 
encontramos dados sobre este livro. 

O Globo. Rio de Janeiro, 28 dez.



1960

Lançamento do livro O vigia e a cidade 
de Silveira de Souza. Hugo Mund 
editou e criou 11 ilustrações impressas 
em xilogravura. Publicação da editora 
Edições do Livro de Arte com tiragem 
de 300 exemplares assinadas por Mund. 
Disponível nas livrarias, e em junho foi 
lançado no RJ.

 O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 31 
mar.; 26 de jun.; Anexo 4.

Mund doa obra para exposição no MAM/
RJ e leilão beneficente organizado pelo 
Correio da Manhã. A arrecadação será 
repassada às mais de centenas vítimas das 
obras na barragem de Orós, rio Jaguaribe no 
Ceará. Participam: Palatnik, Di Cavalcanti, 
Portinari, Volpi, Grasmann, Goeldi, Edith 
Behring, Fayga, Lygia Clark, Sanson 
Flexor, Iberê, Hugo Mund (desenho) e 
outros.
 Correio da Manhã. Rio de Janeiro, 12 abr.; 17 abr.

Participa de mostra Poesia Mural na 
Galeria Pinguim que também é livraria, e 
O Vigia e a cidade de Silveira de Souza 
será lançado na Galeria Macunaíma no 
mesmo dia 17.

 O Jornal. Rio de Janeiro, 7 jun. 

A vernissage dia 17 na Galeria Pinguim 
de uma exposição de poesia mural, de 
Walmir Ayala, Rodrigo de Haro e Pedro 
Garcia. Ilustradas por Hugo Mund, Carlos 
Scliar, Rodrigo de Haro, Heitor Coutinho 
e Farnese. Esta exposição recebeu o título 
de “Nouvelle Vague”. 

Tribuna da Imprensa. Rio de Janeiro, 9 jun.

Jair Platt, Hassis, Tércio da Gama e Hugo 
Mund, estão fazendo sucesso com uma 
exposição de pinturas em Curitiba. 
O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 23 jun.

Ocorre queda de avião da Real Transportes, 
voo 435 de Brasília a Belo Horizonte em 
24 de junho no Rio de Janeiro e nome de 
Hugo Mund é citado como um dos mortos.

 O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 26 
jun.; Diário do Paraná. Paraná, 26 jun.; O Repórter. 
Minas Gerais, 25 jun.; Diário de Natal. Rio Grande 
do Norte, 27 jun.; Diário da Noite. Rio de Janeiro, 

26 e 27 jun.; Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 28 
jun.; Jornal do Dia. Rio Grande do Sul, 10 jul. 

Hildebrando Giudice esclarece em Mund 
não morreu, mas Ney sim, que o nome Hugo 
Mund noticiado era do pai do gravador, e 
que Mund pai, desfez-se da passagem. No 
entanto, Ney Fontes Gonçalves, arquiteto, 
morre no acidente. 

Tribuna da Imprensa. Rio de Janeiro, 1 jul.



Escritores em Galerias por Walmir Ayala, 
comenta sobre Lúcio Cardoso, Rodrigo de 
Haro e fala de exposição que Mund está 
participando. 

Diário Carioca. Rio de Janeiro, 3 jul. 

Recebe prêmio de gravura no Salão dos 
Alunos da ENBA na sala do diretório 
acadêmico, conforme o jornal Tribuna 
da Imprensa, periódico homenageado na 
mostra. O júri foi Abelardo Zaluar, José 
Roberto Teixeira Leite e Vera Tormenta, 
o prêmio de Hugo Mund foi doação da 
Livraria Agir. Cláudio Tumminelli e Maria 
do Carmo Dias receberam prêmios em 
dinheiro. 

Tribuna da Imprensa. Rio de Janeiro, 27 set.

Doralécio Soares noticia exposição 
do GAPF no Instituto Brasil-Estados 
Unidos no 6º andar do edifício Zahia 
em Florianópolis. Comenta que Mund é 
renomado, falta-lhe produção. 
O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 18 out. 

Lúcia Benedetti conta como foi a produção 
dos livros infantis lançados na Livraria 
Leonardo Da Vinci a ser lançado dia 17. 
Informa que os ilustradores foram felizes 
pois Aluísio Magessi deu ao seu traço um 
leve toque poético, e as vezes, humorístico. 
Hugo Mund à suas aquarelas uns lances de 
melancolia. 

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 16 nov.

A coleção Madrigal de livros infantis, 
vendida em caixa com vários exemplares, 
organizados pela escritora Lúcia Benedetti 
com auxílio de Marita Lima e R. Magalhães 
Jr., contou com ilustrações de Aluísio 
Magessi e Hugo Mund. Os livros no 
parágrafo acima, estão listados no verbete 
Coleção Madrigal. 

Tribuna da Imprensa. Rio de Janeiro, 21 nov. 

O 15º Salão de Belas Artes de Belo 
Horizonte, organizado pela prefeitura 
e Museu de Arte. Mund se inscreveu 
na categoria de Desenho, mas não foi 
premiado. Júri composto por: Jacques 
do Prado Brandão, Sílvio Vasconcelos, 
Sanson Flexor e José Joaquim Carneiro de 
Mendonça. Noticiado por autor F. G. 

Diário Carioca. Rio de Janeiro, 9 dez.; Jornal do 
Brasil. Rio de Janeiro, 21 dez.



1961

Segundo a Revista do Livro/RJ da BN, há 
referência de que Mund ilustrou O pequeno 
Lord Fauntleroy de Frances Burnett em 
adaptação de Marita Lima; e também 
ilustrou A tempestade de Shakespeare em 
adaptação de R. Magalhães Jr. 

Retorna ao Rio de Janeiro, leciona 
xilogravura na Escolinha de Artes do Brasil 
e no Centro Educacional de Niterói. Em 
documento datilografado no MASC, Mund 
recebeu o convite de Augusto Rodrigues 
para ensinar na Escolinha de Artes do Rio 
e orientava o ateliê em Niterói. 

Junkes, 1997.; Anexo 10.

Cria o projeto gráfico e a capa para o livro 
As Viagens de Braga Montenegro, pela 
editora Gavião. 

Diário da Noite. Rio de Janeiro, 21 jan.

Rolmes Barbosa informa que Hugo 
ilustrou a capa do livro Veias Desatadas de 
Nataniel Dantas pela editora José Olympio, 
via Prêmio Fábio Prado. 

Suplemento Literário. O Estado de São Paulo, 11 
mar. 

É divulga que Sonetos da Noite e O vigia 
e a cidade da Edições do Livro de Arte, 
participam do 2º Festival do Escritor, 
promovido pela Associação Brasileira de 
Escritores, realizado no Shopping Center 
Copacabana/RJ. Nota de Salim Miguel. 

O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 6 jun.; 
Última Hora. Rio de Janeiro, 15 jul.



Lope da Silva, informa que Mund expôs 
Desenhos e Aquarelas no saguão da 
Biblioteca Nacional de 21 de junho a 8 de 
julho, há um convite no MASC. Quirino 
Campofiorito em chamada, diz que os 
trabalhos da mostra são inspirados em 
trechos coloniais do litoral fluminense. 
Vida Carioca. Rio de Janeiro, jul.; O Jornal. Rio de 

Janeiro, 2 jul.; Anexo 4.

Reportagem de Augusto Rodrigues, é 
informado que em Washington/DC ocorre 
mostra com pinturas, desenhos e gravuras 
dos alunos da Escolinha de Artes do Brasil 
com a FAAP-SP. A Escolinha completa 13 
anos de atuação e, desde sua criação, passa 
por problemas financeiros.

 Última Hora. Rio de Janeiro, 15 jul.

Cria a capa do livro Caçador de Borboletas 
de Santos Moraes, pela editora Pongetti, 
com ilustrações da gravadora Anna Letycia. 
Será lançado em set.

 Última Hora. Rio de Janeiro, 17 ago. 

A Escolinha de Artes do Brasil (EAB) 
convoca alunos para os cursos de gravura 
em metal com Orlando da Silva e gravura 
em madeira com Hugo Mund Jr. O endereço 
da EAB é Avenida Marechal Câmara 314, 
4ªandar.

 O Diário Carioca. Rio de Janeiro, 15 set.

O currículo de Mund registra mostra 
Poemas Murais no MAMF. 

Anexo 10.



1962

Muda-se para Brasília/DF. É convidado a 
lecionar no Instituto Central de Artes da 
Universidade de Brasília. 

Junks, 1997.; Anexo 10.

Será inaugurado uma exposição na ENBA 
com pinturas, desenhos e gravuras, e 
a mostra ocorrerá em Londres na Casa 
Brasil como exposição permanente. Os 
artistas participantes são: Ivan Serpa, Ivan 
de Moraes, Diva Rolla, Leonello Berti, 
Edelweiss, Augusto Moniz Bandeira e 
Hugo Mund. 

Última Hora. Rio de Janeiro, 2 maio.

A Exposição Permanente de Arte Brasileira 
em Londres. Mund é mencionado e é dito 
que a mostra ocorre no MNBA e segue 
para Londres.

 O Globo. Rio de Janeiro, 4 maio.

Yvonne Jean escreve que há integração 
de artesanato à arquitetura da UnB, e 
menciona fala de Zanine. Segundo ela, 
Zanine e Mund, receberam auxílio de Alex 
Feirano para integrar as atividades à grade. 
Ferreira Gullar, no mesmo dia, escreve 
sobre os trabalhos da Escolinha de Artes 
do Brasil e Mund é citado como professor. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 17 maio.; 
Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 17 maio.

Exposição individual Desenhos e Aquarelas 
na Galeria Vila Rica, São Paulo, em 7 
de agosto na Rua Barão de Itapetininga 
nº275. Há verbete de Maura de Senna e 
convida para visitar a exposição, afirma 
que não poderá ir e reproduz texto de Lúcio 
Cardoso sobre Mund. Quirino da Silva 
escreve crítica Um desenhista, e reproduz 
quatro desenhos. 
Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, 12 ago.; Diário 

de São Paulo. São Paulo, 12 ago.; Anexo 4 e 9.

Lançamento do livro País de Rosamor da 
escritora Maura de Senna Pereira, com 
ilustrações em xilogravura e edição de 
Hugo Mund pela editora Edições do Livro 
de Arte. Valdemir Cavalcanti escreve que 
a autora reflete sua sensibilidade no livro.

O Jornal. Rio de Janeiro, 2 set.; Anexo 4.



1963

Segue como professor de xilogravura 
e desenho na UnB com Athos Bulcão, 
Ester Joffily, Marilia Rodrigues e Glênio 
Bianchetti. Possivelmente a convite de 
Alcides da Rocha Miranda, diretor do ICA-
UnB. 

O Jornal. Rio de Janeiro, 14 ago.; Seminário 
Docomomo, 2016.

Ilustra livro Carmel de Paim da Luz pela 
editora Leitura S. A. 

Anexo 4.

Yvonne Jean informa que inicia em set. o 
curso de extensão Desenho de Observação 
na UnB, com Hugo Mund Jr. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 15 ago.; 
Anexo 5.

Participa na comissão de seleção do 
concurso de desenhos infantis, com 
Alfredo Ceschiatti, Athos Bulcão, Glênio 
Bianchetti, Leo Dexheimer e Maria José 
Costa Souza. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 13 out.

Exposição individual Desenhos de Mund 
na Aliança Cultural Franco Brasileira de 
Brasília em novembro deste ano, com texto 
de Jair Gramacho. Em parceria da Aliança 
Francesa com o Centro de Extensão 
Cultural da UnB. Yvonne Jean informa que 
são 30 desenhos em carvão. José Santiago 
Naud avisa no mesmo veículo. Convite por 
Antônio Bento no Rio. Harry Laus escreve 
e reproduz desenho em carvão. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 24 nov.; 30 
nov.; Diário Carioca. Rio de Janeiro, 3 dez.; Jornal 

do Brasil. Rio de Janeiro, 4 dez.; Anexo 4. 



1964

Walmir Ayala publica De andarilho a 
professor: Hugo Mund Jr. e reproduz 
desenho Casa. 

Tribuna da Imprensa. Rio de Janeiro, 8 jan. 

Desembargador Hugo Auler adquiriu para 
o Tribunal de Justiça em Brasília obras 
de: Marcier, Scliar, Quirino Campofiorito, 
Athos Bulcão, Ana Letycia, Bianchetti, 
Rossini Perez, Maria Luiza Leão, Ester 
Joffily, Di Cavalcanti e 2 desenhos de 
Paisagem de Goiás Velho de Hugo Mund 
Jr. O verbete lista os visitantes Antônio 
Bandeira, Rubem Braga, Burle Max, Maria 
Helena Brandão e a embaixatriz Ligia de 
Freitas entre outros.

 Correio Braziliense. Distrito Federal, 18 mar.

Harry Laus informa da mostra, descreve as 
exposições individuais de Mund e reproduz 
um desenho em carvão.

 Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 10 jul. 

A exposição individual com desenhos do 
interior de Goiás ocorre na Galeria Verseau 
no Rio de Janeiro, com texto de Alcides 
da Rocha Miranda. Liliane Lacerda de 
Menezes estará amanhã na Galeria Verseau 
apresentando os trabalhos do desenhista 
Hugo Mund Júnior. É informado que 
Liliane é a proprietária da galeria e que à 
inaugura com 16 trabalhos de Hugo Mund 
Jr.

 O Diário Carioca. Rio de Janeiro, 19 e 22 jul.; 
Anexo 4.

A Galeria Verseau localizada na Avenida 
Copacabana nº1133, apresentou um novo 
desenhista, chamado Hugo Mund, e ainda 
trabalhos de Athos Bulcão, José Nolasco, 
Heitor Coutinho, Farnese de Andrade, 
Ceschiatti, Ferdy, Carlos Scliar, Zezé, 
Newton Cavalcanti, Francisco Brennand, 
Antonio Bandeira e muitos outros. 

Última Hora. Rio de Janeiro, 23 jul.; Correio da 
Manhã. Rio de Janeiro, 8 ago.

Quirino Campofiorito escreve sobre o 
professorado de desenho e reproduz 
desenho em carvão na Galeria Verseau. 

O Jornal. Rio de Janeiro 26 jul.



1965

Peter escreve que Mund vendeu 11 
trabalhos dos expostos na Galeria Verseau 
e o senador Lino de Sá Pereira adquiriu um. 

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 4 ago.

Vera Pacheco Brandão escreve breve 
crítica. 

O Globo. Rio de Janeiro, 4 ago.

Aberta as inscrições da turma de Desenho 
de Observação de Hugo Mund Jr. e informa 
que haverá entrevista prévia do docente 
com todos os candidatos. Três aulas 
semanais a iniciar em 12 de abril. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 5 mar.; 
Anexo 5.

Membros do GAPF, incluído Mund, expõe 
no Salão Nobre da Faculdade de Direito 
em Florianópolis, ocorre recital de poesia 
concomitantemente.

 O Estado de Florianópolis. Santa Catarina, 9 set. 

É publicado lista de professores e 
instrutores demissionários na UnB, Mund é 
listado como assistente, a partir desta data, 
em função da demissão de colegas, levada 
a efeito pela Reitoria em 18 de outubro de 
1965. Foram 15 professores demitidos, a 
reitoria e a União dos Estudantes manifesta-
se em outro jornal.

 Correio Braziliense. Distrito Federal, 19 out.; O 
Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 19 out. 



1966 1967

Conforme Ato da Reitoria nº87, Laerte 
Ramos de Carvalho, reitor da UnB resolver 
em 11 de março admitir Hugo Mund Júnior 
ao cargo de professor assistente do Instituto 
Central de Artes, em tempo integral a partir 
de 15 de março.

 Anexo 10.

Em Ato da Reitoria nº442 assinado em 25 de 
agosto, Laerte Ramos de Carvalho, designa 
ao professor Hugo Mund Júnior para 
exercer a função de professor colaborador 
no ICA-UnB em regime de tempo integral 
a partir de 1 de setembro. 

Anexo 10.

O poeta português Eudoro Augusto 
realizou na UnB em 1963, uma exposição 
de poemas ilustrados por Hugo Mund Jr. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 21 out

Em Ato da Reitoria nº 25 de Janeiro, o 
Reitor da UnB Laerte Ramos de Carvalho 
concede ao professor colaborador Hugo 
Mund Júnior, a complementação salarial 
equivalente a 50% de seus vencimentos 
básicos. 

Anexo 10.

Participa, com Vicente do Rego Monteiro, 
da exposição Caligramas e Ideogramas 
no Instituto Central de Artes da UnB. 
Conforme Arnaldo Paz a exposição encerra 
neste dia. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 31 ago.

Segundo jornal, o Instituto Central de 
Artes, em Lisboa, abriu uma exposição 
de poemas visuais e caligramas de Hugo 
Mund, Vicente do Rego Monteiro e Édson 
Régis. Frederico de Morais escreve que o 
ICA da UnB lançou em agosto os poemas 
visuais de Hugo Mund Jr., e também o 
“poema-Édson Régis-caligramas”, de 
Vicente do Rego Monteiro.

 Correio da Manhã. Rio de Janeiro, 8 set.; Diário 
de Notícias. Rio de Janeiro, 5 out.



1968

É publicado o plano do curso Desenho de 
Observação, escrito por Mund, no Caderno 
Cultural coordenado por Hugo Auler e 
Olívio Tavares de Araújo. Na mesma 
edição é reproduzido ilustração abaixo de 
tradução de Abgar Renault.

 Correio Braziliense. Distrito Federal, 11 nov.; 
Anexo 5 e 6.

É publicado 10 poemas gráficos de Mund 
em sequência numerada. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 15 jan.; 
Anexo 6; Germens, 1977.

Poema visual de Mund ilustra poema de 
Alphonsus Guimarães Filho. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 27 jan.; 
Anexo 6.

Jornal informa sobre aluno fraudulento que 
cursou Desenho de Observação, Plástica e 
Xilogravura, mas, não frequentou as aulas 
e tem notas médias, encaminhadas por 
Hugo Mund professor Titular da UnB. 

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 8 mar. 

Poema gráfico Voo publicado em jornal. 
Correio Braziliense. Distrito Federal, 9 mar.; 

Germens, 1977.

Conforme Ato da Reitoria nº338, o reitor 
da UnB Caio Benjamin Dias, concede 
licença, sem vencimentos, ao professor em 
exercício Hugo Mund Júnior, pelo prazo 
de seis meses, a partir de 13 de março de 
1968. 

Anexo 10.



Publica, em edição do autor, o livro Gráficos 
no Instituto Central de Artes da UnB. 
Trata-se de uma experiência destinada a 
provocar a participação do espectador na 
obra cujos gráficos são lançados, através 
das respectivas páginas, como sugestões 
em forma de signos plásticos. O jornal 
reproduz a introdução do livro escrita em 
português, inglês e francês.

 Correio Braziliense. Distrito Federal, 20 abr.; 
Gráficos, 1968.; Anexo 6.

Poemas gráficos Homem, rã, flor e 
pássaro são reproduzidos em jornal. Serão 
publicados no livro Germens em 1977. 
As imagens, aparentam veios de matriz 
de xilogravura, diferente de como está no 
livro. 

Jornal do Commercio. Amazonas, 28 abr.; Anexo 
6.; Germens, 1977. 

Exposição individual de pintura no 
Hotel Nacional em Brasília e conta com 
o músico Guilherme Magalhães Vaz. 
A exposição ocorrerá de 15 a 24 do mês 
corrente, e menciona o livro Gráficos, 
recém publicado. Os poemas gráficos 
são publicados no Caderno Cultural do 
jornal. É destacado ainda, que as pinturas, 
seguem a linha do que ele vem produzindo 
e é uma pintura didática e acessível ao 
entendimento geral, a partir da criança, 

pois procura representar fatos através de 
signos.

 Correio Braziliense. Distrito Federal, 10 maio.; 
Anexo 6.

Ari Cunha escreve que a Gráfica da UnB 
tem impresso bons livros e que recebeu e 
leu Gráficos de Hugo Mund Jr. Confesso 
que nunca encontrei coisa tão original. É 
um dicionário, de gosto, uma cachoeira de 
imaginações, uma flor de perfeição e um 
cristal de idéia. Formidável. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 12 maio.; 
Anexo 6.; Gráficos, 1968.

Jornal comenta sobre a exposição no 
Hotel Nacional e o livro Gráficos, além de 
reproduzir imagem com a legenda: ‘love 
me please love me’ quadro que constará 
da exposição de Hugo Mund Júnior no 
Hotel Nacional. Sobre Gráficos, a nota 
informa que o poeta francês Jean François 
Bory, da revista Approches, diz: É um livro 
esplêndido e no gênero do que buscamos 
realizar no grupo “Approches”. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 14 maio.



Vera Pedrosa publica fotografia de Hugo 
Mund com trabalho Abertura ao fundo e 
escreve sobre a exposição no Hotel Nacional. 
Afirma que recebeu o livro Gráficos: poema 
em linguagem visual, é uma experiência 
silenciosa, de boa qualidade técnica, com 
um desenvolvimento temporal e comenta 
que Mund solicitou o endereço da editora 
do livro Kinetic, do crítico e curador inglês 
Guy Brett. Vera, filha de Mário Pedrosa, 
era embaixadora neste período. 

Correio da Manhã. Rio de Janeiro, 19 maio.

Na ocasião do encerramento da exposição 
no Hotel Nacional, foi redigido uma análise 
dos trabalhos.

 Correio Braziliense. Distrito Federal, 14 e 24 de 
maio.; Anexo 6.

Frederico de Morais informa sobre a 
exposição no Hotel Nacional e afirma 
que Mund vem publicando seus poemas 
gráficos no suplemento literário do Correio 
Braziliense.

 Diário de Notícias. Rio de Janeiro, 25 maio.

Walmir Ayala publica crítica ao livro 
Gráficos. 

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 27 jun.

Frederico de Morais escreve Poema no 
Aterro: ato coletivo organizado pelo grupo 
poema processo. Em 13 de agosto Poema 
no Aterro: Filme e livro, e cita Mund como 
membro do grupo poema processo com 
Álvaro de Sá, Neide Sá, Wlademir Dias-
Pino, Márcio Sampaio e Moacir Cirne. 
Diário de Notícias. Rio de Janeiro, 26 jul. e 13 ago. 

Vera Pedrosa publica Poesia Visual 
contendo as imagens homem, flor, rã, 
pássaros. Que será publicado em Germens, 
1977. Comenta onde o trabalho foi bem 
acolhido.

Correio da Manhã. Rio de Janeiro, 16 ago.

Simón Alberto Consalvi, então presidente 
do Instituto Cultural e Belas Artes da 
Venezuela, esteve no Brasil, acompanhado 
do Diplomata Paulo Dionísio, visitou a 
UnB e conversou com Glênio Bianchetti, 
Hugo Mund e Vicente do Rego Monteiro. 
O verbete destaca que Simón mostrou-se 
impressionado com o que viu em Brasília. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 24 set.



Gean Maria Bittencourt escreve que: Pelo 
Ministro da Educação e Cultura e D. Ema 
Negrão de Lima será inaugurada, hoje, às 
21 horas, no Museu Histórico Nacional, 
a exposição Gravura Brasileira e contém 
150 expositores. Hugo está entre esses. 
Conforme verbete, a mostra foi organizada 
por Francisco Bezerra, repórter do jornal. 

O Globo. Rio de Janeiro, 20 nov. 

Organiza com Ézio Pires e José Edson 
Gomes convocatória e exposição poema-
processo, a ocorrer em 30 de novembro no 
Salão do Slaviero. Em outra data, é dito 
que participam artistas de 18 estados e 
ocorre na TV-Brasília. Conforme o jornal, 
na semana seguinte, a mostra ocorrerá 
nos bares da cidade, e haverá debate, na 
emissora no dia 14 de dezembro. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 30 nov e 11 
dez.

É publicado reportagem sobre mostra 
Gravura Brasileira e Hugo Mund é citado 
como aluno de Goeldi, e, assim como 
Adir Botelho, Gilvan Samico e Newton 
Cavalcanti, dão continuidade ao trabalho 
de seu professor. 

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 7 dez. 

Walmir Ayala escreve artigo A mínima 
linguagem, e comenta trabalho de Mund. 

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 24 dez. 



1969

Cotado para edição de artes de livro, pelo 
editor Julio Pacello. Outros cotados são 
Ivan Serpa, Mira Schendel e Otávio Araújo. 
Não encontramos se o livro foi editado. 

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 8 jan.

Participa, dentre 88 selecionados de 378 
inscritos, no Salão de Verão no MAM/
RJ promovido pelo Jornal do Brasil. Júri 
composto por Walmir Ayala, Madalena 
Archa, Vera Pedrosa, Carmem Portinho e 
Elida Mangabeira. 

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 12 jan.

O Instituto Brasileiro de Filosofia (IBF) 
convida para cursos. São eles: Teoria 
da Comunicação com W. Flusser; 
Comunicação e Filosofia com Roberto 
de Paulo Leste; Estruturas na Filosofia 
Contemporânea com Fernando A. Campos; 
Sistemas em Direito com Tércio S. Ferras; 
Pintura e Comunicação Visual com Samson 
Flexor; Música como Comunicação 
Auditiva por José da Veiga Oliveira; 
e por último Aspectos Estruturais da 
Comunicação Visual e Poesia ministrado 
por Hugo Mund Jr. Conforme a nota, inicia 
em 24 de março e dura 1 semestre. 

Veja. São Paulo, 13 mar.

Publica pela editora Ebrasa o livro Palavras 
que não são palavras em Brasília. Valdemir 
Cavalcanti noticia como em tentativa 
para exprimir poesia através de gráficos, 
palavras e desenhos. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 25 mar.; O 
Jornal. Rio de Janeiro, 23 abr. 

Walmir Ayala escreve sobre o livro. Jornal 
do Brasil. Rio de Janeiro, 15 abr. 

Moacir Cirne e Wlademir Dias Pino dizem 
que, como a poesia concreta, o poema 
processo volta-se ao problema da estrutura. 
Mund é citado. 

Jornal do Commercio. Amazonas, 15 jun.

Catarinenses expõe na Galeria Tijucas. Jair 
Platt, Hassis, Mund e Tércio da Gama. 

Última Hora. Paraná, 21 jun.

Walmir Ayala escreve Cultura Visual e 
comenta livro de Ziraldo. No texto diz que 
é preciso conhecer o trabalho de Mund. 

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 3 set. 



Paulo Soares Koehler utiliza poema visual 
de Mund em um filme denominado Ciclo, 
e informa que a imagem dá movimento ao 
filme. Noutro jornal, nota de carta do leitor 
sobre reportagem acerca de obra de Hugo 
Mund. O leitor foi Paulo S. Hoehler, que 
queria contato para elaborar um filme de 
curta metragem sobre a obra que viu no 
jornal. Walmir Ayala responde que tem 
endereço de Brasília, mas Hugo estava em 
SP, portanto, aos leitores, entrar em contato 
caso saibam de Mund. Sai outra nota que 
o artista está em Rio Claro/SP lecionando. 

Diário do Paraná. Paraná, 3 out.; Jornal do Brasil. 
Rio de Janeiro, 11 jun. e 4 jul.

Participa da exposição La Nueva Poesia 
na Galeria U, organizado por OVUM 10, 
de 8 a 21 de julho. Conforme convite, 
a exposição ocorreu também na Sala de 
Estudantes da Faculdade de Humanidades 
e Ciências de 12 a 22 de agosto. Jornal 
informa que Clemente Padín organiza a 
mostra no Uruguai e Dailor Varela organiza 
mostra de Poema/Processo em Natal/RN. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 1 jul.

Exposição individual Projetos Visuais no 
Museu Histórico e Pedagógico Amador B. 
da Veiga, na Avenida 2 nº572, Rio Claro/
SP. Próximo a Campinas/SP. Datado 
de outubro deste ano. Foi noticiada por 
Frederico de Morais. 

Anexo 6.; Diário de Notícias. Rio de Janeiro, 27 
de out.

Poema-processo tem conferência no MAM/
RJ e Hugo Mund está na lista.

 Diário de Notícias. Rio de Janeiro, 16 e 18 nov.

Participa de coletiva Internacional de 
Poesia Experimental em Cataguases/MG. 

Anexo 10.

Participa de Internacional de Novíssima 
Poesia do Instituto Torcuato Di Tella em 
Buenos Aires e La Plata na Argentina. 
Participam da mostra Álvaro de Sá e 
também Dick Higgins precursor do Fluxus. 

Anexo 10.

Participa de Propositions Visibles de Toutes 
Parts em Orleans na França.

 Anexo 10.

Participa da mostra JOPOE (jornadas 
de poesia), em Chaco na Argentina, no 
currículo há a expressão resistência. 

Anexo 10.



1970

Participa da exposição Internazionale di 
Poesia Avanzata em Milão na Itália. 

Anexo 10.

Walmir Ayala escreve A música de câmara 
das artes plásticas, sobre gravura, e afirma 
que Mund, Newton Cavalcanti e Samico 
foram influenciados pela atmosfera de 
Goeldi.

 Revista Shell, 1969.

 

Walmir Ayala diz que o MAM/SP 
inaugurou, em suas novas instalações, o 2º 
Panorama da Arte Atual Brasileira. Ayala 
indicou nomes a Paulo de Almeida. Mund 
é listado e também: Eduardo Sued, Farnese 
de Andrade, Franz Weissmann, José Maria, 
Lívio Abramo, Lúcio Cardoso, Regina 
Katz e outros.

 Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 16 jan.

Cria a capa para o livro Joaninha de Ciro 
Carvalho Leite pela editora Encontro de 
Brasilia S/A.

 Correio Braziliense. Distrito Federal, 11 jun.

Participa da Pré-Bienal de São Paulo 
em Brasília. Seu nome aparece na lista 
do Itaú Cultural, assim como Hassis, Eli 
Heil. Vicente do Rego Monteiro teve sala 
especial em Goiás. Hugo Auler divulga a 
lista dos representantes de Brasília e Mund 
aparece com Projeto gráfico I, II, IV e V, 
conforme Júri do 1ª Encontro dos Artistas 
Plásticos de Brasília. 

Anexo 10.; Correio Braziliense. Distrito Federal, 
24 jun.



Participa da exposição coletiva do 1º 
Encontro dos Artistas Plásticos de Brasília 
ocorrida no Palácio Buriti. As obras 
formam a representação do DF para a Pré-
Bienal de SP.

 Correio Braziliense. Distrito Federal, 27 jun.

Hugo Auler informa que Mund participa de 
mostra coletiva dia 11 de set. organizado 
pela Sociedade Brasileira de Cultura 
Inglesa. Em ocasião do novo Diretor 
Regional do Conselho Britânico Sr. John 
W. N. Will. Corresponde ao 1º Encontro 
dos artistas de Brasília.

 Correio Braziliense. Distrito Federal, 9 set.

Cria a capa do livro Subdesenvolvimento 
de Gunnar Myrdal, economista sueco, 
pela Editora de Brasília, com tradução de 
Rosinethe Monteiro Soares. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 9 set.; 
Capítulo 2.3.; Germens, 1977.

Participa de exposição coletiva na Brescia, 
Itália, La poesia degli anni 70: collezione 
internazionale di poesia visiva no Museu 
Del Castello de 13 de setembro a 10 de 
outubro. 

La poesia degli anni 70, 1970.

Walmir Ayala escreve sobre Rubem 
Valentim e comenta que recebeu de Mund o 
livro de poesia antidiscursiva e idealmente 
ingênua.

 Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 2 nov.

Walmir Ayala informa que Mund participa 
da Expo Teto, promovido pela galeria do 
Banco da Lavoura de Minas Gerais aberta 
até 8 de janeiro de 1971. A mostra sugere 
compra de obra de arte como presente de 
Natal. Participaram também: Mary Ann 
Pedrosa, Guima, Vitor Décio Gehard, 
Cibele Varela, Antônio Mala, Nelo Nunes 
e José de Dome. 

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 4 dez.

Henrique Teixeira Tamm resolve elogiar 
Hugo Mund Jr., supervisor de disciplina, 
pela valiosa colaboração, zelo e dedicação 
que desempenhou suas funções. Henrique 
assina como coordenador de educação 
média da Secretaria de Educação e Cultura 
do Distrito Federal. 

Anexo 10.



1971

É publicado ordem do então Ministro da 
Educação e Cultura, Jarbas Passarinho, 
para formar força tarefa para confecção 
das publicações do MEC, e Hugo Mund e 
Walmir Ayala são cotados. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 24 jan.

Exposição coletiva 2ª Barriga Verde na 
Galeria Açu Açu em Blumenau. Conforme 
Walmir Ayala a galeria foi criada por Roy 
Keller. 
Diário do Paraná. Paraná, 10 out.; Jornal do Brasil. 

Rio de Janeiro, 26 jan. 1971.

Mec fará uma revista moderna. Notícia 
sobre o caderno Cultura com programação 
gráfica de Mund. que comenta sua intenção: 
150 páginas de textos, fotos, ilustrações e 
muito espaço em branco. Ele diz querer 
despertar no leitor a vontade de ler. 

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 21 fev.

Será lançado as revistas Cultura (com 150 
páginas e 4 cores), Educação (150 páginas 
e 2 cores) e Legislação e Administração 
(250 páginas e duas cores) do MEC. Com 
tiragem de 10 mil exemplares e colaboração 
dos escritores Pereira Lima e Ricardo 
Alfredo Cintra de Barros, pretende-se 
lançar também no exterior, constituindo 
um dos grandes lançamentos editoriais 
brasileiros de 1971. Mund e Walmir Ayala 
estão entre os editores. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 17 mar.

Anchieta Fernandes escreve sobre a 1ª 
Exposição Norte Riograndense de Histórias 
de Quadrinhos. A nota menciona Mund em 
sala ao lado de Bosco Lopes (RN), Álvaro 
de Sá (RJ), Dailor Varela (SP) e Falves da 
Silva (RN). 

Diário de Natal. Rio Grande do Norte, 15 maio.

Walmir Ayala informa que Mund e um 
fotógrafo do MEC estarão em SP para criar 
matéria sobre a 11ª Bienal de SP.

 Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 21 set.

Cria a capa para o livro Antologia dos 
Poetas de Brasília de Joanyr de Oliveira. 

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 25 set.



1972

Integra comissão como membro do Júri de 
seleção de obras da 1ª Feira Universitária 
de Artes ocorrida na UnB. Os outros 
membros são Hugo Auler, o procurador 
Carlos Fernandes Matias e o estudante M. 
Cunha.

 Correio Braziliense. Distrito Federal, 27 nov.

Anchieta Fernandes publica Poema 
processo: 4 anos (e o algo a mais do 
GRUPEHQ). Destaca a mostra comentada 
anteriormente que comprovam a vanguarda 
nos recursos/linguagem das histórias de 
quadrinhos. 

O Poti. Rio Grande do Norte, 19 dez.

Participa de mostra coletiva no Uruguai, 
exposição Ovum 10, exhaustiva de la 
nueva poesia promovido pela Galeria 
U, de 7 de fevereiro a 5 de abril, a capa 
do convite contém imagem de Clemente 
Padín, comentado por Cristina Freire.

Ovum 10, 1972.

Jornal de Limeira/SP informa que a Revista 
Cultura do MEC, agora em cores, está 
disponível na Diretoria de Documentação 
do MEC, e Mund é membro responsável.

 Letras da Província. São Paulo, abr.

Hugo foi membro da comissão de seleção 
do setor de Artes da 3ª FACIBRA - Feira 
de Artes e Ciências de Brasília. Integram 
o júri também Yolanda Marcelina Marin e 
Charles Meyer.

 Correio Braziliense. Distrito Federal, 21 out.

Até o momento o MEC lançou três 
exemplares da revista Cultura e dois da 
revista Educação, e que, Mund é membro 
responsável com outros nomes. A nota 
afirma que há consultoria do contista 
Heráclito Salles. 

Diário de Pernambuco. Pernambuco, 26 out.



1973

Nataniel Dantas escreve sobre o falecimento 
do arquiteto Gregori Warchavchik, e destaca 
que Gregori frequentava a residência de 
Mund. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 4 ago. 1972.

 

José Nêumanne Pinto escreve sobre Mund. 
Contém um poema visual e uma foto do 
artista. 

Anexo 9.

Nataniel Dantas publica O macrobiótico 
Hugo Mund Jr. e discorre sobre a crise da 
carne e os conselhos que Mund ofertou-o. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 23 jan.

Frederico de Morais escreve que ocorreu na 
Universidade de Porto Rico em Mayaguez, 
por organização de Julio Plaza, uma exposição 
denominada Criação. Os brasileiros 
participantes foram: Augusto de Campos, Luis 
Paulo Baravelo, Bárrio, Dilene Campos, Edgar 
Braga, Eduardo Ângelo, Claudio Ferlauto, 
Flamarion, Frederico Morais, Hugo Mund 
Jr., Maria do Carmo Seco, Regina Silveira 
e Valdemar Cordeiro. Frederico destaca 
que Júlio morou por tempo em RJ e que os 
materiais da mostra foram reunidos em livro. 

Diário de Notícias. Rio de Janeiro, 27 jan.

É citado como participante do 8º Encontro 
Nacional dos Escritores ocorrido no 
Palácio Buriti/DF. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 23 out.

Roberto Moura escreve Poema Processo, 
Poesia Praxis e Poesia Underground.

 O Jornal. Rio de Janeiro, 26 out.



1974 1975

Mund participa com dois trabalhos, e mais 
20 artistas de Brasília, da exposição de arte 
decorrente da Copa Laser/74. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, N/D.

Uma nota diz que Hugo Mund foi na 
3ª Bienal Internacional do Livro/SP 
como representante do Departamento de 
Documentação e Divulgação do MEC. A 
pedidos de Mozart B. Benquerer. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 26 jun.

Reportagem Poema-processo e sua nova 
presença menciona Mund. 

O Poti. Rio Grande do Norte, 18 ago.

Hugo Auler escreve sobre o eixo Rio/SP 
de arte, discute nomes em Brasília e inclui 
Mund ao lado de Athos Bulcão e Rubem 
Valentim. Em 1975 ele escreve sobre o 
trabalho dos professores. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 26 jun. e 21 
dez.; 18 fev. 1975. 

Há relato e retrato de Mund em jornal, 
em ocasião de sua passagem a Mestre da 
Ordem de Rosacruz em Brasília, sucedendo 
Autus Plautus. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 21 mar.

Marco Aurélio de Alcântara informa que 
SC vive intensa atividade artística, e, há 
exposição coletiva na Galeria Açu Açu em 
Blumenau com participação de Mund e 
outros catarinenses. 

Diário de Pernambuco. Pernambuco, 8 jun.



1976 1977

Participa do 3º Encontro dos Artistas 
Plásticos de Brasília. Frederico Morais 
noticia, e lista Mund como integrante. 
Frederico descreve o contexto artístico da 
capital. 

O Globo. Rio de Janeiro, 12 ago.

Publica, com edição do autor, o livro com 
poemas visuais Germens em Brasília, 
impresso na Gráfica Brasil Central, e 
apresenta texto de Walmir Ayala na contra-
capa. São estudos de 1967 até 1977 e 
envolve imagens, gráficos, textos, poemas, 
projetos. 

Anexo 6.

Convidado a estruturar o Centro de 
Criatividade da Fundação Cultural do DF. 
Chamada Arte como atitude explica as 
atividades da FCDF em celebração a semana 
da pátria. São elas: percepção visual, artes 
plásticas, imagem e movimento, fotografia 
e cinema, expressão cênica e oficina do 
corpo. 
Tribuna da Imprensa. Rio de Janeiro, 6 set.; Jornal 

do Commercio. Amazonas, 11 set. 

Frederico de Morais comenta o livro 
Germens, e outros assuntos, em Arte depois 
da pop: é permitido pintar na coluna de 
artes plásticas. 

O Globo. Rio de Janeiro, 31, out.

Joaquim Branco escreve sobre Germens, 
de Hugo, e Vôo sem pássaros de Ricardo 
Rodrigues Marques. Verbete Vôos 
experimentais. 

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 3 dez. 



1978

A revista Tabu, reproduz poemas gráficos 
de Mund. Editoração de Joaquim Branco. 
Assinada por Dailor Varela pela Totem 
Edições. 

Tabu nº6, dez.; Anexo 6.

É diretor do Centro de Criatividade da 
Fundação Cultural do Distrito Federal e 
Ruy Pereira da Silva é o Diretor Executivo. 
A FCDF abre dia 12, curso com Israel 
Pedrosa chamado A Cor, da pré-história 
aos nossos dias. O autor lançou o livro 
História da Cor. 

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 19 fev.

Participa da exposição coletiva 14 artistas 
de Brasília na galeria recém inaugurada da 
Funarte/DF. A enciclopédia Itaú Cultural 
menciona que Athos Bulcão e Glênio 
Bianchetti participaram. Roberto Pontual 
escreve Descontentes, mas resistentes 
sobre Athos Bulcão e comenta que a galeria 
leva o nome de Oswaldo Goeldi. 

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 4 set.

Hugo Mund Jr. envia correspondência 
a Aldo Nunes em 28 de setembro com 
currículo atualizado em anexo conforme 
solicitado, com carimbo de endereço em 
Brasília. Aldo Nunes assina recebimento 
em 2 de outubro.

 Anexo 10.

Exposição coletiva ocorrida em Joinville 
denominada Artistas de Florianópolis 
aplaudindo Joinville. Hugo participa. 

Diário do Paraná. Paraná, 14 out. 



1979

Jornal publica um poema visual Silêncio, 
Sono, Enigma, Sonho extraído de exemplar 
da Revista Tabu.

 Correio do Sul. Minas Gerais, 31 out.; Germens, 
1977.

Exposição coletiva comemorativa dos 20 
do GAPF no MASC.

 Anexo 10.

 

Hugo Auler escreve O desenho brasiliense 
hoje/79 e menciona Mund. 

Jornal do Commercio. Amazonas, 10 jan. 

Em novembro o Jornal Boi de Mamão nº00 
publica o livro Germens, 1977, inteirinho, 
conforme menção na capa. Em duas 
páginas do jornal, há todas as páginas do 
livro do artista. No currículo do artista, diz 
que publicou na revista Tlaloc editada por 
Cavan McCarthy.

Anexo 6.



1980

O jornal Boi de Mamão, com Especial para 
Cruz e Sousa, apresenta todos os poemas e 
gravuras do livro Sonetos da Noite, 1958, 
editado por Mund e Silveira de Sousa.

anexo 4

Participa de mostra coletiva Expoema 80, 1ª 
Exposição de Poemas Visuais, inaugurada 
na Inelivro, Biblioteca Estadual Celso Kelly 
em 29 de agosto a 10 de setembro. Mostra 
organizada por Nadir Ferreira Mendonça 
cujos artistas principais são: Daniel 
Santiago, Wladimir Dias Pino, Álvaro de 
Sá, Joaquim Branco, Ronaldo Werneck, 
Hugo Mund Jr., Neide Sá, Moacy Cirne, 
Aristides Klalke, Anchieta Fernandes, 
Lygia Pape e Herculano Villas Boas. 
Catálogo de Nadiá Ferreira Mendonça e 
programação visual de Neide Dias de Sá. 

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 28 ago.

Jornal de Limeira/SP informa que Mund 
criou vinhetas para livro A Dríade e os 
Dardos de Maura de Senna, juntamente 
com Quirino Campofiorito, com capa de 
Ely Braga. Em 1978 Carlos Braga Mueller 
na Estante Catarinense menciona que é um 
bonito livro. 

Letras da Província. Letras da Província. São 
Paulo, set.; Blumenau em Cadernos. Santa 

Catarina.

Exposição coletiva GAPF Os nove da ilha 
no Museu de Arte de Joinville. Conforme 
verbete, o MAJ estava sob direção de Harry 
Laus e a mostra celebrou 22 ano do GAPF. 

Jornal do Commercio. Rio de Janeiro, 24 nov.

Hugo Mund Jr. participa como membro 
do júri de premiação do 13º Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro. 

Folha. São Paulo, 25 nov.

Roberto Pontual apresenta crítica ao livro 
Artes Plásticas no Centro-Oeste de Aline 
Figueiredo na qual Hugo Mund Jr. consta 
como um dos integrantes analisados no 
teor de Brasília, juntamente com Rubem 
Valentim, Glênio Bianchetti, Athos Bulcão, 
Luiz Áquila da Rocha Miranda, Solange 
Escosteguy e Minnie Sardinha. 

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro.

Participou da mostra Tendenze e sviluppi 
della ricerca poetico-visuale no Archivio 
Denza, Brescia na Itália. 

Anexo 10.



1981 1985

Jornal informa lançamento de uma edição 
com obras completas de Cruz e Sousa, 
organizado pela FCC, com ilustrações de 
15 artistas catarinense, e Mund é um dos 
citados. 

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 19 maio.; Anexo 
4.

Lança o livro Medusas pela Edições Sanfona 
em Florianópolis. Enéas Athanázio divulga 
na página 245 que contém sete pequenos 
poemas de Mund, e destaca que Flávio 
José Cardozo e Silveira de Souza também 
lançaram com a Edições Sanfona. 

Miranda, 2008.; Blumenau em Cadernos. Santa 
Catarina.

Publica o livro de poemas escritos Ícones 
da Terra com prólogo de Anderson Braga 
Horta e orelhas de Omar Brasil. Editora 
Thesaurus de Brasília.

Publicou Espelho Ardente com 
apresentação de Walmir Ayala e orelha do 
editor Victor Alegria. Editora Thesaurus de 
Brasília. 

Enéas Athanázio divulga Ícones da Terra. 
Em 1986 afirma que o lançamento foi no 
salão nobre da Assembléia Legislativa de 
SC. 

Blumenau em Cadernos. Santa Catarina.

Recebe o prêmio literário IV Centenário 
da Paraíba com o livro escrito, ainda não 
publicado, Véspera do Coração. 

Junkes, 1997.; Anexo 10.



1986

Muda-se para Florianópolis. É convidado 
a reestruturar as atividades de ensino das 
Oficinas de Arte do MASC no Centro 
Integrado de Cultura. 

Junkes, 1997.; Bortolin, 2010.; Anexo 10.

O poema As partes do dia, ainda não 
publicado, recebe prêmio Cidade de 
Belo Horizonte. É publicado como parte 
Cósmica Província em 1992. 

Anexo 10.

Almeida Fischer escreve sobre o Espelho 
Ardente no texto Imagens refletidas.

 Estado de São Paulo. São Paulo, 27 abr.

Publica o livro Flauta de Espuma com 
apresentação de Silveira de Souza pela 
editora Lavras de Brasília.

Publica o livro Exercício em Branco, com 
estudo introdutório por José Santiago 
Naud, pela Editora Thesaurus de Brasília. 

Exercício em Branco foi o livro da semana. 
Jornal dos Sports. Rio de Janeiro, 22 jun.

O poema alvorecer do encanto de Véspera 
do Coração é reproduzido após texto de 
Segismundo Spina denominado Gregório 
de Matos, o “boca de brasa”. 

O Estado de São Paulo. São Paulo, 15 nov.

Jornal apresenta todos os autores publicados 
em 1986 e Mund é listado.

 O Estado de São Paulo. São Paulo, 27 dez. 

Publica Véspera do Coração, livro 
premiado em 1985, cuja impressão 
concluiu-se em 15 de outubro, aprovado 
pelo Conselho Estadual de Cultura/SC, em 
sessão plenária de 23 de julho, aos cuidados 
da Fundação Catarinense de Cultura e 
Massao Ohno Editor, com tiragem de 1000 
exemplares.



1987 1988

Participa de mostra Madeira, exposição de 
técnicas de gravura na Fundação Rio/RJ.

Anexo 10. 

Recebe o Prêmio Estadual de Poesia Luiz 
Delfino com o livro de poemas escritos 
Grifos e Emblemas, publicado pela editora 
da UFSC em parceria com a FCC em 
Florianópolis. O livro conta com orelha 
de Alcides Buss. Salim Miguel era Diretor 
Executivo da Editora da UFSC.

Após saída de Harry Laus da administração 
do MASC, Mund assume o cargo em 
dezembro. Isto por ser técnico das Oficinas 
de Arte com Onor Filomeno.

Poema Flauta de Espuma é reproduzido na 
Revista Nacional. 

Jornal do Comércio. Rio de Janeiro, ed. nº468.

Deixa a administração do MASC em março 
deste ano. 

Anexo 10.

Em maio, publica o livro com poemas 
visuais Palavra e Cor, com edição do autor 
e impressão em serigrafia de Ricardo Maes 
Varela. Impresso nas Oficinas de Arte, 
em Florianópolis, com 300 exemplares 
assinados e numerados.

Anexo 6.

Em 18 de abril é relançado na Biblioteca 
Pública Estadual o livro Sonetos da Noite 
em promoção da FCC. Outro jornal diz que 
a publicação homenageia o centenário da 
Abolição e 90 anos de falecimento de Cruz 
e Sousa. 
Blumenau em Cadernos. Santa Catarina.; O Jornal 

do Brasil. Rio de Janeiro, 9 abr.

Em concurso para alterar o Hino Nacional, 
organizado pelo compositor e maestro 
Jorge Antunes, de 53 inscritos, 12 foram 
selecionados para exposição de cartazes 
da nova proposta, em 30 de maio na UnB. 
Os artistas são: Reynaldo Jardim, Soiter, 
Anderson Braga Horta, Luiz Turiba, Clóvis 
Sena, Antônio Roberval Miketene, Angelo 
Davila, Xico Chaves, Zé Miguel, Antônio 
Acevedo Fernandes Filho, Pedro Paulo 
Lomba e Hugo Mund Jr. 

Jornal do Commercio. Amazonas, 4 maio.



Enéas Athanázio informa que a Associação 
Profissional de Escritores de Santa 
Catarina (AESC) promoveu na Assembleia 
Legislativa do Estado a 1ª Noite da 
Literatura Catarinense e homenageia os 
escritores destaques de 86/87 que foram 
Flávio José Cardozo, Glauco Rodrigues 
Corrêa, Hugo Mund Júnior, Lauro Junkes, 
Silveira de Souza, Urda A. Klueger e José 
Gomes Neto. Mund também lançou livro, 
sem ser mencionado qual. 

Blumenau em Cadernos. Santa Catarina.

A revista Ciência e Cultura/SP da 
Sociedade Brasileira Para o Progresso 
da Ciência nº6 informa que, com base 
na Emenda Constitucional nº26 de 28 de 
novembro de 1985, a UnB anistiou 51 
professores afastados durante o regime 
militar, e isto inclui Hugo Mund Júnior. A 
serem reintegrados a partir de 1º de março 
deste ano. Nas páginas 616-617. 

O Fluminense. Rio de Janeiro, 20 fev.

Participa da 1ª Mostra Internacional de 
Poesia Visual em São Paulo/SP. 

Anexo 10.

Participa da mostra Expo UnB, na 
embaixada da França em Brasília. 

Anexo 10.

Participa da mostra Artistas Professores 
do Instituto Central de Artes da UnB em 
Brasília. 

Anexo 10.



1989 1990

Publica o livro de poemas escritos As 
vozes do Juramento pela editora Noa 
Noa, impresso manualmente por Cléber 
Teixeira em Florianópolis. O livro contém 
ilustrações de Rodrigo de Haro e foram 
impressos 500 exemplares. 

O Boletim da Comissão Catarinense de 
Folclore nº41 e nº42 em 1990 menciona 
que em 12 de outubro deste ano as cadeiras 
da Academia Catarinense de Letras de 
número 33 (patrono Renato Barbosa) 
e 6 (patrono Vieira da Rosa) foram 
preenchidas. Na primeira, a convite de 
Lauro Junkes, assumiu Silveira de Souza 
(33) e na segunda, chamada por Walmir 
Ayala, foi empossada por Hugo Mund Jr. O 
ato foi saudado pelo acadêmico Professor 
Rodrigues Correa. A presidência da ACL 
estava com Paschoal Apóstolo Pítsica. 
Noticiado também em jornal. 

Blumenau em Cadernos. Santa Catarina. out.

Participa da mostra do GAPF ocorrida no 
MASC. Fábio Bruggemann escreve sobre 
o reencontro de 8 membros do GAPF após 
30 anos da primeira mostra. 

A Notícia. Santa Catarina, 6 maio.

Jornal da FCC apresenta poemas de Maura 
de Senna com as gravuras de Mund editadas 
em 1962. 

Cultura. Santa Catarina.



1991 1992

Ocorre no Departamento de Língua e 
Literatura Vernácula da UFSC o Seminário 
Sociedade e Literatura em Santa Catarina, 
coordenado por Alcides Buss, e Mund 
esteve presente. Foram abordados os 
seguintes temas: Sociedade e Modernismo; 
O Grupo Sul; História e Ficção; O Espaço 
Catarinense na Narrativa Ficcional; 
Presença do Cotidiano - a Crônica; e 
Linguagem e Poesia. 

Blumenau em Cadernos. Santa Catarina.

 

Em 10 de dezembro Mund lança o livro 
de poemas escritos Cósmica Província 
no auditório do Palácio Cruz e Sousa. A 
obra contém poemas de 1986 até 1991 e 
foi impresso em julho pela Editora da 
UFSC ao comando de Alcides Buss em 
Florianópolis/SC. Último livro lançado por 
Hugo Mund Jr.

Blumenau em Cadernos. Santa Catarina.

Participa do 2º Festival de Arte Alternativa 
de Olinda/PE.

 Anexo 10.



1993

É membro do conselho editorial de 
suplemento cultural, e o poema visual de 
1992, Limites do Olho é publicado. Há 
entrevista com Mund realizada por Joca 
Wolff.

 Ô Catarina nº3, jun.; Anexo 7.

O livro Cósmica Província é divulgado na 
coluna de Carlos Menezes. É membro do 
conselho editorial do Suplemento Cultural 
Ô Catarina nas edições: nº2 (abril), nº3 
(junho), nº4 (julho), nº5 (agosto), nº6 
(outubro), nº7 (novembro), nº8 (dezembro). 
Participam também Silveira de Souza e 
Beto Westphal. 

O Globo. Rio de Janeiro, 9 fev.

Participa da 4ª Bienal Internacional de 
Poesia Visual e Experimental na Cidade do 
México, não encontramos dados e ano do 
evento.

 Anexo 10.

É membro da comissão de seleção de 
poesia para o 1º Concurso Literário 
Sinergia, que resultou em uma coletânea 
de Conto e Poesia. Lauro Junkes, Maria 
Helena Camargo Régis foram os outros 
membros de seleção. Concurso promovido 
pelo Sindicato dos Eletricitários de 
Florianópolis. 

Blumenau em Cadernos. Santa Catarina. 

Participa da mostra Internacional Art 
Exhibition Brothers in Language ocorrida 
em Natal/RN. 

Anexo 10.

Blumenau em Cadernos reproduz uma 
publicação do Correio do Piauí com 
relato de Francisco Miguel de Moura, da 
Academia Piauiense de Letras, onde ele 
informa que conheceu Mund e que ele 
envia suas publicações em troca das dele. 

Cósmica Província de Mund é citado na 
Revista Poesia Sempre/RJ nº2 enquanto 
ficha catalográfica. Ferreira Gullar é 
membro do conselho editorial.

Bianor Paulino da Costa escreve O corte 
semiótico em Hugo Mund. Reproduz 
imagem de Palavra e Cor. Referência 
manuscrita no documento do MASC.

A Margem. Rio Grande do Norte, ago.



1994 1995

Integra, como membro do conselho 
editorial, o Suplemento Cultural Ô Catarina 
nas edições: nº9 (abril), nº10 (maio), nº11 
(outubro). Participam também Silveira de 
Souza e Beto Westphal.

Integra conselho editorial do Suplemento 
Cultural Ô Catarina na edição nº12 (março). 
Há poema Casulo e biografia resumida 
com foto. Participam também Silveira de 
Souza e Beto Westphal.

Concede entrevista ao professor italiano 
Giovanni Ricciardi. Editada em livro pela 
editora Unisul em 2009.

Participa com Clemente Padin, Durvalino 
Filho, Geraldo Magela e outros do 
Suplemento Poezine de literatura 
experimental nº11 em julho de 1995. 
Editado por Avelino de Araújo e capa de 
Paulo Bruscky, conforme encontrado em 
site de leilão Espaço Sebo nas Canelas, 
artes e livros. 



1996 1997

Colabora com o poema visual Contato. 
Não está no conselho editorial.

 Ô Catarina nº16, jan.; Anexo 7.

Especial Grupo Sul, reproduz Pescadores 
em fac-símile de revista de 1957. É 
mencionado em texto com Hassis. Não 
participa como colaborador nem como 
conselho. 

Ô Catarina nº23. 



1998 2001

É mencionado em texto sobre livro 
de Antônio Hohlfeldt em Suplemento 
Cultural. Citado em outra edição, sobre a 
Sonetos da Noite.

 Ô Catarina nº 27, jan.; Ô Catarina nº 28, mar.

O poema visual Morrer Nascer de Hugo 
Mund é reproduzido. Citado como 
colaborador. 

Ô Catarina nº29, maio.; Anexo 7.

Silveira de Sousa menciona Mund e 
reproduz gravura de Sonetos da Noite.

 Ô Catarina nº30, jul.; Anexo 4. 

O poema visual Falar Ouvir (em Libras) é 
reproduzido em suplemento cultural. Mund 
não é citado como colaborador no editorial. 

Ô Catarina nº32, nov.; Anexo 7.

Enéas Athanázio escreve em 1988 que 
comprou o livro Sonetos da Noite na 
Livraria Anita Garibaldi. 

Blumenau em Cadernos. Santa Catarina. N/D.

Especial de gravura catarinense traz 
biografia e gravura de Sonetos da Noite. 

Ô Catarina nº46 maio.; Anexo 4.

O Indicador catarinense das artes 
plásticas, deste ano, em versão impressa, 
traz Morrer Nascer na página da letra H. 

Bortolin, 2001.; Anexo 7.



2002 2003

Edição especial à Guido Wilmar Sassi, trás 
lista os melhores para reler no setor poesia 
catarinense, elaborada por Guido. Mund 
está listado. 

Ô Catarina nº53, set.

Última aparição como colaborador de 
Ô Catarina, na edição nº56, com poema 
Paraíso. Poema encontrado em coleção 
Aromas e Olhares, não publicado em livro. 

Junkes, 1997.



2004 2008

Aviso da Academia Brasiliense de Letras 
(ABL), informando vaga na cadeira nº18, 
cujo patrono foi Cláudio Manoel da Costa. 
Abgar Renault faleceu e ocupava a cadeira, 
e o aviso informa a perempção da eleição 
de Hugo Mund Jr. 

Correio Braziliense. Distrito Federal, 23 e 24 mar.

Encontra-se convite da exposição 
Momentos do Acervo do MASC, ocorrido 
em 8 de agosto com destaque para a 
doação de desenhos de Hugo Mund Júnior. 
Curadoria de João Evangelista e Kamilla 
Nunes.

 Anexo 4 e 10.



2009 2010

O professor Giovanni Ricciardi publica o 
livro Biografia e criação literária Volume 
7: entrevistas com escritores do sul do 
Brasil, pela editora Unisul de Palhoça/SC, 
e neste exemplar contém entrevista com 
Hugo Mund Júnior, datada de 1995.

Aletea Hoffmeister Mattes publica o artigo 
Cidades Oníricas de Hugo Mund Jr . no 
livro Academicismo e Modernismo em 
Santa Catarina. Organizado por Rosângela 
Cherem e Sandra Makowiecky, publicação 
da UDESC.



2014 2016

Mini biografia, retrato e reprodução 
de desenho S/T de 1961, Xilogravura 
Jardim e Composição do acervo MASC, 
no livro Construtores das Artes Visuais: 
cinco séculos de arte em Santa Catarina 
V. 2. editado por Tarcísio Mattos em 
Florianópolis. Editora Tempo Editorial. 

Anexo 4 e 6.; Mattos, 2014.

Em 1 de junho até 25 de julho, permanece 
em cartaz a mostra História da Poesia 
Visual Brasileira, no MAMAM/PE, com 
curadoria de Paulo e Yuri Bruscky. Sabe-se 
que o livro Germens, 1977 está incluso na 
exposição. 

Anexo 6.

Telma Scherer publica artigo Os olhos 
tristes da casa, os olhos meigos do 
boi: Uma leitura de quatro obras do 
modernismo brasileiro pertencentes ao 
acervo do MASC e inclui Mund. Na revista 
digital DAPesquisa, v.11, n.16.



2017 2018

A xilogravura Sobrado, 1957. esteve em 
cartaz na exposição Paisagens no acervo 
do MASC, em 2017. 

Anexo 4.

Clarissa Santos Silva publica artigo na 
revista digital DAPesquisa, v. 13, n. 20, 
com o título Pés e cansaços: imagens e 
memórias na obra Descanso, de Hugo 
Mund Jr. 



2019

Ocorre de 31 de maio à 6 de outubro no 
SESC/SP, unidade Bom Retiro a mostra 
História da Poesia Visual Brasileira, em 
versão compacta, a partir do acervo de 
Paulo Bruscky. Contém o livro Germens, 
1977. 

Anexo 6.
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